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Projecto de nova Constituíção Política da República: Portu- 
Opinião radical — Sua justificação — Um exemplo — A dissolução 
— À Assembleia Nacional Constituinte de 1911 — A moda 


francêsa — Reconsideração — Evolução em França — Um alvitre singular 


Posto á discussão o projecto de 
nova Constituição Política da Re- 
Publica Portuguesa, têm surgido as 
mais estravagantes opiniões, a tal 
respeito. 

Chega até à haver quem 'seja 
de opinião que não deve haver 
pan visto o mundo estar 
soirendo uma transformação cons- 
tante e profunda e, portanto, não 
podia existir Constituíção que se 
icumode perfeitamente ao modo-de 
ser das nações. 

o E an êsse modo de vêr 
iderar-se inteiram, 
falho de fundamento. Re 

Na verdade, o que se obserya? 

Observa-se que nenhuma nação 
se considera feliz com a Constitui- 
ção que tem. 

- O caso póde explicar-se pelo afo- 

rismo Ninguem se considera con- 
tente com a sua sorte. Póde tam- 
bem explicar-se, porém, pela cir- 
cunstancia de serem tão variadas 
as modalidades de Constituição, que 
não é fácil encontrar meia duzia 
fo ER cipieaco de adopção. 
le ima ou algumas dessas mo- 
dalidades. 

Vamos a um exemplo: 

Acerca da faculdade de dissolu- 
ção das camaras legislativas e do 
modo de a efectivar, os pareceres 
são os mais desencontrados que é 
possivel imaginar-se, 
|. Quando, na Assembleia Nacional 

stiuinte de 1911, se discutiram 

atribuições do presidente da Re- 
publica, não faltou quem propuzes- 
se que entre essas atribuições se 
incluisse a da dissolução das cama- 
ram legislativas. 
* Tremeu à ga ade 
m se prégou a mecessidade de 
estalos o equilibrio entre os po- 
deres do Estado; bem se disse que 
O direito de dissolução era lógico e 
indispensável numa Republica par- 
lamentar; bem se proclamou 'que o 
direito de dissolução era preferivel 
a qualquer outra solução que viesse 
pôr em perigo a Republica e a Pá- 
tria; bem se fez sentir que, verifi- 
cado um conflito entre o poder le- 
gislativo e o poder executivo, se tor- 
nava necessário haver o direito de 
recorrer ao eleitorado para o re- 
solver, 

A nada se moveu a maioria 

'Poder legislativo, super omnia. 

Alegou-se que a unica Republica 
parlamentar então existente era a 
francesa e essa funcionava com o 
direito de dissolução; mas, apesar 


Justificação dele — Arripiando o caminho das fantasias 


males. Começa a compreender-se 
que, se o sistema parlamentar fun- 
ciona mal (isto diz 6 vice-presidente 
do Senado), se as assembleias estão 
reduzidas a. semi-impotencia, se 
qualquer reforma não chega ao fim 
e não dura; se a torrente das despe- 
zas ameaça as nossas finanças é 
porque as instituições deixavam de 
corresponder ao estado social dêste 
país : é por haver nelas vicio cons- 
titucional,. Parece aperceber-se a 
necessidade) para a demécracia, de 
impór freios. E estes só podem ter 
um objectivo: garantir os eleitos 
contrá (as suas” próprias fantasias, 
contrá o excésso das suas exigên- 
cias e dar aos que tenham os encar- 
gos do poder o-meio "de se defen- 
derem contra as usurpações das! 
Assembleias.» 

Relativamente a conferir ao pvre- 
sidente do ministério o direito de 
dissolução da Camara dos Deputa- 
dos, no caso de a maioria hesitar, 
perante uma reforma importante, a 
Justificação da proposta é feita nos 
seguintes termos, pelo vice-presi- 
dente do Senad: 

«Se o veredicto fôr favorável, o 
govêrno. ficará imvestido de uma: 
nova força, apoiada na aprovação 
popular e navegando com as velas 
pandas ao vento. Que diferença 
das nossas eleições em data fixa, 
no fim do aluguer, à bem dizer, nas 
quais se não faz sentir qualquer 
corrente de opinião, deixando toda 
a liberdade de acção ás considera- 
ções de partidos e de pessoas ! No 
nosso caso, surgem questões gra- 
ves, quê carecem de solução rigo- 
rosa. Quantas reformas a Ingla- 
terra deve à dissolução! Que. ser- 
viço ela lhe prestou, ainda-agora!» 

O alcance da dissolução é posto 
em fóco, pela fórma seguinte: 

«Nem só o interêsse dos govêr- 
nos póde ser invocado em favor da. 
dissolução, Ela é do mais elevado 
interêsse para o corpo eleitoral, As 
horas de consulta são para êle 
triunfais. Com êsse referendum (vi- 
sando, não pessoas, o que os Tepu- 
blicanos repelem, com justificada 
razão, mas ideias) o sufragio uni- 
versal faz ouvir estrondosamente a, 
sua grande voz. Participa então, 
direcia e activamente, na direcção 
dos megócios publicos. E' soberano, 
em toda a acepção da palavra, Só 
por ter o eleitor francês um senti- 
mento fraco de quanto póde, de que 
lhe é devido, se explica o facto de 
não haver protestado contra a dimi 
nuição infligida, de facto, ha meio 


de similhante direito estar consi- 
lo na Fnanuuaão, só uma: a 
fôra posto em prática e isso 
fempos bastante distantes, em 1877. 
“| O grande constitucionalista Du- 
guit, notando que o direito de dis- 
desapareceu da organização! 
“política francesa, vislo as recorda-, 
ções que deixou a primeira e mnica 
“vez do seu-exercicio tornarem. im- 
possivel novo recurso a êle, não 
tem duvida de dizer, no seu Tratado 
de Direito Constitucional, que à 
França pratica um pseudo-regimen 
parlamentar, visto lhe faltar uma 
condição essencial dêste regimen — 
o direito de dissolução. 

O que entre nós se não fez na 
Constituição de 191 teve de fazer- 
se pela lei n.º 891, de 1919, ficando 
consignada, entre as atribuições do 
presidente da Republica, a de dis- 
solver as camaras legislativas, 
quando assim o exigirem os supe- 
riores interêsses da Pátria e da Re- 
publica, mediante prévia consulta 
do Conselho Parlamentar. 

Este Conselho era composto de 
dezoito membros. o máximo, eleitos 


rem representadas todas as corren- 
tes PE em determinadas 
roporções, 

E Os Ro mudam e com êles 

mudam os pareceres dos homens! 

No projecta da nova, Constitui 
ção, é consignada, entre as atribui 
ções do. presidente da Republica, a 
de dissolver a Assembleia Nacional, 
quando assim o exigirem os interês- 
ses superiores da Nação, tendo, po- 
rém, de ser préviamente ouvido o 
Conselho de Estado. 

A evolução que se tem dado, en- 
tre nós, em matéria de dissolução 
parlamentar, não é, porém, fenó- 
meno que possa causar grande es- 
franheza, porque as coisas politi- 
cas, em Portugal, assumem, por 
vezes, os mais estravagantes aspe- 
etos. 

O que se passa em França é que | 
é verdadeiramente assombroso : 

O vice-presidente do Senado, 
Maurice Ordinaire, não leve duvida 
em preconisar, agora, uma reforma 
constitucional que, confeniria ao pre- 
sidente do Conselho de Ministros o 
direito de dissolver à Camara Eos 
Deputados, prorrogativa que actual. 
mente pertence ao presidente da) 
Republica, mas da qual o chefe E 
Estado nunca usa. Eai 

* tão curiosa a fórma como Se | 
justifica essa proposta, que não e 
sistimos a transcrever Slguns dos 

resentados : 
drgomêntos apresentados mento 
ereto dos nossos males: mas é o 
comêço do reconhecimento dêsses 


século, aos seus mais preciosos di- 

reitos.» 
Isto não é escrito, caro leitor, 

para Portugal e para portugueses. 
E, escrito em França, para fran- 


EN. ftp. 
Ens bem, denuncia-se Tla- 
grantemente, o reconhecimento da 
necessidade de arvipiar caminho em 
tantas fantasias que iam conduzindo 
ns povos para um abismo insondá- 
vel. 

Em Portugal, essas fantasias 
desorganizaram tudo, tudo—as ins- 
tituições e as cabeças das pessoas! 


B. C. 
——— Ss ne 


Feriado municipal 


Amanhã é feriado municipal no 
concelho de Borba, 


Comeveio do 
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VIAGEM MINISTERIAL 


IA Alijó, Sabrosa, Vila Real e Chaves 


Na Régua, o jornalista lê o índice duma região inteira! — Considerações à volta dnm cálice de vinho 


velho!— Os ministros na Régua— Em Alijó, os ministros inauguraram melharamentos de grande interesse público 


REGUA. 
manhã. Sol 


12 — Novehoras da, 
fino, doirando a vila 


que desperta para um dia glorioso 

— de verão absoluto ! 

Vamos pela rua fóra. A” porta do. 
António 


Sr. Teixeira, - solícito| cor- 


respondente de (0 Comercio do Porto 
e habilissimo fotógrafo, paramos 
observando à mantra recheada, 

— ? 

— São retratos, clichês, flagran- 
tes, uma deliciosa reportagem foto- 
gráfica, da recente visita do dr, 
Washington Luis a estes sitios. 

Na Regua, esta visita, é ainda o 
assunto do dia. 

O Jornal da Regua, simpática fo- 


“|lha regionalista cheia de nervos e 


vida, no numero que hoje mesmo! 
anda a ser distribuído, fala da visita 
do dr. Washington Lui 

Vê-se que houve aqui grandes 
manifestações de simpatia ao ilustre 
visitante. Associou-se a vila inteira. 
Mas a Regua, apesar disso, sente 
que não tivesse sido cumprido, como 
fizeram em Alijó, o programa ini- 
cialmente elaborado. E 

O dr. Washington Luís disse, ali 
em cima. em Santa Marta; — que 
nunca mais, na sua vida, se esque- 
ceria do carinho com que o Douro. 
inteiro o recebeu. E, se algum dia 
pudesse, — faria sentir isso ao Dou- 
ro e a Portugal ! : 

Não é preciso ser muito inteli- 
gente, basta não ser tapado, — para 
atingir o significado da nobre e bela 
atitude diplomática que o Douro 
soube tomar ! 

* 


«Ontem. “á-neite- babenias; alí no 
tam-santificado de Arnaldo Monteiro, 
muns momentos de conversa util 
com António Teixeira e J. Guedes, 
— um delicioso cálice de vinho, dês- 
fe que antes de' nós nascermos já 
era prisioneiro duma garrafa ferru- 
gente... 
E falamos da crise que.o Douro 
atravessa, 
Há fome, 
muitos lares ! 
Há, por essas duras escarpas, 
metidas em tocas, famílias que se 
deixam morrer à fome, lentamente ! 
Não julguem que exageramos ! 
Isto não é romance. E” realidade 
palpável, iniludível ! 


fome autentica, em 


(Po nosso enviado especial) 


— Olhe aquele que ali vai! 


nesta vil: 


, Os 30 minutos de espera 


Olhamos. Era um homem defor-|que o directo concede, para visita- 


mado, Tipo de alleta gasto-nas lui 
tas da vida. Cara de fome e de mi- 
séria. Chupada e pálida como cera 
de defunto. 


tem as obras da nova ponte sobre o 
Donro. A sua visita à Regua é, por- 
tan 


quasi acidenfal. 
Não obstante, « Camara e todas 


(Foto alvaro Lopes) 
AIJ6— 4 chegada dos snrs. ministros 


— Que tem? 
— E” um exemplo, o índice d 


trabalhador desta região. 


E contaram-nos : E” de Sedielos 
(aldeia que dista da Regua alguhs! 
quilómetros largos). Tifiba mulher 
etres filhos. Há dias a Providência 
Drindou-o com mais tres duma açen- 
tada ! E" verdade : ires filhos dum 
veritre, — dum « ventre cheio de 
toe y 


dência ! 


E sabem? Este homem assim, ga- 
nha 3650 por dia. E vem de Sedie- 
los, madrugada cedo, para o Pezo, 
percorrendo leguas e leguas, a pé. 


térios insondáveis da Provi-l 


Nasce-lhe o sol já no Pezo., 
E fica tudo dito ! 


A”-noite, depois de ter mourejado 
de sol a sol, — regressa a'Sedielos, 

E esta via-sacra é a história da: 
sua. vida ! 

Querem mais? E 

Mas êste inda tem 3850, 

E os outros? Há ranchos enormes 
— que não sabem, há muito, o que 


acontecimentos desta espécie, acon- 
tecimentos que carecem, para ter 
a eficiência, da máxima publi 
| dade. 


partida, Até Al 


ISLTJO, 12 — De 
salio. Já Já estamos, 


Jas autoridades locais, bem como al- 
gumas de terras cineunvisinhas, 
Incompanhadas pelos dirigentes dos 
organismos económicos e associa- 
ções de classe, — estiveram na es- 
tacão; à chegada do directo, tendo 
frécebido - os. srs. ministros com as 
honras devidas, 

Ao, mesmo tempo, . uma, banda 
que,a Camara, contratára, tocava a 
Maria «da Fonte, enquanto os povo, 
que se juntou na estação saudava os 
visitantes, com vivas, 

Semyperda «de tempo, os-srs mi- 
uistros: dirigiram-se, acompanhados 
das autonidades locais, para anova 
ponte, cujas-obras observaram. 

A ponte, como os leitores sabem, 


|porque'já aqui se tem publicado fo-|: 
fografias dela, — é uma. maravilha ! 


Elegante, bem lançada, com, arcos 
largos e vistosos fica sendo, no gé- 
nero, a melhor .que conhecemos, 
- Agora, “o lado materialista, da 
história : 

— A. ponte está, a bem dizer, 
pronta. Só falta, em cima, uns Te- 


otinates breves. Mas as obras estão 


paradas, porque a verba esgotou-se, 
* Por conseguinte, é de esperar 
[ue os srs. ministros, que acabam 
de ver tudo isto, — providenciem, 
[como a Regua pede, no, sentido de 
Eque, no próximo orçamento, figure 
a magra verba que é indispensável 

ara se rematar esta linda ponte, — 
que é duma importancia enorme 
não só para a Regua como para as 
| Beiras e país inteiro. 

Os correspondentes na Regua dos 
jornais diários, não foram convida- 
dos para esta recepção, — certamen- 
| te por lapso, visto que a sua presen- 
ça não é das menos estimáveis em 


Ponto final. O comboio está na, 


Um almoço nas Bateiras 


Régua ao Pinhão, é um 
Na estação, multa 
mi- 


é forrar, pelo trabalho, um tostão lins. as autoridades dos concelhos Limi 


Por outro lado (a desgraça toca 


todos), os, viticultores afundam-sed io Monga fila de automoveis nos 
dia a dia. 3 aguarda, 
Os vinhos, além de baixarem es-| O dos jomalistas vai na frente, 


pantosamente, num crescendo pavo- 
roso, — não têm, tóda a genfe o sa-. 


—Para om 


de? 
—Para à Quinta de Santo Antonio das 


Um destes oásis que o Douro queimado 


be, procura, y 5 
JE Ee pena OBA DO alpipárds sogros gleteco. aqui o 1 como var encanão, 
— Optimo! dirã ido- | que sem lá em baixo. 

q Optimo! dirão os consumido: O O Oca da fade 


geio 


O sr. ministro da Agnicultura, 
daqui a tres horas chegará á Re- 


gua. 


Vai para cima mas prometeu, no 
regresso, demorar-se, aqui, — a es- 
tudar in-loco, o problema do Douro, 


Engano, — que. êsse. dinheiro, 
não dá, sem exagêro, para e gran- 


a crise que o mata ! 


Os srs. 


C. B. 


A chegada dos ministros à Regua 
ministros do. Interior, 
Guerra e Comércio, aproveitaram, 


A GREVE GERAL NA GALIZA 


ado 


Alguns aspectos da greve geral na 
Os destroços pro p 
assaltar um carro electrico. O est 


Galiza. O estado em que ficou a casa do alcaide de Tuy, (1) rlepois do incêndio. 
wocados pela explosão duma bomba (2) na Corunha. Em Vigo (3) os populares tentam 
ado em que ficou um quiosque (4) na Corunha, assaltado pelos grevistas 


da apenas po! 
saboros 


P: 
há ano: 
8 o povo nos surgia pelas encostas com fa 
tos domingueiros 
caldo com persi 


chupados, 


tem no olhar vago, piniai 


ASS 14, começa, ao ar livre, sob um tol- 
de que apaga o sol, O almoço. E vai até ás 
4 a-mela. Faz honra à cosinha da quinta. 

Na mesa, flores sem conta, Cravos ru- 
bros, — a arder glorificados, como dixta 


um poela ! 

hos brindes, o dx, Luiz Osório, prest- 
dente da Camara de Lamego, num elegan- 
tissimo discurso, de fino recorte literário, 
agradece em nome do dono da casa, a 
visita dos srs. ministros, 

E espraíass em considerações oportu- 
nas, Cantando o Douro com palavras sen- 
lidas, cheias de emoção, que a todos emo- 
ciona. Peds a atenção do govêrno para a 
crise que a região atravessa, Ou lhe aco- 
dem. disse, ou não se salva ada ! 

Dirigindo-se ao sr. ministro do interior 
disse, sóbre politica: A paz e a concordia 
que v. ex.” tambem preconisa é por todos 
desejada. Mas é necessario que os que vie- 
rem para o nosso lado — venham com os 
princípios que nós temos defendido desde 
a primeira à 

Enganados, não! Não queremos ser en- 


ganados. 

O orador toi muito aplaudido, 

Depois, o sr. ministro do comércio, agra- 
deceu, em mome dos seus colegas, à Tece- 
pção que Mes tinham feito — dizendo que 
o consola ver toda a gente apostada no 
mesmo intuito de redimir a Pátria, 

O Douro é olhado pelo governo, confor- 
mo é preciso. Mas, para Tesolver a sua cri. 
se, torna-se necessária a união 8 coopera 
ração de todos. 

Palmas e vivas. E a caravana põese em 
marcha, caminho de Alijó. 


Em pleno Douro! 


já o esorevemos um dia 
Alijó é um arrastar do 


Esta escalada — 
— do Pinhão para. 
vermes para o Céu. 


tas escarpas pardacent 
quidas do soi, onde a 
nho pinga ! 


Nem há pena, nem pincel, nem pala 
vras que lhes possam dar a grandeza im- 
pressionante deste cenário ! 

Tantas vezes aqui temos passado s cada 
vez 20 nosso espírito se ofereçem novos 
quadmos, outros aspectos — modalidades, 
diferentes ! 

Vamos, estrada fóra; num ziguezaguear 
eneryante, que tanto delícia como infunde 
mêdo, — comendo quilometros e quilome- 
tros pela crista, destes grandes cenmos on- 

m águias é incha a uva 


Dem?, a tragédia do Douro, todo 


seo grande quadro de miséria e dor, vai- 
nbs deante dos olhos, entrandonos até à 
alma 


amos aqui, nesta mesma estrada, 
— quando 9 vinho se exportava. 


e cara de quem come 


Agora, — o cenário humano é outro, 
Dem diferente! 
Passam nos canreiros estreitos rostos 


lívidos, 
As Crianças, sujas 


quasi de amedrontar ! 
rotas, imunda 
a a traços que 
nganam, à tragédia que vai em suas 


s mãos ao transeuntes — o 
nando, mum desespero que é 


ds fome, de fome e nada mais! 


Terça-feira, 14 de junho de 1932 . 


Jorto 


Dare arara (rat retrata et ecra ata ( ma cada a af reta na add ma red re rt re re 


PREÇO DA ASSINATURA | 


ca do Norte..... & amem SEGA 
PAGAMENTO ADIANTADO 


Preço avulso, 30 centavos 


[AA parada da fome 


Em Nova York os antigos 
combatentes operários 
sem trabalho organi- 
zaram uma manites- 
tação para reclamaro 
pagamento do subsi- 
dio. As nossas gravu- 
ras representam dois 
aspectos dessa parada 

de tamintos 


| Aspvides, a este verdes de eloro- 
fila concentrada, numa ignorancia da tra- 

ia que à sua roda, so desenvolve, — Os- 
otlando ao vento morno da tarde ardente, 
projectando no saibro malhado das Jeiras 
Sombras que são fantasmas 


A's portas de Favaios 


Transpuzemos, agora, a vitima colina. 
Já vamos em terreno plano, no alto das 
serranias em pleno Douro florido! 

Fayajos. à terra do Moscatel famoso, 6 
o primeiro povoado que se nos oferece, 

Vamos sôbre êle. 

— Mas, quê? que significa isto? 

A umas centenas de metros de Favalos, 
começam a apavecer-nos, dum lado o dou 
tro da estrada, nos marcos de pedra que 
a guiam e nas vetustas árvores que a én- 
Sombreiam — placards sintéticos, dum. 
conelsação que nos cansa calafrios ! 

Nessas grandes e nessas grandes 
árvores, pintaram, a cal branca, largas 
Tachas, 5 

Sôbre elas, a tintas negra, em caractê- 
Tes enormes, “esta palavra tlúgica que o 
Douro inteiro traz, a”esto tempo, nos lá- 
dios, como uma sentença: 

— Fome ! 

Vamos assim, alguns minutos, estrada 
fora, sempro a ler, de ambos os lados: — 
Fome! Fomei Fome 

Nalgumas à, dezenhadas a ne- 
gro vivo, bandeiras pretas — simbolo da 
fome que ataba na morte! 

Emiramos em Favaios profundamente 
emocionados, 

Aquilo silenciara-nos, de fal forma, que 
nem as flores e as colchas de seda, pén- 
dentes das janelas consegulvam dissipar O 
D lo + 


Os srs. ministros ea comitiva vêm mais 
Ze 


Chegamos a Alijó! 
vs Cinco e meia da tarde entravamos 
exis Música. foguetes, — fo DOYO. 
Nas janelas, em todas as janelas. col- 


= enchem-lhe de alegria à aima grande 
de Dbairrista incomparável. 

Mas, no meio de toda à alegria, os srs, 
Antonio Augusto da Silva e Torcato Ribel- 
To tem este desabafo: 

Estamos como à noite! 


dr. Matos Cordeiro, alma destas 
está em Coimbra, aguardando ope- 
Mação. num, hospital ! 


—E' vendade ! O presidente da Camara, 
que dizia ser o mais feliz da sua vida O 
dia em que conseguisse iluminar electrica- 
mente a sua tenta, recolheu à um hospital 
precisamente nessa hora ! 

Tem à vida destas coisas, 


As boas vindas, na Câmara 


s srs. ministros entraram na Camara 
sob unia chuva de flores. Vivas à Ditadu- 
ra; á Republica e ao govemo, Uma rapi- 
da sessão so com os srs, ministros na 
mesa de honra. 

Fala o sr. tenente Cardoso Dias, A doen- 
ca do dx. Matos Cordeiro, presidente da 
Camara, obriga-o aquele lugar, Saúda os 

agradecendo a sua visita, Se es 
tas visitas 'são 'graias a Adij 
nistro da Agricolara 
mo nunca, 

amais 'o Douro precisou tanto da Yist- 
tado sr. ministro da Agricultura. 

E" que há fome. E ss o governo não olha 
pelo Douro — ninguem se salvará. 

Os melhoramentos a inaugurar hoja 
são notáveis e dizem bem do interesse com 


a ponte sôbre o Tua, a ligação 
telefônica com a rede ge à 
da esitada do Castedo, iniciada hã 50 e 


tantos anos! 
Tenmina lendo um telegrama que o sr. 
dr. os Cordeiro enviou, do leito do hos 


Pital, mejubilando com as s, 


depois de agradecer as 
ao chefs do Estado é ào 
e que o govemo dia a dia, 
— se preocupa com a ques: 
az aos Qurlenses as mo 
O problema, se todos 
núma obra de conjunto, — 
camsem todos ! 
do sr. 
delinio, 
se. ministro do Interior deu ainda a 
noticia de que o sr, presidente da Repubil 
ca acaba de conde o dr. Matos Cor- 
deiro com à comenda de Cristo, 
Novos e calórosos aplausos, 
é encerrada entro 
à Republica é ao exercito, 


ministro, fos 


4 Pã 


(Vêr adiante a continuação) 


Dr. Washington Luís 


No rápido da tarde de ontem se- 
guiu para Coimbra o sr. dr, Was- 
hington Luís, antigo presidente da 
Republica Brasileira, que teve na 
estação de S. Bento uma despedida 
muito afeciuosa, 

O sr. dr. Washington Luis, antes 
de seguir para Lishoa, donde retira- 
rã para o estrangeiro, visitará Lei- 
nia, Batalha, Alcobaca, etc. 

* 


Na sua passagem pelo Porto, de- 
| pois de ter visitado a terra dos seus 
antecessores, esteve ontem na Casa, 
Ramos Pinto, os maiores exportado- 
res de vinho do Porto para o Brasil, 
o sr. dr. Washington Luís, antigo. 
presidente da Republica do Brasil, 

Sua ex. foi recebido pelos srs. 
Antonio e Raul Ramos Pinto, ten- 
do-se demorado mais de uma hora 
aa sua visita aos armazens daquela 

asa. 


* 

COIMBRA, 13 (Pelo telefono) — 
No rápido da noite, chegou, hoje, a 
esta cidade, o sr. dr. Washington: 
Luís, antigo presidente da Republi- 
ca Brasileira, que se hospedou no 
Hotel Astória. 

Sua ex.* faz-se acompanhar de 
sua esposa. — C, 


A visita ao Castedo, Alij 
ALIJO/12 — Visitando Alijó, ter- 
ta dos sens antepassados. não es- 
queeeu o sr. dr Washington Luís, 
ex-presidente da Republica do Bra- 
sil, de visitar também a pequena, 
mas risonha aldeia do Castêdo, de 
onde era natural uma de suas avós. 
O ilustre político brasileiro ali 
compareceu, em companhia do sp. 
dr. Pinto de Magalhães, no dia 9 do 
corrente, dirigindo-se à casa do seu 
e nosso amigo sr. Antonio de Sousa 
Pimentel, por quem foi recebido e 
por sua família com o maior carinho 
e consideração. 

Apesar de não ser esperado, pois 
ignorava-se a sua vinda ao Castédo, 
correu celére a notícia da honvosa 
visita do dr. Washington Luís, jun- 
tando-se nas TUAS o povo, que mm 
to aclamou a's. ex.* e ao Brasil com 
entusiásticos, vivas e salvas de pal- 
mas. 

Depois do sr. dr. Washington 
Luís percorrer algumas das Tuas do 
Castêdo e de visitar a igreja matriz, 
tende fez oração na linda capela do 
Santíssimo. Sacramento, retirou-se 
x.º para Alijó, deixando no cora- 
| ção dos Castedenses a melhor recor- 
dação da sua afabilidade, dislinção, 
franqueza e simplicidade nos seus 
modos. fidalgos. ” 

A Junta da Freguesia reuniu em 
sessão extraordinária, e nomeou o 
Washington Luís Pereira de 
cidadão honorário do Castê- 


Política aduaneira 
de Inglaterra 


No ultimo mumero. do Boletim Comer- 
"cial do Ministerio: dos Negócios Estran- 


geiros véem Interessantes noticias sobre 
a situação financeira do Inglaterra e a 
sua nova política alandegavia. 
eitos adicionais fixados pelo 
comité variam entre 5 e 23 1/3 por cento, 
achando-se por consequencia os direitos 
totais, que incidem sobre determinados 
artigos constantes de uma lista especial, 
compreendidos entre 156 33 1/3 Dor 
cento. í 
No. que diz respeito à nossa exporta- 
ção, são atingidos especialmente por esta 
medida a lousa para telhados que, com 
um adicional de 5 por cento, passa a, pa- 
gar 35 por cento ad valorem, as ostras 
que, com um adicional de 20 por cento 
cpota compreendida entre 1 de Mar- 
3 de Malo ficam sujeitas a um 
direito total de 30 por cento e a cortiça 
| manufacturada, excepto as rolhas que, 
com um adicional de 40 por cento, na- 
gará 25 por cento, Os bordados da Ilha 
da Madeira, sóbré os quais incídia até 


Ainda o 78.º aniversário - 


Em Biskra, na Argélia, aparecem 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Mazima, , 18,0 18,7 
Minima. . 130 ! 113 
MARÉS, em 14 


Preamar: 10-57 11-26 + 
Baixamar: 449 519, 


IDADE DA LUA, 1í dias 


“A Associação Comercial de | 
Lisboa entregou ontem 
ao snr. ministro das Fi- 
manças uma representa- 
ção ácerca da necessida- 
de do alargamento do 
prazo para o manifesto 

de letras comerciais. 


AAAAAMAA E 
JAPÃO É fa 


Vai ser convocada umano! 
sessão extraordinaria da 
Dieta, 


Este número fai visado pela 
comissão de censura 


agora um direito de 50 por cento, pas | 
sam a pagar 20 por cento mor ter sido | 
aplicado um adicional de 10 por cento 
á alinea VI) do grupo VIII em que Bles 
so acham incluídos. ; 
Convém notar que todos os den 
de que até agora nos temos acupado 
não são aplicáveis, pelo menos até 15 de 
Novembro próximo, aos artigos 'prove- 
nientes dos dominios e colonias que, 
constituem o Império Britanico. » 


>—— + 


Lena Bernstein 


morta misteriosamente a aviado- 
va Lena Bernstein. Há perto de 
1 mês que Lena estava em Biskra f 
preparando-se para bater o re- 
cord da aviadora Maryse Bastié 
tazendo o trajecto Argélia-India 
Inglêsa. De origem russa, Lena 
nasceu em Janeiro de 1906 em 
Leipzig, obtendo obrevet de pi- 
loto em 1926. Em Abril de 1999 
bateu o record feminino de dis 
tancia em linha recta, num vôo 
de 2.268 Iilometros. Em 1930 
obteve o record mundial femini- 
no de duração em circuito fecha- 
do. Lena Bernstein que hã anos 
residia em França, naturalizou- 
se irancesa em 1930 


[0 Congugjar== (Edição Mensal) 


(EG asas oo cotodtasastenas 


E ara ana aaa a Da a EEE EEE EEE EE EEE aa 


[a leste 
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alo a o 


—T “T+ 


PRIMEIRA PARTE 
Ev; 


Dr  Entê 0: pocos iDniA 
— Efectivamente o procedime 

me até certo ponto, rauito 
rá jem de negó- 


v um outro 
prisma, não odar com 
palavriado. ; 

Antes de comprar, examino mais 


mercadoria, de modo 


O fidalgo, sentindo-se novament> 
0 E li em. gross 

magoado com a linguagem 
ra do negociante, levantou-se num 
i e cólera e com veemencia 
he dirigiu 
— Pan : 
mpaio é um home 0 
Se (ás ompassivo não continuava 
a ame com as suas frases 


a tortum : 
injuriosas, como a de me julgar ca- 
paz de o querer enganar. Não fu! 
eu quem lhe revelos a minl 

2 E não acabo eu d 

as minhas intencí 

relação a minha filha? Não foi es, 
pontfaneamente que tudo lhe tona 
Então, para que vem ar 


eu o 


ação amd: 
? como que 


com a insin 


compra dela, mesmo que escrava 
ôsse! Fique sabendo, sr. Sampaio, 
que minha filha com 
tem. apesar de pobt 
mais do que todo o « 
já extraído e por extr R 
Daniel Sampaio, à vista da indi- 
o de D. Mamtinho, bem paten- 
n ante de ódio, na 
» nobre aMi 


lha, Daniel 


facto e acabou 7 
astá. bem 


jor dizer 


= i ! 


vale à 
Cada qu 
que te 


al fica sendo o qui 


Basta de tanta insolência! O seu 
carro es! esperando. 

E o negociante, encavacad 

ameira como o Fidalgo 
irosamente 


o) 


b 


ar 
dia, 


me dá depois de tanto me 
urado! disse o fid 
cido. 


sem perder 
jucado. D. 


rito, chorando- 
em- 


lividez de cadáv 


ação, t 


Hante ora duma 


grande dôres 
da tremenda 


» tinha ainda 
1 amarga dece- 
para o que lh 


Ouy 
ubitamente 
encontray 


oh! 
tigo m 
nho s 
rio que minha. filha 
Ai! 


Deu 


meu 


m 
ultar-lhe 


do 
à com o tio de Amt 
ôrço fizera D. Marti 
ara não dar a conhecer à fi- 
remecida a” sua angus 
fisionomica tre o 
a eloquente mudez do seu 


da 


D. 


ida dum grande 


1ced ? 
lha queride 


ubir no Calvario 


ainda muito que 


das nos desditas 
— Mg significam as suas 
palavra: passadas de tristeza? 
Malogrou-se a nossa esperança 


casa comigo? 
mespondeu D. Mantinho 


ita 90 cor; 


idalgo fez sol- 
grito 


. à negativa do 
D. Leonor um 
. seguido duma to 
grimas, q 

cima duma 


d 
q 


do, a dor à 


q ntament 


) psi, que 
roximéára, 


D. Leonor deu 
tancólico 


estar 


) seu 


peito e afagoulhe a cara molhaida 
do muito chôro com beijos de pater= 
nal amor, 


m seguida quiz consolá-la, dis 
zendodhe que mais do que elá so- 
frêra êle, tratando com Daniel Sam- 


paio. 


jeito fez-me: de fu) é 
humilhou-me na minha 
fidalgo, Lorturouame a 
» pai por ultimo, imfli= ê 
giu a ti, pomba inocente, o imêigs 
cido castigo de não casares com o 
seu sobrinho! 


| 
| 


(Contintia), 
MISS LIZZE | + 


Cada exemplar 8800 
Pelo correio, registado, 9800: 


2 


NA TUTORIA CENTRAL DA INFANCIA 


Promovida pelo pessoal do Refugio da 
'rutoria Central da Infancia do Porto, 
realizou-se, no passado domingo, uma bri- 
Jhante e significativa festa de homenagem 
ao sr, dr Carlos Augusto Monteiro do 
Amaral, estimado director daquelo impor- 
tante e modelar estabelecimento de edu- 
cação o assistência social, pela passagem 
do seu aniversário natalício, 

Porém, antes do ser prestada a bom 
magem ao sr. dr. Carlos Amaral, realí- 
zou-se, na sala do tribunal, a cerimonia 
do descerramento do retrato do sr. dr. Juiz 


À esquerda:— Um aspecto da 


Atatias do Moura, tendo falado as sr.” D, 
Anrea Judito Amaral, como representante 
da ão Escolar, o D. Arminda Con- 
coição Pereira, delesada-vigilanto da Tu- 
toria, que feceram rasgados. elogios ao 
sr, dr. Matias do Moura, pela sua obra 
praticada adentro daquele estabelecimen- 


to penal. Ao terminarem os sous discur- | 


sos, à assisuncia prodigalizou-lhes uma 
franca e calorosa ovação 
Em seguída, O sr dr. juiz agradeco 
muito «reconhecido e sensibilizado as elo- 
ves malaras ap oradores o 0 acto rea- 
izado, — que O colheu dê surpreza, — ma- 
nifestando, tambem; o seu teconhecimen- 
to a os empregados da Tutoria pela 
manifestação que lhe acabavam de pres- 
tar. Findas as suas palavras, ouve-se uma 
prolongada salva de palinas. E 
Terminado -êste solens acto, que não 
estava inscrito no programa, passou-se à 
sala do aula, onde fol improvisado um 
pequeno. teatro à cuja sala estava cheia 
de publico, predôminando O elemento fe- 
minino, 
7 Aperto o pano do palco, aparece o sr 
"dr, Casimiro de Carvalho, distinto « abali- 
a” médico da Tutoria, que principia 
“por ler telegramas do saudação ao sr. dr. 
aros Amaral e enviados pelos srs, dis. 
Biro de Castro a Alborto Eduardo Pl&- 


Luiz Barreto, Araujo Pombo e Tev. 
Praça, professor do Retormatório de 
Conde. 


3 profundamente; lamentável quo os 
a contingência das circunstancias, 
fizessem de mim o anagalo éco, o humilde 
porta-voz do signiticado desta festa. Para 
O fazer deveria ter sido escolhido quem, 
em arroubos de eloquencia demosténica, 
ou tiradas do lirismo inexcedivel, soú- 
besse interpretar a alegria infantil. si 6 
Dura, O chilreio das vozitas cristalinas 
imo hésto momento, em estrotes sonoras é 
» vão exalçar as vintuíles do ex- 

fgiso director, desta casa — O ex sr, de. 
los Augusto Monteiro do Amaral. Não 
era a mim, pobrs é obscuro espírito, que 
tal e tão pesada tarefa competia; sinto- 
me ajoujado ao peso de tamanha respon- 
sabilidade, Jias.. o que me falta em elo- 


Festa de 


homenagem 


| esta festa desprotenciosa e pequenina para 
lhe prestar uma homenagem singela mas 
| tocante de ternura e sentir sm 

| Continuando: Ha mais de « jécadas 
que ew conheço O dr. Carlos Amaral 
quast desde O seu ascenso á directoria des 
to Refugio que lido com s, ex.” dia a 
hora a hora, no convivio familiar em qua 


os seus mais recondi- 
tos esoaninhos. O dr. Carlós Amaral é um. 
deirão, das terras que serviram de berço 
& teatro de guerra ao conór da Serra da 
Estrela, ao pastor dos Montes Hermínios, 


as almas se abrem 


brilhantemente, os admirá: 

s que eXornam o sr. dr. Ca 

No final dos seu: r 
aptandtido: 


Saudação, a 


numerosa assistência. À direita:— As internadas Maria das Dôres 
A e Maria Elisa no interessante numero A Abandonad“. 


| ão nosso Viriato, que abateu e conteve em 
respeito as quasi invencíveis águias ro 
manias. 

Tem s, ex.* um estríbilho que 6 uni 
simbolo, — que o caracterisa a lo e que 
caracterisa um povo. Quando lhe batem 

responde invariávelmente, fatal- 
=— Entra quem é! — Primeiro que 
thdo, Entre. — Acolhe 6 atendo toda à 
gente! — depois se siberá quem o pro- 
cura, quem o solicita... Quem é! Não se 
Dóde pór melhor em prática o princípio 
moral — Faze O Dem, não olhes a quem — 
ou O preceito evangelico de que a mão 
uerda ignore o bem que a dexira faz 
O sr, dr. Casimiro de Carvalho refere- 
so depois, com palavras elogiosas, ao st 
dr. Angusto ds Oliveira, ilusire inspector 
8 administrador geral dos Serviços Tute- 
lares de Menores, que vicra de Lisboa 
expressamente assistir Aquela festa 
ferindo-se, tambem, à X Sessão da. 
ciation Internationale Pour Ia Protection 
ds L'Enfance, realizada em Lisboa, e onde 
foi escolhido como presidento O sr. dr. 
Afgusto de Oliveira. 

O orador continua, depois, a referit- 
so no sp. dr. Carlos Amaral, à sua obra 
realizada adentro danuele estabelecimen- 
to penal, e às suas excelsas qualidades de 
cidadão, que o tornam querido de todos; 
e termina o seu discurso com as seguintes 
palavras - 

“E” preciso que esta obra se torno co- 
nhecida. E” preciso que estes pequenos 
aprendam, na contemplação da imagem 
dos seus órientadores, a gratidão que lhes 
davem e que não podem deixar apagar-se. 
Eles que, ou não têm lar, ou que não tem 
pais, ou tiverâm deslises na sua vida que 
Tequereram uma tutela mais forte que a 
da familia, devem vêr em quem nêsses 
transes os 'amparou, o seu pai maior, O 
seu pai espiritual, 

Tembraram-se os organizadores desta 
Testa de incluir, entre os numeros do seu 
programa; o descerramento do retrato do 
ir. Carlos Amaral. Esse numero, que de- 
via realizar-se no gabinete de trabalho de 
s. ex.*, tem que ser feito aqui neste palco, 
por exiguidade de espaço lá em cima. 

Pava que uma nata de ternura fecho o 
tastidioso das palavras com que fui for- 
ado a roubar-lhes a paciência e à aten- 
cão, peço vênia para convidar um dos fi- 
lhinhos do dr. Carlos Amaral a descerrar- 
lhe a fotorrafia 

Nêsta momento, o menino José Maria 
Coelho do Amaral, filhinho do homena- 


quencia, procurarei faze-lo suprir pela cla. | 
reza rude e simples da irase sincera. 

1 sua ex. o sr. dP Carlos Amaral 
passa hoje o dia do aniversário natalício. | 
E O pessoal desta casa, aproveitando tai 
planeon 


facto como pretexto, fazer-lhe 


ema 


geada. aproxima-se cavaleto oule es. 
fava colocada à fotorraria do sr. dr. Car- 
los Amaral, e faz o seu descertamento, ou, 
viúdo-se uma. estrondosa e prolongada sal- 
va de palmas, que o homenageado agra- 
dece, fazendo vênia à asssistância. 
Falaram, a seguir, Os srs. prof. Vas- 
concelos e Artur Cardoso, que. enalteco- 


do flóres. Este numero, musicado e de 
grande movimento, mereceu da assisten- 
cia fartos aplausos, 

| Hino da Tutoria — Cro, por todas as 
internadas o que foi ouvido de pé pela 
assistência. 

As Florês 6 Barro de Extremos — Exe- 
tados tambem por grupos de internados, 
que foram muito ovacionados. 

Pela Pátria — Poesia de António Gor- 
reta de Oliveira, recitada nor um inter- 
nado, 

4 Engéitada — De Augusto de Vascon- 
celos, pelas internadas Maria Emilia é 
Maria Adelaido Ferreira, 

O Manuel e u Maria — Diálogo musi- 

adode Horacio Borges e em que 10) 
parte às internadas Elisa da Conceí 
Albertina Fintassilgo. Este numero foi 
muito ovacionado pela assistência, não sô 
nelô bom. desempenho, como pala comi- 
cidade de quo era revestido, 

O Miguel — Caniado pelo. 
Josê da Costa, 

O dedo e O dedal — Da Acacto de Paiva, 
pela internada Maria Emilia de Sousa. 

A abandonada — Pelas internadas Ma- 
ria das Dôres e Maria Elisa, quo deram 
um admirável desempenho aos seus paí 
Deís. cantando a primôr, pelo que a assis- 
tência “premiou com uma prolongada. sal- 
va de palmas. 

Outro numero que tambem foi muito 
ocavionado e que foi pena não o terem 
bisado. apesar da assistência ter pedido, 
foi o de Os três músicos, pelos internados 
Alfredo Gomes Moreira, Benjamim da 
Graca Geraldes o António Perestrelo Vi- 
las Boas Neto, que deram aos seus papeis 
um brilhante realce, 

Seguiram-se, aínda, outros numeros, 
quo tambem foram Dem desempenhados 
e que mereceram oyaçi assi 

“Em fesimo, um prógrama ádimimável, 
que deliciau a numerosa assistência que 
ali aflnin, “tendo passado umas - honas 
agradáveis. - : 

E' de toda a justica eloglar a sr* D. 
Firmina Borges, que ensaiou a primor os 
internados, que colaboraram na festa, e o 
sr. Horacio Borges, que acoi mao 
piano os numeros musicados e inspirado 
auior da maion parte, deles, 

Entre a assistência Tembra-nos ter vis- 
to os Srs: dr. Margarido Pacheco, dire- 
otor da Polícia de Investigação Criminal, 
Alberto, Pinheiro Torres, Tito Lívio Car 
jueira, zeloso divector da oiyil 
do Porto e Americo Cardoso, do Dispensa- 
rio do Porto. A 

Findo o especiáculo. fof servido aos 
convidados, nã sala-do Tribunal, um Por- 
fo tê Honra, que serviu para afguns oram 
dores púrem. mais uma vez, em destaque 
a abra dorsr- dr. Carlos Amaral, 


E, assita, termina festa cheia de 
todo io du alimento o des 


internado 


= Associação Comercial do: Porto 


Reuniu a Direcção desta coletividade, 
sob & encia o sr. Antonio de Oli- 
eira Calem. secretariado pelos srs, Car- 
Jos Lello e Pedro faria da Fonseca es- 

presentes os úireciores srs. Alvaro 
Costa, José Julio Vilaca, Tosê Manuel Ca 
Bral à Manuel Marques Guedes, 

Aprovada à acta, tomou conhecimen. 
to dum ofício da associação Comercial dos 
Lojistas de Lisbon = «e outro da Delega 
ão da Camara Portupuezi de comercio 

S. Paulo. dando conhecimento da Tea 
Tizacão no Brasil, a “0 de Junho. da Dia 
da Colonia Portugueza. — Foi reslvido te. 
legratar ao sr. presidente da Federação 
das Associações Yrrhiguesas no Rio do 
maneiro. pedindo-the, para transmitir as 
saudações da Associa Comércial do 
Porto e representa-la na comemoração. 

Foram tambem lidos ofícios: 
|, Do sr. presidente da Direcção da Dele- 
gação da Cruz Vermelha no Porto, agra- 
decendo o donativo re esc. 200800, por oca- 
Sião da Fesia da Flor. 
| Do Conselho de Administração do Ban 
co de Portugal, asraderento as felicitações 
que lhe foram crigídas por motivo da 
sentença proferida a seu favor pela Cama- 
ma dos Lords. no jecurso interposto pela 
“casa wWaterlow & Sons L.td, 

Do sr. Ministro de Poringal em Bru- 
Ra iciando a nova Direcção a 'soli- 
citando à sua cooperação para a organt- 
zação da de Portugal em Antrerpia. 

Da Embaixada do Brasil em Lishoa a 
do Consulado Brasileiro no Porto comuni. 
cando a realização em S. Paulo, no mês 
de Novembro, da ia Feira Internacional 
de Amosiras e solicitando a colabiração 
de todos quantos s+ interessam pelo “le- 
senvolvimento das relações comerciais In. 
zo-brazileiras. — Resolvido dar conheci- 
mento aos interessados por intermedia (la 
imprensa, 

Da Associação de Classe Piscatoria do 
Matozinhos acusando 2 zecenção da quan- 
tia de 20009) rom que a Associarão Co. 
mercial do Porto concorreu para sscorrer 
as famílias dos Tripulantes dos salya-vidas 
«e pereceram quando do entalhe do 
Bane, E entrada da barra do Douro, 

Do. Presidento dn qunta Patriotica do 
Norte enviando vois oxemplaves do «Memo- 

tistico». editado à favor da Casa 


Ea hos dos Soldados. — Resolvido 
írí-los, 


Seguidamenta o sr. presidente roteriu- 

às visitas do 7. Finn Koren, Ministro 

Noruega em Tisboa, e do sy Jose da. 
Gosta Carnesro. imaistro de Portugal. em 
Oslo, que conferenciaram com ele vresi- 
dente o com O cr: presidento o alguns 
membros da Comissão Técniça da Secção 
de “vinhos. ácerca tia situação actual tlo 
comério da vinhos na Noruega e da ne- 
cessidade de Tealizar nanuelo maiz uma 
Dos propaganda “o “inho do. Porto, qua 
tem ali granfo «onsumo, 

Ouvida a larga + aLesição do sr. pres 
sdente. à Direcção resolveu úirigir sobro 
O assunto uma representação no sr mi- 
mistro dos Negocios Fstrangeiros e aceitar 
mem alvitro do sr. Costa Carneiro quanto 
maneira de pôr em prática o projecto 
a propaganda, É 

sr. presidento aminctou tambem na- 
ra a visita de fios individualidades 
de destas no melo comercial holandez 
me desejavam fiocar impressões com q 
Comissão Técnica do Secção da Vinhos co- 
Pre as dilígencias a empregar para de- 
Senvolver e moraiizar » comercio do vi. 
Nhos do Porto na Tolanda. + 

Por Pitimo a Mirecção ocupor-só de 
assuntos de serviço inverno e aprovou pro 
postas de novos º eg 


—— 6 <— 
Região Escolar do Pôrto 


Nota oficiosa - 
Exdhes de instrução primária — xa 
ria da Inspecção da Região Esco- 

Jar acha-se afixado o resumo das dispo- 
sições Tegais sobre exames do 20 grau, 
assim como a norma dos documentos a 
Suntar ao requerimento rara dispensa da 
Adade. a fim do que os interessados pos- 
Sa fácilmente orientar. 
As propostas dos nlun 


do ensino 
elal, particular o doméstico são cu 
Eles ta mesma secretaria de 10 


Aluaho corrente. S a documentação 
e estar completa até ão dia 
imprctenivelmente. ser o que os exam! 
mandos não seão incluídos nas pautas de 
exame. 

“As relações «do ensino oficial docume 
fame com a certidão de idade 
ensino particular com o atestado 
Na, não se aceitando a <miples referon 
de documentos apresentados em abos 
deriores para 

Assistencia Naciona! dos 
E À colheita relas escolas do distrito do 
Porto à favor da Assistencia Nacional aos 

u!ósos. const'tulda mor modestissi- 
mos donativos, atinsiu Ja esto ado a im- 
orfante soma de 17527845, remetida A 

Irenção Geral do Ensino Primário. Mais 
Vo que no ano anterior, Falta re- 
algumas importancias que igual- 

Nirão áquele destino, d 


am- 
xaminandos repetentes. 


Tubercutosos | 


Administração Geral dos Sani- 
gos Nidraulicos e Electricos 


(Direcção dos Servicos Electricos) 


EDI'TOS 


Faz-se publico que. nos termos e 
para os efeitos do art.º 33.º do Regu- 
Tamento para concessão e estabuleci- 
mento das instalações electricas de 
interesse publico, aprovado por de- 
ereto de 5 de Janeiro de 1928 estará 
potente da Direrção dos Serviços 
Electricos, da Administração Geral 
dos Servicos Hidraulicos e Blec- 
tricos, sito na rna de S, Mamede 
tao Caldas) n.º 71, em todos os 
dias uteis, das onze ás dezassete 
horas, e pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes Edi- 
tos no «Diario do Governos, o 
projecto apresentado pela Camara 
Municipal de Braga para estabelec; 
mento de dois novos circuitos a bai- 
xa tensão, saíndo um do posto de 
transformação do «Parque Amorim 
Lima» e outro do posto de transfor- 
mação de Ferreiros destinados a ilu- 
minação da freguesia de Lomar, con- 
celho de Braga. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção, 
dentro do citado nrazo. 

Lisboa, 81 de Maio de 1932, 


O Bagenheiro-Director, 
a) Ferreira Dias. 
Está conforme o original. 
Braga, 11 de Junho de 1932. 
O Director, 
Manuel Monteiro Pires. 


se 


De Famalicão 


Fogo posto? — Comissão Ve- 
natória Concelhia 

V. N. Famalicão, 13 — 4º's duas 
horas da madrugada, pediram do 
Douro, os socorros dos bombeiros, 
por haver incendio, no predio do 
snr. Daniel Silva. 

Seguiram logo as corporações 
Voluntarios Famalicenses e Volnn- 
tarios de Famalicão, que a pouco 
valeram, tendo-se queimado um co- 
berto, caleulando-se os prejuizos em 
4 contos. 

- Há fondadas snspeitas de que 
Tôsse fogo posto, porque nada justi- 
fica o incendio naquele lugar. Só 
mesmo por mão criminosa, se póde 
conceber o fogo. 

. —A eleição da Comissão Venató- 
Tia Concelhia, realizada ontem, foi 
muito concorrida. 

. Foram eleitos os snrs. dt. Ar- 
mindo Alves Correia de Araujo, dr. 
Joaquim José Teixeira e Melo, dr. 
Josê Carvalho Pinheiro de Lacerda, 
Julio Rodrigues de Freitas e Fran- 
cisco Correia de Mesquita Guima- 
rães Junior—M. 
= Gee 5 


Publicações 


«Semana» 

Estil publicado on 

Variádo mus registamos espe- 

sialmente Duas horas de reportagem — Um 
drama angustioso de miseria. 


«Portucale 

Por motivo de obras nas oficinas onde 

a Portucale é composta e impre: 
da pelo falecimento sr 


7. do hebdomadario 


K 


Martins, tão foi possível dar à publici- 
dade em abril o n.º 25 desta exeolente ro 
vista cultural, 

ata o ficar atrazada à publicação 
O nº 9 sairá juntamento com Q n.º 27, DO 
Tam do correnio mes, 


lo, brilhantismo, 
MAPA-MUNDI 


“A natalidade na Inglaterra 


Em Lontjes. no primeiro Irimestre de 
1032 houve 745! nascimentos menos que 
no primeiro trimestre de 1986, constituin- 


do q percentagem mais haixa- desde. que 
nã vemisto de nascimentos em Inglaterra. 


8 Importações e exportações 


Segundo mjorma à Ministério do Co- 
mireto da Intlatorra os importações du- 
rante o mês de Maio passado elevaram-se 
 55.785.844 Uibras esterlinas, o que vepre- 
senta um numento de 2.248.457 Libras em 
commaração com o mes de Abril, AS ex 
porkacões eleviram-se a 30-196.984 Ubrus 
esterlinas. o que representa uma Wiminui- 
cio de 4.584.989 em velação no mesmo mes. 
Houne. portanto, uma diminuição de 
1.389.140 Tibras nas importações e de libras 
3.608.145 nús exportações, em relação dao 
mês de Abrit de (931 

Mais de duas fercas partes da diminui- 
cão nas importações refere-se a artiãos 
manujacturados om semi-manufacturados. 
—— se ee 


Noticias militares 


D. R. R. 


=º 18 — Aviso 

Os mancehos que, nos termos do 
artº 78º do R.S. R. requereram a 
sua inspecção pela Junta deste D, R. 
R. por vesidirem na sua área, de- 
vam apresentar-se neste Distrito, 
com a possivel brevidade, afim de 


tomarem conhecimento dos vias que] q, 


lhes foram fixados para a sua ins- 
pecção, visto a Junta, começar os 
seus trabalhos. para estes mance- 
bos, no dia 15 do corrente, termi- 

nando-os no dis 22. 

Os mancetos pertencentes aos 
D. R. R., de 349, são inspecionados 
pela Junta Principal e os dos res- 
tantes Distritos de Recrutamento, 
pela Junta Suplementar. 

. As Juntas de Recrutamento fun- 
cionam, para os mancebos perten- 
centes neste D. R. R., nos dias que 
lhes vão indicados: 

Junta Principal (Quartel das Tai 
pas), Bairro Ocidental, dia 23 de 
Junho, Aldoar e Nevogilde; dia 25 à 
2 de Julho, Cedofeita; 4 e 5, Foz do 
Douro; 6 e 7, Lordelo do Ouro; 8 e 
9 Massarelos; 11 a 18, Miragaia; 1 a 
21, Ramalde; 22 e 23, S. Nicolau; 25 
e 26, Vitória. 

Junta Suplementar (A determi 
nar), Bairro Oriental). dia 23 de Ju- 
nho a'2 de Ju'ho, Bomfim; 419, 
Campanhã; 1t a 15, Paranhos; 16 a 
21, Santo Ildefonso; 22 a 26, Sé. 

Regedorim da Frequesia de 
S. Nicolau 

No atrio desta Regedoria, está 
afixada a relação dos mancebos re- 
censeados por esta frecuesia, que 
devem ser presentes á Junta do Re- 
prata; para serem inspeciona- 

os, 


Regedoria de 
fonso 

Avisa os mancebos naturais desta 

freguesia, de que está patente na 

secretaria da Regedoria, na rua do 

Goncalo Cristovão, 185, em todos os 

dias uteis, a relação de todos os que 

tem de ser inspecionados no corren- 

te ano. 

. Os que faltarem “á inspecção no 

dia marcado, são considerados Te- 
fratarios. 


Santo Tide- 


Ei Regedoria de Campanhã 
São por este meio avisados todos 
os muncebos desta freguesia, que 
se acha patente, nesta Regedoria, 
os cadernos do recenseamento mili 
tar, para a próxima inspecção sani 
tária, com principio em 4 de Julho, 
do corrente ano. 
es 0 
Pombo correio 
Na Quinta da Lageosa, Belmonte, 
estã um pombo correio com uma 


º Aanilha que diz 7. O, P. 2499, 


Centro Comercial do Porto 


Para conhecimento dos interessar 
(dos se tornam publicas as seguintes 
comunicações da Repartição do Fo- 
mento Comercial da Direcção do Co- 
mercio e Industria do Ministerio do 
Comercio e Comunicações que por 
dem ser examinadas na secretaria 
| do Centro Comercial do Porto. 
| Congresso Internacional da orga- 
nização cientitica do Trabalho— Em 
Amsterdão realizar-se-á, de 18 a 93 
[de Julho. proximo este Congresso, 
estando patentes a nota das matérias 
a tratar, que póde ser consultada pe- 
los interessados, 
|. Industria de sula e couros — In- 
[forma o consul geral dos Estados 
Unidos da America em Lisboa que o 
cidadão T. W. Terlau, 74 Fourth 
[| Avenue, New-York City, deseja'fazer 
a concessão exclusiva dum processo 
quimico que não só aumenta a re- 
sistencia da sola e do couro, como 
tambem imnpermeabiliza aqueles ma- 
teriais. Segundo declara o snr, Ter- 
Tau, este processo tem tambem & van- 
tagem de dar ao cabedal de inferior 
qualidade o aspecto e a resistencia 
'o cabedal de primeira qualidade, 
Altandegas da Romenia — Na se- 
cretaria do Centro Comercial do Por- 
to está patente aos interessados a 
cópia da circular da Direcção das 
Alfandegas da Romenia especifican- 
do “as novas taxas de consumo para 
diferentes artigos de importação, 
Museu Cerimico de Mons—O snr, 
Burgomestre de Mons dirigiu-se á 
Legação de Portugal em Bruxelas 
pedindo a representação das fábri: 
vas portuguesas de ceramica no Mw 
seu Ceramico daquela cidade, inau- 
gurado em 1930 por ocasião do Cen- 
tenario da Independencia da Belgica, e 
que se trata de completar com obje- 
ctos de arte moderna de diferentes 
países. 


se <— 


Uma obra artística 


Uma bela obra. artistica execu- 
tada no Porto acaba de seguir para 
os Estados Unidos da América, de 
onde veio a encomenda. 

* Os paroquianós de S. Francisço 
Xavier, paroquia portuguesa da 
diocese de: Providence, Estado de 
Rhodê: Island, América do Norte, 
delegaram” no rev. P. Agostinho 
Santos, a "encomenda á afamada 
Ourivesaria Aliança, desta cidade, 
um primoroso cálice eucaristico, 
cuja, gravura inserimos, e que é 
uma bela obra em estilo D. João V, 
duma grande elegancia e beleza. 


Este opulento presente destina- 
se ao seu pastor, 0 rev. P.º José Pa- 
tricio Lopes, filho da diocese de An- 
gra, Açores, comemorando as suas 
bôdas de Prata de sacerdote e signi- 
fica uma alta e dupla homenagem 
ao sacerdote a quem é prerecida e á 
industria de ourivesaria desta ci- 
dade, que a Ourivesaria Aliança 
tanto honra e inaltece. 

Por êste novo triunfo: felicitamos 
novamente o nosso amigo sm: Celes, 
tino"da Mota Mesquite 
——— Ses e 

Asilo das Raparigas Abandonadas 


Realisou.se no nltimo domingo. à asem- 
bleia geral desta prestimosa instituição 
de caridade. 

Presidiu» sr. comendador José de Sousa 
Faria, secretariado elos sis, Pedra de 
Melo é Alvim e Delfim Pereira da Costa. 

Aprovada à acta, sor aclamação, forata 
devidamente apreciados os irabalhos da 
Direcção que tem sido incansável pu 
tando os anajs valiosos benefícios do Asi- 
lo, Bonseguindo não só OS progressos o 
uma rasoável jluação financeira, como 
também: alargar a cestora da, sur acção 
beneticente. 

Usaram da palavra os srs, comenda: 
dor José do; Sousa Faria. Pedro de Melo E 
Alvim, Henrique José Mendes Guimarães, 
Bernardo Sá. Delfim Pereira da Costa 
Alfredo Andrade Vilares, que Se congra- 
tularam pela og orientação seguida “neta 
Diverção, cujos actos, mereceram n maior 
louvor. 

Foi muito sentida a falla do ay 
soureivo sr. Heitor Lereira de Brito, um 
s dedicados colaboradores da Di. 
- cujo estado de sgude é deveras 
precário, 

Foi, Dor aelamção, aprovado. Wm voto 
ardente pelas melhoras de ião dedicado 
benféitor. 

Tambem foi exarado na abta vm voto 
de profundo sentimento pelo falecimento. 
do antigo. director, Camilo de Carvalho 
Macedo, j 

O sr. Joaquim. José Loureiro, mresiden. 
ta da Direcção. agradecen às Teferencias 
que lhe foram feitas directamente o à Di 
rectão a quo teve * honra dle presidir, « 
referindo-se. individnalmento- a cada tm 
dos seus colaborarres, citon-lhes os seus 
méritos, arradecandolhes a valiosa cola- 
Doração que sempre “he deram no desem: 
penho/ fla sua missão. 

Cifou como, um dos maiores elementos 
de vrosperidane, crders e discinlina do 
Asilo, q sua regente, sro D. Margarida 
de Oliveira Marques à mem chamou uma 
verdadeira mãe das internadas, quer no 
carinho quer na educação que Mes dá 
Igualmente teve valavras e lonvor pára 
com p'sr, Joaquim Custa, consiiterado nhe- 
fe da secretaria nela nianeira zelosa 6 fik 
telivente como exerce O seu cargo. 

Proceieu-so em somuida à eloioão dos 
corpos gerentes para o hienio de 1989-198; 
sendo reeleita por aclamação a segninte; 

Direcção Presidente. Joamiim dose 
Lonreiro; vicenresidente Bernardo de Oli- 
velra Sã: servetário. Alfredo Andrade Vi 
lares; tesoureiro, “osá Correia Monteiro. 

Directores efectivos — Leonamlo Morais 
de Almeida, José Ives Moreira, Rofino 
Dias de Almeila, “nibal Augusto de Sou- 


tigo te- 


sa e Insé Gonçalves Amaro, 
Substitutos — Manuel de 
Almeida. Tosé Maraies Pinh 


Sa é José de Cousa Perlroso. 
A assembleia menifestou 


fação por ver continuar 
São O sm. Joaquim Tas 
14 anos vem presjóindo 


honrosa instiíuie 


mroloigada salva de pai 
nresidenta da mesa pr 
mados eleitos os. nemfeitores acima men. 


cionados 


ace 


| MUNDANISMO | 


VILEGIATURAS DE OS ASSINAN- 


da E 


Arcos de Val-de- 
y - José Nunes Gomes, e pa- 
ra Ovar, o Em Gabriel Santos, 


* TES DE O Comercio do Porto | 


DE VILA REAL 


Luís de Camões —- Liceu de 


JUNHO, 41 

A Associação Comercial de Vila Real. 
comemorando o aniversário do imorial 
épico Luís do Camões, enviou à Direcção 
da Federação das Associações Portugue- 
sas do Rio de Janeiro, a seguinte sauda- 
ção: q 

À Associação Comeroial de Vila Reat 
cumpre o grato dever de enviar aos por- 
tugueses do Brasil as mais caloi s é fra- 
termais saudações, evocando, neste cTistó- 
rico dia 10 de Junho, em que se consa- 
gram as virindes ancestrais da Raça, O 
rexemplo de maravilhoso patsivtismo e de 
persistento ifabalho, que os valorosos por- 
guess, que vivem nas terras de Santa 
Cruz; oferecem para honta » glória eterna 
da nossa Pátria muito amada. 

Constitue para a À ciação Comercial 
de Vila Reafum indeclinável e irperioso 
dever. lembrar oomovidamentes no. simbó- 
Jico dia que hoje passa, o estarço magniti- 
xo de nossos irmãos que no Brasil Tabi- 
tam pelo pão 'ds tnla dia, abr: 
todos, carinhosamente, morue -apesar da 


distancia que os sepára daterra onde nas- 
céram, sentem bater dentro dê seus pei- 
tos, com a mais tera e sonhadora d 
cão, o coração amoroso da Pátria, porque 
as nossas dóres são também sempre as 
suas dóres e as nossas alegria são as suas. 
Na-vida social da grande é portentosa 
colônia dos portugueses no Brasil acaba 
de registar-se um facto de importancia 
culminante, que exuberantemente demons- 
tta O Seu elevado espirito de solidariedade 
e abnegação, realizando comum aspiração 
de prestigiar aos olhos do pais Irmão o nº: 


todas as 
das pela imensa terra brasileira, pres 
tissimas colectividades que, pelo. 
dvado patriotismo é pelas suas meritórias 
obras de solidariedade, tão “alto tem er- 
guido a generosa alma luzitana, vibrando. 
[nó mesmo ritmo de harmonia, ira mesma. 
ancia de dignificação da nóssa Raçá. 
Pelos vossos consecutivos triuntos Tego- 
intimamente a Associação. Comei 


DIÁRIO DE GOIMBRA 


Reiinião de um curso—Festas da Rainha 
Santa — Burla importante — Desas- 
tre;'morte — Outras notícias 


JUNHO, 11. 

O curso médico de 1906-1907 quê desde 
ontem se acha reunido nesta cidade para 
festejar o 25.º aniversário (la sua forma- 
tura, teve hoje o sen almoço em Vale do 
Canãs o que decorrem muito animado. 
A noite o sr. dr. Almeida Ribeiro, deu 
em sua casa, na Comaça de Linho, um, 
banqueto seguido do baile em honra dos 
seus antigos condiscipulos. 

— Continuam a animar-se os trabalhos 
para as festas da Rainha Santa. que se 
Tealizam de 7 a 1º do próximo mês de Ju- 
nho. Das ornamentações do Parquo da 
Cidade, ondo cinco festivais, fo! encarre- 
gado 6 cenografo portuense sr. Rebelo 
Junior. Aquele formoso recinto será ilu- 
minado com 13.000 lampadas. O fogo pre- 
so que ali será queimado é do pirotécnico 
de Lanhelas, Libório Fernandes, 

Já há grande numero de inscrições pa- 
Ya à ginkana de automoveis, a realizar 
[ho camro do Arnado. 

— Chegou hoje à Coimbra 0 sr. ar. Go- 
“es Teixeira, ane ven assistir à cerimo- 
jnia da imposição das insighias doutorais 
Ro comandante sr. Vitor Hugo de Azevédo 
| Coutinho cujo acto se realiza amanhã na 
sala dos Capelos. 

= Perço de Condeixa, o automovel nº 

1159. de Figueira do Castelo Rodrigo, 
matou instantaneamente a menor de 13 
Ros, Isabel de Jésus Cravo. O condutor 
do automo: ficou prêso. 
— A Universidade Livre de Coimbra 
promove uma excursão. Nos dias 98 e 27 
do corrente. à Galiza: cujo percurso & o 
segu nte : Coimbra, Porto, Braga, Monsão, 
S. Tiago de Compostela, Vigo. 'Tny, Via- 
na do Castelo Póvoa de Varzim. 

= A Junta Distrital de Saude concedeu 
550 dias de lcenca, a João. Bernardes, 
Enarda do Corpo de Polícia de Lourenço 
Esfarques: e 90 das, a Miguel de Almeida, 
pontador de 2.º classe dos Obras Pnbli- 
licas de Lonxento Maraves, e Josê Rosa) 
Fernandes Falção, oficial de deligencias 
do Juizo Quiminal-de Lyande. 

Foraih hoje enviados ao poder ju- 

Tia. comarca de Amadia, Joaquim. 

|Merques Lincho Junior e Horácio Simões. 

"a Sousa. socetários da firma Sousa & 

Lincho. acusados do crime de Iria no 
| valor de 402 contos. 

— Com 6 craneo fraciurado, um conise- 
quéncia de queda, deu entrada no Hos- 
tital da Misericórdia, Maria da Gula, 
criada de servir. residente em Luso. 

— O-sp «dr. Avelino Vieira de Camnos 
realiza va próxima quarta-feira, na As 
iscolação dos Médicos, uma: conferencia 
ubordinada ao tema «Problema da tu 
hertuloso em. Golrabran, — C- 


- Fesífrios ao S. joão 


Tudo se prepara para que Os. festejos 
an 5. João, nas Fontainhas sejam Tuido- 


fsos. F E: 
O À comissão. que não so póupa a esfor- 
cos. está organizando q programa dos fes 
tejis. f 


4 monumêntal caspafa, gentilmente ce. 
Waldo pelo sr Alroim Monteiro. de Gaia, 
te aigra de ser apreciada, Vão só nela sua 
grandeza. como pela grande: quantidade 
de movimentos que contém, muito inte 
vessíntes 


Entre ouires Nocais, também naverá 
festejos qo S, João, nas ruas Alvaro Cas 
teles, Lindo Vale, do Cunha e Salguei- 
ros. 

O festival noctrmo a realizar no dia 
de S. João, no Palácio de Cristal, sevá 
coma sempre. grandioso. nas sias Muml- 
nacõês, fogos Ga a” » arábica. aerasta- 
tos Imnmrsos Dommier final, eto, 

Pó Fulminante 
| O melhor para matar puleas, 
percevejos, baratas e: todos -os in- 
sectos. 


Qt 66 
Sarau Antoniano 


No salão de festas do Colério Almeida 
rett, gentilmente cedido pela sua di- 
recção. “realizou-se ontem. à noite, um sa- 
rau literírio-musical, dedicado a Santo 
antonio de Lisboa, no-seu VII centanár 
Antonio 


Pereira 


e promovido pelos =! 
Mota e Garlos Alberto Reis. 

Do programa, enrlasamente orzaniza- 
do. fariam parte interessantes numeros 
todos muito beim. desempenhados e que 
mereceram à elevada assistencia, que 10- 

mente enchia o vasto salão, demorados 
é justos anlau: 

Para aberiura, o Orfeão da Casa dos 
Filhos dos Soldados. sob à direcção do 


seu professor, sr. Manuel Tino, cantou à 
Molelrinhur. de Tomaz Borba e Sinos d'al- 
dei. de Manuel Tino. 


Seziidamente, foi cumprido, depois. o 
prorrama seguinte 
Caminho de- Santo Antônio. poesia nela 
menina María Elvita Pimenta; As Viole- 
tas, de Filinto Nina, solo de canto por Ar- 
lindo Reis; Poesias, pela a Ercilia 
de Sousa Almeida: Salojos, coro movi- 
mentado nor crianças : O Menino Medrosa, 
pelos irmãos dnlio e Armando Borges (( 
F. S. PJ: 4 Roneca, vor Maria Amélid 
Dias de Carvalho (A Mascotinha) da O. 
S. P.: Senilo assim tão pequenina. por 
milia Aldesundes de Jesus (da C. F. S 
pires da Costa Pio. por Zélia T 
ra (CF. S. P): As duas bolas. por 


Axtonio. Silva: Carta 
dum amina de Antonio, noesia pela 
menina Virginia Mergulhão E” Morta (E 
Quaranta pa te Santo Antonio, 
e am nho, solos de canto p 
mpantiado nel 
arinhos. Os Col 


1 Tino, pele 


Pas 
de Mar 


e, o muintanista 
Bo Reis diss 


Sonopo-bilme 
nto Reis 
umero saitam-s 
odos muito Dem, sendo, como Os testan- 
tes meninos e meninas que tomaram parto 
na festa, muito aplaudidos, 


AT 


mês findo. realism-so no Doméngo na 


Foz do Douro, como O Comercio dó Porto | ysoneeiro” 


noticiou, un bando precatorio. o qual, 
teve-um vesultado “=sianta Jisofgeiro. 

O cortejo foi srzanisádo em Sobreira 
Tmite desta fremitria. e da de Lordel 
do Ouro, saindo deste local pelas 2 horas 
e nieia da tarde, jendo percorrido todo o 
itenerário anuiciallo « sendo hem recebido 
pela nopulacão desta linda praia. 

Além da Banda X« veial diy Foz. imicia- 
dora desto Dando srecatorio, cncorpora- 
râm-sc. tambem, +s seeuintos asreniacõe 
Associncão (los Pescadores de Matasinho: 
dos Bombeiros Voluntários Matosinhos- 
Leça, com uma viútura: dos Volnntarios 
de Teixões, com ima delegação; «dos T) 
dálhanlores Fluviais de Porto é Gala: dos 
Estivadores Maritimos: dos Maritinios da 
Foz; dos Baranei vafeiras o rio 


Dono; (los Greados e Cosinheiros da Borilo. | 


dos Carregadores & Duscarregadotes 
Terra e Mar, dos Wonuinistas Fluvia! 


Grinos Dramaticos 


dia 
ociúaio da Arrabida 
é Tuiz Mari Foz. q Orteão é o Cli- 
De dios Galitos desta mesma Tocalfiade, 

O apuro final fel de 2:102800 sendo os 


NO DISCO -- Uma menina, sorridente, colhendo um donativo, AO CEN- 
TRO — Um aspecto do bando precatório à passagem na Canta- 
eira. EM BAIXO — Um grupo de gentis meninas que colhe- 
vam donativos, acompanhadas por Bombeiros Voluntários 

A favor das familias dos naufragos dos | donativos maiores ds 100500. um deles, da- 
salva-vidas Porto é “arvalho Avaujo. mer-| do nela Corporação dos Pilotos da Barra, 
os quando do o12alho do vapor alémio |é oufro, por uma serhora, moradora da 
Gauss à entrada da búrra, no dia 41 do | Avenida Brazil 


Foto (Marius 


EM CIMA — Os alunos do 
Liceu Camilo Castelo 
Branco, vendo-se, ao 
centro, o director da 
gimnástica, sr. Altredo 
Moreira, pôsando para 

OD Comercio do Porto 


EM BAIXO — Um uspecto 
dos exercicios de aim- 
nástica, etectuado pelos 

alunos 


cial de Vila Real de TrazosMentes e, pos- 
suída da maior satisfação, endereça a to- 
dos os portugueses que no Brasfl traba- 
lham os protestos da sua mais elevada, 
consideração e reconhecida simpatia. 
Pela Associação Comercial de Vila Real 
O presidente, Alfredo Rodrigues da 
silva 


a ao Camilo Castelo Branco 
realizaram-se hoje, pelas 10 horas, Os 
exercícios. finais do curso de ginástica, 
sob a direcção do.seu professor sr, Alfredo 
Moreita. 

Todos os numeros executados. merece- 
ram os maiores aplausos da selecta assis. 
tencia, composta de professores-e família 
dos alunos, vendo-se muitas senhoras, 

No final organizou-se uma corrida de 
estafetas, entre os alunos do 1.º e 2.º ano, 
que foi ganha por alunos do 1. 

O estatectdo reitor do líceu, 
aro Maria Cunha Serra, ofereceu ao eru- 
po vencedor uma linda bandeira de seda, 
artisticamente bordada, — P, 


No Liceu 


Comquanto o resultado fosse nm tanto 
aligura-se-nos — que. falvez, 
maior seria (56 o veilitorio melhor Tosse 
aprovelfado. No entanto, são digas de 
elogio assgentis neninas pertencentes às 
agremiações O “lube «dos Galitos, Orteão 
e Grupo Dramatico Luiz Marinho. quo se 
encarregaram do veditorio as quate eram 
acompanhadas dos Bmbeiros Voluntarios 
lo Motosinhos-Leça e Leixões, ao” meésmo 
tempo que eram ujuvadas pir aledns 
associados das neramiações reresentadas, 
e quo foram ainda, assim, um fanto À 
enuisaveis em obter m Uom vesultado, em 
proveito de' tão humaniario fim. 

Todas as agren'asões se apresontaram 
com as suús bandeiras. que eram lidea- 
das nor alemns «tos rous associados f ex. 
reprão da Secção Sindical da Foz do Gru- 
pº Desportivo e “ja Junta desta mesma lo- 
calidade de que avenas so fizeram » 
nresentar por alenns dos seus mermbros, 
Foi muito comentada = fall do algum 
corporacões convidatas à fazer-se T<pré 
sentar mesto pando rrecatorio, esto este, 
bastante para lamentar, - 


Diario de Viana | 


Inauguração solene — Posse — Pão 
de Santo Antonio — O sonora 
— Outras noticias 


Viana, 11—Na linda freouezia de 
Alvarães efectua-se amanhã a inau- 
guração solene de novas salas d 
Escola Primária. Vão ali o prest 
gioso governador civil e o digno pre- 
sidante da Camara, a convite das en- 
tidades oficiais daquela fregue: 
Alvnrães. nrepara-se para prestar ao 
distinto chefe do distrito n respe 
tosa homenagem da sua gratidão. 

—Tomouú posse dos cargos de 
presidente da Camara de Coura e de 
administrador do mesmo concelho o 
snr. Joseph Brand dedicado e 
ilustre filho da terra de Miguel Dan- 
tas. 

De vogal da mesma Camnra foi 
nomeado o snr. Duleidio da Cunha 
Ribas. 

—O Pão de Santo Antonio rece- 
beu em Maio as seguintes esmola 
Do snr. major Domingnes, 5800; D. 
Gemeniana Pacheco, 15800; D. Senta 
Silva, Anonimo, 10SC0; encon- 
radas na caixa da igreja, 77560, To- 
50. O pão distribuido no re- 
ferido mês importou em 113840. 

—0 sonora vem agradando. Agora 
jjá não se fala em cinema, mas em 
sonoro. 

— grande Compauhia de Circo 
equestre, da empresa Mariano Mon- 


conterraneo snr. Eduardo Segismun- 
do Alvares Pereira de-Lima, conside- 
raro comerciante daquela praça bra- 
sileiva, com a sur D, Suzana Albu- 
querque Maranhão. As nossas felici- 
tações, 
O tempo está enevoado. — B. S, 
>— a e 


ino de Educação o Regangração 


Instituto Fam 


Como estaya anunciado realizou-se no 
Mingo nassado no palachte na familia 
ana o" sorteio do relógio antigo e are 


tsuco, “menerosa e valiosa nferta fin bene- 
irerite nesta Instituícão é seu “desvelado 
nes Gonto sr. Tonquimi tires do Gouveiá 
Alten, 

OS numeros foram tiradas pela sr> D. 
Maria Evgénia Pestana de Vasconcelos, 
vrhem protectora desta Casa ne Carlda- 
dê que à sem da sua ilustro fa- 
mta. já [tr do em pról dos de 
pisar idos dia sorte | 

Coube » relóg'o ao n.º ttm; 
va em poder fio st Anton 
mercante, da rna de Passos Manuel 

a alguns bilhetes soram 
superior o Did 
exredo já a 125000) mas era-se que 
ainda vá um mouco mais aléns nor dt 
hilhetes se acharem om noder do 

Denteitores ausentes .Constiluo um AUS 
! providencia a daquela im: 
portaneia no T pois de facto 


var 


sem TeCurSOS 
tá que esta Institui 
esquecida ul 

assim, € 


mtinue À 
permi 
prestar 


O conhecido e arrojado acrobata 
António de Sousa, fez, na Averida 
dos 


Aliados, ante-ontem, perante 
assistencia numerosa, a escalada | 
Pensão dos Aliados», atraves» | 
sando depois, por um arame, para) 


teivo, debuta hoje no Campo da Ago- 
Dia, 
: Casou em Pernambuco o nosgo 


a Praça da Liberdade. E 
O trabalho, feito com arrójo q 
audacia, foi muito admirado, 


vila Feal 


Jridas à Xmprensa um 


EM ALFENA (VALONGO) 


sressiva população do cone 
esti marchando nã van. 
de outras populações, Mis Tem 


nico vida do que 
finportantes menhoramentoa quis 
urde 

Mada não há muito tempo, quavas cg 


de O Comércio do Porto not 
ne da cabine tear 


a 
| ca naquela freguesia. Porém. coma a cos 


inauguração 


missão de melhoramentos, da : 
do Adrena. "iuleasse ada Insaas 
| aquele importante melhoramento, fraha- 


hou afanosamente pára conseguir 
eléctrica, E conseguia, dados és fear 
liços que empregou para essa realização, 
| Essa comissão à frente da qual está a fla 
gura prest'gianto do sr. Abilio Bandeira 
Dias. grande amigo de Alfena, é compos. 
ta dos ssr. tenente Manvel - Nogueira de 
Almeida é João de Sousa Almeida que bem 
unidos, tem empregado 0 melhor da sua 
hoa-vontado nO progresso da freguêsia do 
alfena 

Aquela trindade quiz, “assim conse 
guir mais nm benefício e importante me. 
thoramento para o póvo da Sua fregue- 

pois tinha à cabino já construida pe. 
to irande benemerito daquela ferra, O sr. 
Manuel Martins Ferreira de Matos. que 


| à dotou, a expensas suas, da todo O maio 
| Trial necessário rara o seu funcionamento, 


tratou de arranjar a instalação 
o. fornecimento ida energia. 

Realizou-se. assim à Inauguração. so- 
leno da luz eléctrica: estando Tyesêntes os 
ses: drs. Luíz Raros, administrador de 

alongo, que fez a ligação da luz, José 
Dugrtc dos Santos, integerrimo jufzcu- 
rador «dos Orfãos Jev Albino da Matos 
Valente, estimado abade da freguesia, 

ônio Pacheco. Manuel Pacheco repre- 
sentantes do jornal 4 Ordem, e represen- 


por à 


tanfes dos jornais diários do Porto. 


Após feita a ligação da luz, o sr. Ban- 
deira Dias proporcionou a todos os con- 


O sr. administrador do concelha 
de Valongo, fazendo a ligação 
da luz electrica, solônemente 
inaugurada 


vidados um passelo, em automovel pela 
freguesia de Alfena, para melhor ser pre- 
sentiado o rena! “produzido pela flumi- 
nação eléctrica. 
Estava, rois inaugurado aquele impor 
tante * melhoraménto, tão ancelado pela 
opulação de Alfena. 
E “em “hreve, será inaugurado o ramal 
para a Terejá, que vários motivos alheios 
comissão de melhoramentos impediram. 
“qur fôse já efectuado. 
»- Na esplendida e aprazível vivenda do 
Er, Abilio Bandeira Dias. fol servido a to 
jos os convidados um lauto jantar. não 
A para Solenizar amielo melhoramento. 


mo também para festejar O à! e 


retalicio da sua dedicada esnosa, 
Flora Amélia de Matos Bandeira. 
> Sião champanhe, iniciou a série de prin= 
“o sr. Antônio Pacheco. em nome do 
Bandeira Dias. que agradeceu a com- 
parencia de todos os convidados, tendo 
para com os rerresentantes da Imprensa 
palavras de rasgado elogio, Terminando 
sysem discurso com um sincero brinde À 
sra D. Flora Dias. pela passagem do Sem 
aniversário fazendo ardentes votos parã 
mus aquela data seja festejada por lón- 
“os anos. Falaram. aínda, os srs. admi- 
xisirador do concelho, o sr. dr. juiz José 
Duarte dos Santos e o rev abâde de Al 
“Sena. que so regosijaram pela efectivação 
do importanta malhoramento, com que à 
freguesia de Alíena acabava do ser dot& 
do terminando os sens brindes com os 
votos de mrosneridades do sr. Bandeira 
Dias e de sua esposa. Ê 
-— agradeceu às palavras elogiosas «iris 
E até punida 

Tantes, que felicitou a sr* D. FM 
passagem de mais um aniversário. 
e<—————— 


Cadeia Civil do Porto 


Este .estabelecimento penal foi 
ontem visitado pelo sr. dr. Augusto 
de Oliveira, Inspector Geral dos 
Serviços Jurisdicionais e Tutelares a 
Menores, que se fazir acompanhar 
pela sr. dr D. Carlota Murias, di. 
rectora do Reformatorio de Visem, e: 
pelos srs. drs. Carlos do Amaral e 
Casimiro de Carvalho, respectiva: 
mente director e sub-director do Res 
fugio da Tutoria do Porto. Ê 

Os distintos visitantes, percorri- 
das todas as dependencias da Cadeia, 
felicitaram o seu zeloso director pela 
ordem, aceio e disciplina encontra- 
das e ao assinarem o «Livro de Hon- 
Ta>, manifestaram 2 sua opinião maix 
to lisongeira para êste considerado 
funcionário. 

—ho director foram entregues, 
pelas sr. D. Deolinda Cameira e D, 
Ilda Duarte Reis, 12 metros de per- 
cal para vestidos ás internadas na 
Creche, bem como quatro vestidos.. 

Um anóvimo entregou, para q 
mesmo fim, 25800. ' 

—A ornamentação da sala onde 
se realizou a sessão solene para a 
entrega dos prémios e diplomas aos 
alunos reclusos pertencia à acredita- 
da Casa Dança, Suct., sempre pronta 
a, gentilmente, colaborar em todus as 
iniciativas beneficentes, 


Deslumbrantes ilumi 
ES Jrão,do Palacio 
Enstru ção 


Universidade do Pôrto 
Faculdade de Medicina 

Aprovados ; 
& ano — Histologia e Embriologia — 
antônio Meixeles Feio, Amaldo Deodato 
da Fonseca Ferreira Arnaldo Soares de 
Pinho, artur Maximino Saraiva de Agub. 
Jar. Carlos Augusto Ferreira, Córlos da 
Conceição Costa. 
* Auo — Anatomia Topográfica — Al 
xanilrino Martins de Paiva e Sonsa AM 
rico Soares Lopes. Anttelo Leito do Almei: 
da Baptista Ahfónio Coelho de Sousa GN 
veira Junior, António Machado Monteiro, 


Antón'o Narciso Bertrand Ferreira Neves. 
Reul Alberto Castro Tavares (dist. 16 
val). 


4º Ano — Patologia Cirurgica — Ale 
Xandre Mártins Machado Moreira, Antó- 
iito Gomes da Cunha Rodrígmes ( dist. 
16 vr1). atntónio dos Santos Ferreira, Ar 
tur José Marta Borzes da Fonte, muito 


Dom1s qa!- 

RES ud Re anã 

y Ipe a de ) 
Motudl Rol” der Pretas Soares: Brandão 
ds Almeida Fai 

0 Ano O Farmdentogia e Propedentea 
Médica — José Eduardo de Oliveira. (d'st. 
17 val), José Manuel Ruano, José Soares 
Valente Junior. (dist 16 val). Julio Fer- 
rero Viana. (dist. 47 val). E 
o ADO Clinica Médica — Elera 
Ferrefra. Eugénio Augusto (dist. 16 s81Js 


| Fervando de Castro Pires de Lilia. 


Fscóla Industrial de Faria Guimarães 
(Arte Aplicada) 


Escola está afixada & 
lista das candídatas admitidas ao conclui 
restra contratada da Oficina de 
Escola Industrial e Comer- 
o de Holanda», de Gu 


provas práticas começam no dia O 
do" corrente, às 10 horas, 


Escóla C. de «Mousinho da Silveira» 


Exames. para 
A's 18 horas 
oral — Efectivos 
S. 210; supI. 
atuni 
corrênte, ; 
erimentos dos alunos que 
ga insericão em data competente, PARA 


a sua ins 
efeito de exames o 
Resultado dos exames efectuados 03- 
tem: gê 
Português — Apr. »Adalberia Eugênia 
da Conceição Conto, Margarida de ta- 


salnães, Lucília Vieira Mourato, DI 
Martins Cardoso, Noémia de Castro Peteca 


virsilia- Augusta Ramos. 


| 
| 
| 


TRINDADE 


A's 91/2 
Estrei 


a Obra prima do 
Filme premia: 
O melhor trabalho 


NO MESMO 
REVISTA PARAMOUNT 
—lornal «F 


da super-produção da «Paramount» 


ETABU 


Tande realizador alemão MURNAU. 
do pela Academia Americana, como 


*- 


Telefone 4412 


fotografico de 1931, 


PROGRAMA: 


— Desenhos Animados 
0X> n.º 34. 


Ea er 
= PELA CIDADE - 


“FEIRA DO LIVRO” 


Fechou a Semana d, 

Semana do Livr 
do Público compensou bem, na verdade, 
Ene ereriame, realizado pela segunda vez, 
Comissão * organisidoro” disnelatãos peia 

a viram-se, asstm, 
Tum ambiente de compreensão que ras ti 
qinmentos para novos trabalhos desta or. 


” Muitas 


O interesso 


obras de valor, sepultadas, 
muito, Je findo dos escaparntes, amarelo, 
8 » Viram a luz do sot. Ven a 
E ca pair CSDALharAm Ae Ta 

vos cérebros. E esta difusda 

“cultura pelo livro, de dra 
' que tanto 
mos. da melhor. a mais Ut bandeira que 
Dóde- desfratdar na muré do encerga 
mento de tão valioso certame, Z 


Prisões q 


Foram presos 
pe 
“da Mota, da rua da Areosa: 
reira. da rua da Vitoria 6 Eanroa 
Conceição. da rua dos Arcos, por allena 
anna Se pringuer, k 
luel Freitas, da rua 5. Sebastião. 
fonio Aurusto Perbira. "da travesea da Edno 
k; inha; Aírtano Pereira, da rua de S. Ben. 
o du Vitoria, e José Antonio Pinto da 
rUs do Outeiro, rr desobediencia, 
Bos gantonio:Gomes Silva, das Escadas 
fos Guindais. Florença. Almeida. da Can- 
a Vea; é Domingos Alves Pimenta, da 
Tua de Santana, nor agresção. H 
— Antonio Joaquim Feres, 
Canastreiros, e Balbina. Ferretr: 
da mesma rúa, por desordem. 


zecOlhendo go Aljube: 


da rua dos 
a do Sousa, 


Os gue se quei-am 

Queixaram so À Folicia: 

Nine Carlos Barbosa, da rua d 7 
to Isidro, de que -s patunos lhe tuviaçãs 
& canalização de chumbo do uma retrete, 

— Joaquim de Sousa Marges, da rua 
de Santo Isidoro, do que os" gatunor 
fambem lhe furtatam de vma retreta q 
canalização de chumbo no valor de 150800, 

= Julio de Oliveira, da rua dos Mer- 
cadores, contra Maria Izilda de Sousa Le 
mos, da rua Conde de Vizela, arguindo-a 
Era dr Aa alerando que um seu 

lo lhe tinha furtado, um 
cm alho lo, um Telogio e 30809! 

— Maria Rodrigues de Sá, da mu; y 
so Cardelro, contra Susana Radrigaca o 
Santos, da mesma ria arguindoa de a 
fer insultado com prlavras obscenas, 

— Ana Ribeiro do Amorim, da Vieia do 
Ferraz, conira Eugenio Alves do Moura, 
arguindo-o de à ter agredido a pontapé 6 
soco, ferindo-a, 


Achados 
Estão na policia e entregam-so aque 
provar que lhes urrtencemo So 
. Uma argola com três chaves, 2 pacotes 
com selos de folha comu as iniciais: AL 
Y:* — Semêda — Porto, uma carta ida 
chauffeur. um bilhete “de identidade o 
uma caderneta de socio da Biblinteca da 
Foz, pertencente « Antonio Augusto da 

Costa e Sá, da rua te Belomonte, 46. 


Doença súbita 

Deu ontem entrada na enfermaria 4 
fo hosnital da Misericordia, o lavrador 
“Sebastião Augusto Ga Silva do 98 anos da 
Tua da Iereja, que tora acometido de 
doença subita, E 


Queda 
Recolheu à sala de observações do hos- 
pital da Misericordia a domestica Zulmi- 


a, sem morada; Ana AL | 


Ta Leite, do % anos, de S. Roqui 

3 É É e da La- 
meira, que caiu sobre ferro 
muito! contusa da. regiao lombar: emido 


Atropelamento 


Na enfermaria 2, do hospital d 
j Miso. 
icordia, deu anteontem entrada, Luiz 
Marques Sacramento. de 19 anos, da rua 
Alonso Cordeiro. “ratosinhos. que all fot 
» por am ca - 
Celando o pé esquerdo, "o “ieettico., esta 


Abuso de confiança e furto. 


Foi arquivada a queixa apre: a 
pelo, Sr. Joaquim do Nascimento, ajudaria 
te do notário sr. Domingos Calixto, con- 
ira o sr, José de Nazaré Leite Pereira do 
Nascimento Peixoto de Melo e Alvim Cor- 
Tea. por ter sido deturpada pois O sr. 
Alvim Correia figurava como testemunha. 
€ vão como arguido. 


Prisões por furto 


Para averiguação dum furt 

jo de obje- 
ctos de “ouro e dinheiro. no valor do 
5.000800, praticado ao Sr, Joaquim Pinto 
Alves, da rua das Areias: como O Comér- 
cio do Porto noticiou, foram presos Ma- 
nuel da Silva no Marrão T» e José da Sil. 
Ya Azevedo «o Marrão Iv, cadastrados, 
& residentes Do lugar da Portelinha, Gon- 
domar. 

Recolheram ao Aljube. 


Incêndio 


Ontem. pouco dapois das 10 horas e 
meia da manhã, foram reclamados os so- 
corros dos bombeiros para o prédio n.º 
544. casa 2 da rua Anselmo Braameamp, 
pertercento ao sr. José Ribeiro das Neves 
S habitado pelo sr, João Pinto Ramos, 
por se fer declarado incendlo num col- 
hão. provocado por brincâdeira com fós- 
foros. 

O fogo toi extinto por pessoas da ca- 
sa, tendo comparecido todas as corpora- 
ções de bombeiros, desta cidade. 


Companhia de Seguros 
TRANQUILINADE PORTUENSE 
PORTO = Ros Camada is, 105 

LISBOA — Rua da Prata, 601º, 


Por burla 


Notíciou O comércio do Porto uma 
queixa apresentada pelo sr. Augusto de 
Faria Lagoá, comerciante, da rua 3) de 
Janeiro, contra os srs, Francisca de Ma- 
galhães Basto e João Correia da silva 
que Os acusiva do o terem burlado na 
quantia de 4000800. Porém. esta notloia 
saiu deturpada. pois o sr. Tagoá apenas 
se queixou contra Francisco de Mazalhã 
Basto » não contra o sr. João Correa 
da Silva, que figurava na participação 
unica e simplesimanto como lestemunhia 
da burla. 


Reconhecimento de cadáver 


Está em exposição no Instituto da Me- 
dicina Legal, a-fimdo ser reconhecido, q 
cadáver «tm individuo do sexo masculino, 
con Os segaintes sinais: altura, 17.65; 
face e craneo oval; cabelo castanho, idade 
aproximada, 2 anos; veste camisola de 
algodão, camisa 'e ceroulas do riscado, co- 
turnos pretos, casaco e calça de casimíra 


castanha, gravata azul e vermelha e sapa- | 


tos pretos, 


dg, 
| Pio | 
[RADIO] 


ROGRAMA 


DE 


HOJE 


np 


Uma coincidência cur'osa 

Num dêstes ultimos domíncos. d noite, 
registóu-se uma curiosa coincidência que 

= por não ser muito vulgar, desejomos ar- 

quivar aqui, Nem mais nem menos que a 
trunemistdo” simultanem duma ópera-a 
«Madume Bulterflys, de Puccint de 
dois grandes teatros europeus — o Scala, 
de Milão, e o Teatro Reat, de Anvers — 
respectivamente pelas cmtssoras de Flo- 
vença e Bruxelas. 

Onde está o prineipar da cotucidencta 
e no faclo dos vádio-ouvintes haverem 
podido acompanhar, com o aparelho sin- 
tonizado para a estação do Grupo Norte 
de tálto, gracas ao valor mutto aprodl- 
mado do comprimento de onda da emis- 
Sora pelga (3085 Mr). que NOS. momentos 
do tadaing da estação itattana (501,7 m.), 
se ouvia muito distintamente, podendo-se 
verificar que a mesma ópera se cantava 
mos dois teatros com uma diferença de 
Poucos ménuios e. ainda. que o desem- 
penho artístico se equilibrava, 

Talvke fósse esta a única vez em que 
multos radíófitos, tonge de se desespera- 
Fem com o arretigdor taddina 0 bemais. 
seram e desejaram! 


EMISSORAS NACIONAIS 
(Ondas médias) 

RADIS PORTO (ostPp 
A?s 19 horas: ouverture ou mê 
ca clássica; ás 19 e 30; iusica 
tica; 1) é 15: Opera, ópera cómica. car 
aquela ou op 99 0 45 revista é mu- 
sica Nigeir: 30: musica de dansa. 
Fecho da estação às 21 horas. 

SONORA-RADIO. (CSISK 
A's-9 horas: abertura; mus 
9 e 30: notícias; 19 horas: fecho da es- 
tação. A'S horas: abertura; musica 
classica; 13 horas: musica ligeita varia- 
da; 13 é 90: musica de dansa; 
notícias; fecho 
tura; musica ligeira variada; 
notícias; fecho da estação. A'S 18 e 
abertura; musica variada: 149 horas: 
; fecho da estação. A's 91 e 15 
tações de cambios; orquestra; 2 e 
«Casos do dias, pelo snr. dr. Melo Alvim; 
do e 15:curso de inglês, pelo prof, Amil- 
car Cesar; 2º e 3) - musica variada; 23€ 30: 
musica de dansa; 2 notícias; fecho 
da estação 

IDEAL-RADIO (257,93 m.) — Das tá às 
45 e das 94 às 91 o 30. Concertos variados. 

INVICTA-RADIO (214 m.) — Das 15 às 
riada registada. 

RADIO-BRAGA (210 1.) — A's 12 6 00: 
musica clássica; 4s 13: musica poríugue 
sa; às 19 e 30: musica de dansa; ás 44: 

Echo. at e 30 às 92: musico clíss 
Tas to xe 09. muriea portuguesa: das Sá 
às 4: musica de dansa: às O horas : noti- 
cias da ultima hora. Fecho da estação. 

BEIRA-MARITIMA (Oliveira do Are 
230 m. 1.375 Kiloc.) — Das 19 ds 

ronrerto; musica variada 
EIA (CTIGG — Experimental) — 


às 11 horas. 
E á 6 m) — Das £ 


(onda do % 
E discos Das 
126 90 /s 


45.90 mi) — 
ha; amust- 
TOMAD- 


207 qm.) 
classica; 


horas 


Das 10 
LISBOA 
às 10: CTIDR (Radio Graça). 


CTICE, discos. Das Es 
CTIDH, discos. Das li 6 30 ás 
CTIBP (Radio Dine). discos. Das 
9: Posto da «Radio Ciencia 
e 20 ás 22 e M: CTIEB (Ra- 
discos. Das 220,20 4 1: 
«Hertzlana», discos. 


40 às 41- 
14 e 30: 
16 8 20 

17 e às 1 
discos. Das 
dio Condes) 
CTIBO. da 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
tOndas curtas) 
CHELMSFORD (G5SW — 9553 1) — 
Das 2 em e ana das 99 4 1 Nora. 
“ROMA (2RO — Itália — São 1) — 
Das 18 horas em diante. 
ROENTGSS* WS T'SEN 
84.25 m.) — Das 90 € 45 ás 
ROMA (RO — Itália — 
94 e 20 às 0 horas. 
SCHENECTADY 
— 31,48 — Das O às 6 horas 
Ondas m “ias e compridas) 
LONDRES NACIONAT 
m. 70 kw) — AS 21 e 
a Nova Orleans. dislogo e 
por Derek Mc. Culloch; ás 


(Alemanha— 
2 e 30. 
pm.) — Das 


de Nova Toi 
presentação 


de dansa. 

8989 m. 3% kw.) — A's 0 e $ s 
e : concerto de musica militar, ás 
Smyth; H Fairhur: violinista 


«Concerto en la mineu 


SE 


Nova Torca — W2XAF 


(tnelatorra 98.8 
a 


«Un vieus chante peter Warlock; 
»Danso slave en ml 
«Tarantelle», 


tra: 
H. Falrhurst em: 
minenrs, Dvorak; «Scherz 
wienlawski; orquestra : sN 
suite pittoresque, Samuel 
22 e 5: musica de dansa. 
NORTE REGIONAL 
m. 7 kw) — A's at e 
«Jours d'étés, suite, E. Coates; 
me Tell, ouverture, Rossini; «Cavalleria 
rusticana», fantasia, Mascagni: às 22: 
discos: às 982 e 3); musica de dansa. 

MADRID (Espanha — 410 m. 20 tem.) — 
As e 3: «A Boémi: de Puccini, 

BARCELONA (Espanha — 38.8 m. 
kw) — A's 21 
são das emissões estrangeiras; às 9 
* wFrelheit!», marcha, E. Laukier; 
senda», Wieniausky: às 22 & 
de dansa pela Orquestina Demons Jazz; 
às 93: selecção de uma zarzuela. 

PARIS (RP. — Franca LIMA mM. 75 
kw.) —sA's 90 € 45: discos; às 21 6 30: 
|coneorto: Bela Rex e a sua orquestra 
nungara : 4, «Quverture hongroisey Kele; 
a. uSyhlll," fantasfa, Jacobi; 3, «Iled et 
Crardas», Franc Lehar; 4 «Toujours», 
Bela Rex; 5, canções populares 

PARIS (Poste Parisien — 3282 m. 60 
kw.) — As 90 e 45: concerto: «Une édu- 
cation manquée», ouverture Chabrier; 
«Srénader, Lacombe, para flauta, obcé, 
trompa e cordas; «Johnny mêne la dan- 
sem Krênck; «La Fóriar, suite d'orchestre, 
Lacime; «Ballet de «Isolíner, Messager; 
«Meditation», Glazounow; «La fête chez 
Thérese: deuxiéme suito d'orchestre, 
Hahn; «Deux danses caractóristiquess, 
Granados; Marcha dos Highlanders das 
«Scênes écossaises», B. Godard. 

BORDEUS (França — 304 m, 12 kw.) 
— ea e 90- emissão federal: «Lo pen- 
[au dépendu», peça em 3 actos do Henri 
Gheón, é «La Joyeuse farce des «encores, 
pera em 1 acto, traduzida do flamengo, 
por P, Thuysabert e adaptada por 
Gheón. 

TOULOUSE 
— As M: discos; 
são do caté Albrighi; às 2 e O: 

otícias. 
ig NORTEITADIA (Florença — SO kw. 
| 5008, m.: Genova — 10 a 8 mo. Trtes- 
te — do kw: ma. Alildo — 7 w 
[3815 m.; Turim — 7 kw. 937 m.) ari 
% e 30: à opereta cHarchische, de De 
pontf 

ROMA 
A's 21 6 90: 
Traversl; às 
zo», Van Goens 
Féte trágiques, 
«Chant de Noéle 
Albanese; «La demitro 
mese: «Danse populaires, 

ALGER Arica do Norte 22.6 m 
kw) A at: musica de camara: «T) o 
no 8/en sol mineurs, Schumann: «Capric 
Bios. violoncelo, Haydn; sVillageoisem 
violoncelo Hekking; Air et danses nê- 
preso violino. Scolf: «Berceuse écossaise 
violino, Schwab; «Sélection d'avres». Cho- 
Dime as Dt o do: conferência e discos 

musica. oriental; às 22 con- 


15: concerto ; 
«Guillau- 


discos; ás 22. relransmis- 
e 


(Erança — 385 m. 45 kw) 
às 91 e 30: Tetransmis- 
discos 


10 


titallia — da mm. 75 km) — 
“Per vaínita», cena de G A. 
o: «Largo, Malé; «Scher- 
Musique" des abbrvzzes; 
sérénade, do Nardis 
Albanese; oTerre 6/07 
chansor» Alba- 
Melehiorre. 


rência 
RABAT (Marrocos -— 4 
A's 91: concerto: 4, -Fleur 
valsa, Wohanka; 2. Rc 
fure, Schubert: 3. cVillamescas, Grana 
canto: -Monotonouly Tings the 1 
Toll» Barcarolle», Tohalkows 
oSaphiv,” fantasia. Massenet 
»Roméo et Ab! 1 
jounod; 8, 

dor carnbes; D) «Danse orientale 
Bolsdalire; 9,  sCassenoisettess  balio 
O ikoWaky: 40, canto : «La Walkvrie 
eanson do: printemos, R. Wagner: tt. 
Na gronde pas: Schumann; «Conto 
amusante, Goilar 23: disco: 


ms kw) — 
et femmes 
unde», OuY 


solo di 


as emis 
zon. 
ne 


Is esperinimente 
Nacional, ás 2º e 3 
e 45; Roma 

às 9 horas. 


Recomendlive 
sões de Londrt 
res Regional 
[39 e Ager e 


Rá 


E" amanhi 
Marítima» 0 
ampanha de verão, q 
aros valores DPevi 


região. 


Rabat, 


-Beira-Marítima 


à Infciada, pela «Rádio Bel- 
à o iveira de Azemeis, a 
que se propõe di- 
legiados daquela 


Ss. F. 
DIO: LIMITADA 
sa especialista. 
iva de Carvalho, 30 


q 


1 perrichon», | 
Rousseau; às | 


(Inglaterra — 480 | 


H. | 


Ji | 


Terça-feira, 14 de junho de 1932 3 


Eca 


4 Principais 
Marie Glory — Odette Florrelle — René Lefébvre — Jean Dax 
Um fonofilme cheio de interesse, de movimento e de alegria. 


Situações de irresistivel comi 


A graciosa canção: 
«How do you do 


7" FFONF nº 


2619 
A's 91/2da noite— Solrée da Moda 
UM EXTRAORDINARIO SUTESSO DE GARGALHADA 
com a Super-Comedia Musical, toda falada e cantada em francês 


interpretes: 


idade — Musica adoravel — Desempenho 
brilhantissimo — Uma valsa encantadora 


4 
mister Brown>... 


(Programa H. da Costa, Lda) 


As bilheteiras abrem à 1 hora da tarde 


Formidável 


O Tanque 


; Estupenda criação de Richiardi! 
Incríveis aparições de flôres, aves, reptis, objectos diversos 
e seres bumanos!! v 


UM-DOIS-TRES e A MULHER RELAMPAGO 


DERKAS? 


O inconfundivel artista anresentará as suas mais modernas 
criações e os mais belos tangos argentinos. 


Deh 
AMANHÃ — Ultima 


RICHIARDI, executará os seu 
atraentes experiencias. Os 


o assombro de 


Sá da Bandeira — HUE, 


Penultimo Espectaculo 
atracção! 


O famoso ilusionista Richlardi, apresentará no seu Gabinete 
Vermelho, novas e surpreendentes experiencias 


Tesnedida da Companhia o Festa artistica de Derkas? 


Por DERKAS? — As suas melhores criações, 
as mais luxuosas «toilettes.» 
Canções e tangos que causaram nos espectaculos anteriores, 


Preços inferiores aos de Cinema 


ás 9 e meia 
da noite 


O maior assombro! 


de Metfisto 


o spectaculo 


s melhores numeros. Às mais 
mais perfeitos escamoteios. 


todo o público. 


Iniciou-se, com a festlvidade a Santo 
António, o programa que a Santa Casa 
da Misericórdia elaboram, render preito 
ao seu excelso Padroeiro, 


Missa 


Pelas 1! horas o melada manhã, che- 
gou à porta inveja o venerândo pre- 
lado da Diocese do Porto, sr. D. António 


Augusto de Castro Meireles. Depois de 
ter beijado a cruz que Me foi ofereci- 
da pele capelao-mor da Senta Casa. fez 


a sua ora aspergindo e Incensando 
aquelo templo, e entrando o pálio a cu 
jas varas seguram os mégários & membros 
de Definitório, acompanhados pelos ca- 


nelães do coro da Misericórdia. e pelos 
al 's roprosqniantes das ordens con- 
capela-mor. npós as 

dio n Denção, sua 

o no solto Tadeado dos 


veys. cónegos ars. António Jon 
ra é Antonio Bernanão da S 
Se começo à imissa, que era acolipanhado 
a orgão e grande coro, tendo este à em 
trada. contou q Eecê Sacer 

Foi celebrante o rey cór 
Ferreira Pinto veitor do Seminário da 
Nossa Senhora da Conceição, quo era geo- 
Jitado melos xevs. antônio Blzavro o Amtó 
nto Ribeiro da Silva Babo Teles, 

Mestre de cerimónias foi o rev. aba- 
de António Soares Monteiro, tesonreiro- 
mór do coro, tendo stperintendido em to- 
das as festividades às revs. José Marques 
ia S'lva e Manuel Maia. 

Foi orador O rev. cónero dr. Antônio Toa 
quim Pereira, que pronunciou mma elis 
sima oração, destacando o grando papel 
de Denemerencia social que à Santa Casa 
da Misericardia vem desenvolvendo, e de- 
tendo-se numa brilhante invocação do lan- 
camento da primeira pedra para o hos- 
pital, que processionalmente atravessou as 
ruas da cidade, com um andor de Santo 
António, seguindo sob o pálio o Dispo da 


o dr. António 


cujas 
dores 


diocese, com o Sagrado Lenho é 

varas Seguraram os antigos proi 

e mesários. 

O distinto orador. que falou durante Jar 
espaço de tempo sobre Amor de Deu 

mor dos homens o «Amor da Páfria», te 


ve, também. palavras de multa simpatia 
para os Antónios, que tomaram parte na 
festividade. à qual presidiu o venerando 
prelado da nossa diocese, que, sendo AT 
túnio. era também Augus! 

o lavano. serviram os snrs. dr. José 
antonio Forbes Magalhães. José Augusto 
Figueiredo e Castro é Francisco Bernardi- 

Pinheiro do Mefreles 

xo final, foi cantado um Te-Deum. s 
do, em seguida, feita à encerração do San- 
tissimo Sacramento, 

* 

O Santo António estava de ve- 
tas o flores. 

À igreja. estava adimiravelmente orna 
mentada o iluminada a 1yz electrica 

Distribuição de esmolas 


tarde, no Hosy 


e-provedor, dr 

sé Augusto 
dor sr. Delfi 
Como complemento 


edico 
Camar 
[ie g Pi 
Menem Comercial 
menta, o represonfanto 
wo da 1º Região, 


O sr, provedor, usanio da palavra, faz 
interessantes considerações acerca da 
obra da Misericordia » exalta com elo- 
quenoia a gonerosidado daqueles que, 
perto ou lorke, não esquecem os pobre- 
sinhos da sua terra. E nesta ordem de 
ideias, o distinto orador, convida o sr. 
governador civil substituto a descerrar 
o retrato do grande benemerito sp. Ale- 
xandre de Sá Pinto, acto que a assis- 
tentia aclama delirantemente. 

Continuando, o sr, dr. Antonio Luiz 
Gomes, faz o elogia sincero e vibrante 
do benemerito, a quem os pobres muito 
deviam 

E com visivel comoção, ao apreciar 
o magnífico quadro, uma explendida 
de arte, o orador lamenta a mor- 
eu ilustre autor — João Augusto 


levado ainda naquela tarde, 
Denois de varias considerações, 0 sy, 
provedor, apresenta o conferente, com 


palavras de viva, 
tenola recebe com 
va do palmas 


simpatia, que à assis- 
uma prolongada sal- 


Conferência 


O conferente diz que nas páginas em 
que na história da Mísericordia so desere. 
vem os serviços beneméritos prestados por 
esta Tnstituic; avultam os da acção pol 
ela desenvolvida no tempo do Céreo — há 
justamente um século, E” dessa época dt: 
má da história do Porto e da sua Mi- 
sericordia que vai falar — começando por 
dar uma illeia dos sofrimentos que opri- 

am à cilade para que melhor sa pos 
compreender a importancia dos serv 
ços que a Misericordia o o seu Hospital de 
Santo Antonio prestaram à população por- 
tuense nesse ano terrivel, Adverte que na 
sua esplanação deix; deliberadamente 
de parte a questão ideológica e dinástica 
que o Cérco evoca, porque desoja ser fiel 
aos princípios que orientaram sempro as 


comandan- | zados 


administrações da Santa Casa, onde não 


Em baixo: Um aspecto da assistencia 


há partidos nem adversários, mi 
Irmãos 

Entrando no assunto da sua conferên- 
cla, o orador descreve as horas de enttl- 
iasmos e de receios que imediatamente 
precederam e segniram à entrada no Por 


to da expedição liberal em 9 de Julho da 
1832, alude às desilusões de D. Pedro, é à 
resolução nor esto tomada, depois dos 
combates de Ponte-Ferreira e Souto Redon 
do, de fortifl o Porto, desistindo da 
ideia de avançar para o sul. Mostra co: 
1no as perplexidades da população do Por- 
to, nesse momento, sucedeu o maior enti- 
sismo quando em 9 de Setembro os mi- 
guelistas deram o primeiro ataque à Ser: 
ra do Pilar e ao norte das linhas — dia 
em que pela primaira vez os Portuenses 


correndo à 
- Pedro. E 


imba 
jos com a 5 
os homens 

tomaram 


neheiras à Os; 


daí em 
mulheres e a. 
1 quarsel nem per 
lurante meses, « 
nbardeam 


a misé 


que morreram vitimas do dever. 
Aostra q incremento espantoso do mori- 


Ma dan Casa da Miggriórdia, 


— De e 


Preito a Santo António 


Aspectos colhidos na distribuição de esmolas, no Hospital da Misericórdia, solenizando Santo António 


mento de doentes é as diticuldades quo 
logo começaram 1a surgir para. os alinen- 
tar, mal começou 0 Cérco. Primeiro fal. 
taram a carno 8.0 pão. Logo em seguida 
as galinhas, Tudo o mais encarecia, nada 
so arranjava o passou a dar-se aos doen- 
tes caldos do Dacalhau e de amroz. Mas 
tambem o bacalhau um dia faltou de 
todo — e os médicos passaram à dar aos 
doentes, como ultimo recurso, na falta de 
qualquer outro constituinte — vinho. E 
tambem o vinho chegou à faltar, porque 
fora, todo tomado para o exército, Os 
mesários, sem dinheiro, sem já haver 
quem Jhes fornecesso géneros à crédito, 
sem, terem que dar aos doentes, julgaram 
cuezado o momento trágico de se vezem 
obrigados a fechar o Hospital, Recorreu 
a D: Pedro, que não tem dinheiro tam 
dem — e, apesar de tudo, as portas do 
Hospital não se fecham e cada vez é maior 
O numero de infelizes que elo socorre, ma- 
ravílua que leva D, Pedro a aceitar a pro- 
vedoria da instituição, em 2 de Julho de 
1893, 

Fala depois da famosa seção militar 
de 25 de Julho deste ano é da carga épica 
de cavalaria das Guelas de Pau, condu- 
gida por Saldanha, do levantamento do 
cárco, em 16 de Agosto Imediato e do in- 
cendio dos armazens de vinho do Vila 
Nova nessa noite — epilogo espantoso: dó 
inconcebível drama de que o Porto foi 
teatro. « 

D. Pedto, qua morre volvido pouco 
mais de um ano, mostra, antes de expi- 
rar. o seu reconhecimento à Misericordia, 
mun ofício em que diz que a mesa, nã 
época dificilima do assédio, patentoára 
sentimentos de fnimitavel zelo e patriotis- 
mo. Presidiu á Irmandade, nêsse tempo, 
o dr Frantisco Faustino da Costa, 
gratidão pelo exercito, que lhe deu à vi 
tónia, manifestou-a D. Pedro despedindo- 
so, numa cena comovedora, à hora da 
morte, dum bravo soldado seu compa- 


nheiro das batalhas, 


Em cima: A meza que presidiu à conferencia, vendo-se no canto esquerdo o conterente snr. dr. Magalhães Basto, 


Mas ainda mais do que ao exército ele 
devia ao Ponto, — é, por isso, ao Porto, á 
idada heroica o martir, regada de sangue 
legou. como prova nráxima de 
mhecimento, O coraçã 
A terminar, fala de Santo Antônio sol- 


lado português, que de soldado Taro a 
cesudeu, pelos seus serviços, a tenente-ge- 
neral — é animou a deu fé aos portugue- 
ses para Infar contra os castelhanos na 
Guerra da Restauração. e contra france- 
ses, na Guerra Peninsular — fazendo esta 
campanha a sua efígio colocada em cima 
da sua mulinha. Dranca 

Mas se o excelso taumaturgo lusitano | 
então combateu na defesa do só) ado | 
da pátria, não é lícito imaginar que t 
ves mado partido no prélio fratricída 
que o conferente acabava de evocar 

Nesse momento. 0 c& angrando 


aqui den- 


imensa, O seu lugar era 
que já ent 


» spita 


nteressante manifes- | 
o por parto da Misericor- 
ele junta as suas pelavras 


uia do Porto, 


| ori 
da Guerra Peninsular, no Porto, re- 


às palavras all proferidas, homenageanio 

memória de quem tão bem soubo distr 
buir aquilo que numa longa. vida de tra- 
balho conseguiu amealhar, 

Ao sr dr. Magalhães Basto, agradeça 
a magistral conferência que acabava de 
ouvir. E' essa conferência um encant 
dor hino ds virtndes deste Porto que tan- 
to amamos. Leítor das suas brilhantes 
crónicas que descrevem episódios histó- 
ricos do nosso burgo, ele, que se vê sem- 
pre assoberbado com solicitudes várias, 
tem sompre O tempo necessário para go- 
zar Esso encantamento sublime que pro- 
duz a leitura de tão brilhantes descrições, 
feitas com tanto carinho e verdade 

A fórma como s, ex. se referiu à acção 
do virtuoso Santo António, O santo nosso 
patricio que tão carinhosa e eficazmente 
nos auxilia tanto na paz como na guerra, 
foi verdadeiramente sentida, esplendida- 
mente magistral, 

Depois de agradecer o convite feito 
para assistir áquela solenidade, que leva 
gravada no seu coração, s, ex.» rey.me teco 
um hino de louvor à Santa Casa da Mi- 
seriooráia e aos seus admínistradore: 

Por fim. o sr. dr. António Tuiz Gomes 
agradecendo aos presentes a sua compa- 
rência entre Os quais o venorando pre- 
lado, ao sr. dr. Magalhães Basto, lustre 
crónista da história da Santa Casa, a sua 
interessante conferência, encerra à sessão, 
no meio dos calorosos aplausos da assis- 


tência, 
a 6 <<: 


Falecimentos 


João Augusto Ribeiro 


Perdeu o pais um dos mais exi- 
mios cultores da pintuma, no nosso 
tempo. 

Faleceu: hontem, ás'15 horas, o 


João Augusto Ribeiro 


talentoso pintor e professor 
de idade. 

João Augusto Ribeiro ena natu- 
ral de Vila Real de Traz-os-Montes, 
Frequentou o Liceu Nacional de Vi- 
la Real, desde 1872 alé 1877. Neste 
mesmo ano, em Setembro, iniciou 
oficialmente o seu curso na antiga 
Academia, Portuense de Belas Arle: 
temminando em 1885 com a clas 
cação de 18 valoves (louvor). Duran- 
te O seu curso, obteve vários prémios 
pecunianios. Obteve, em 1887, pelo 
seu quadro O Bom Samaritano, o 
prémio Barão de Castelo de Paiva. 
Foi, em 15 de Fevereiro de 1887, no- 
meado professor do Instituto Indus- 
trial o Comercial do Porto, onde pe- 
geu cadeiras dunante 44 anos. Foi, 
por ultimo, desligado do serviço afi- 
cial por haver atingido o limite de 
idade marcado por lei, em 24 de No- 
vembro de 1930, para O efeito da sua 
aposentação. Fez pane de juris de 
exames no Liceu Central do Porto 
em anos consecutivos. Regeu, inte- 
rinamente, cadeiras na Escola de Be- 
las Artes do Porto, Bra vogal efecti- 
vo do Conselho de Ante e Avqueolo- 
gia da 3.º circunscrição; Oficial da 
Ordem Militar de Santiago da Espa- 
da; Sócio cornespondente do Institu- 
to de Coimbra; Socio corresponden- 
te do Instituto Histórico do Minho. 

Foi representante da Comissão 
| Executiva do 1.º Centenario 


lativamente 4 erecção do seu Monu- 
mento à Praça de Mousinho de Al- 
buquenque. Como pintor, foi premia- 
do com primeira medalha pela So- 
ciedade Nacional de Belas Artes, de 
Lisboa. Obteve uma Medalha de Oi- 
ro na ultima Exposição do Rio 
Janeiro. 


Colaborou tambem literariamen- 
te em jomais e em revistas de Arte. 

Com a morte de João Augusto 
Ribeiro perde a pintura portuguesa 
um dos seus mais notáveis artistas. 

João Augusto Ribeiro não se fez 
pintor por uma deliberação. precipi- 
tada momentanea. Antes disso, 
criou um nome eminente no profes- | 
sorado, adquiriu vastas noções em 
| todos os ramas do saber, sendo lar- 
ga e bem sólida a sua cultura 

Em s os generos da pintura 
— semp neada em pessoalissi- 
mos essos de traballio — o sem 
nome fica brilhantemente afirmado, | 
O seu porém, comprazia-se 


na Tem 


las más: mam 
xactidão objectiva q 
um po 


d 


Juma 

zada e duma fi- 

profundament i 

O seu processo fez dos 

executava model 
Rio 

tuia 


bada « rizaçi 


um 


4 singular e conscien- 


1 desenh poderoso q 
4 imaginação que o guias- 
se, mas desejava apenas, dentro | 
das mais clássicas forr | 
cas, dar aos seus trabail 
rior relevo. de arte 
Na xeproduç tipos rústicos, | 
! qndo em ra face mais tran-| 


a do drama rural, ou a graça fu- 


gitiva da paisegem, o artista mos- 


] João 
Augusto Ribeiro, contando 72 anos 


T | 
ação, | 


A's 
Para sofrimento basta 


ANN 
no seu filme falado 


Anny na 


OLYMPDI 


Para distrair o espirito bastará vêr e ouvir 


com IVAN PETROVITCH 


Telef. 
532 


s 1/2 
a realidade da vida! 


ONDELA 
e cantado em francês 


alta roda 


uma opereta com linda musica de STRAUSS 
um filme muito alezre onde todos se riem muito 


feira 
NOITE 


Dois corações a compasso 


com Lilian Hai 
e Henry Garat”, 


AGUIA. 


trava-se por completo desprendido 
de intenções, que não fôssem as de 
realizar, com exactidão e rigor, uma 
obra acabada e técnicamente per- 
feita. 

Que descance em paz o grande 
artista ! 

A" família enlutada os nossos pê- 
sames, 

O fumeral nealiza-se hoje, no co- 
miterio do Prado do Repouso, sendo 
o saímento ás 16 horas e meia, da 
rua Fernão Magalhães, 15. 

O serviço eslá a cango da antiga 
casa Jaime Augusto da Silva & €. 

— Tendo falecido o esclarecido 
professor sr. João Augusto Ribeiro, 
a Associação Academica do Institu- 
to Industrial e Comercial do Porto 
convida os actuais e ex-alunos a in- 
comporarem-se no préstito funebre. 


D, Candida da Purificação 
Soares da Silva Dias 


Faleceu, ontem, confortada com 
todos os Sacramentos da Santa Ma- 
dre Igreja, a sr* D. Candida da Pu- 
rificação Soares da Silva Dias, filha 
extremosa da sr.* 1. Carolina Soa- 
res da Silva Dias e do nosso amigo 
sr. Eduardo da Silva Dias, e irmã 
dos tambem nossos amigos srs. Joa- 
quim, Julio, Eduardo, Horacio e Ma- 
rio Sonres da Silva Dias. z 

A” familia enlutada o nosso pê- 
same. 5 
O funeral está a cargo da concei- 
tuada casa Alberto Pereira e realiza- 
se hoje, ás 5 horas, na igreja dos 
Extintos Carmelitas. 


Faleceu, o snr. Antonio Aristides, 
Tavares, estimado ourives. 

O nosso pêsame. y 

O funeral, a cargo do conhecido 
armador snr. Marques Pinheiro, 


realizou-se ontem. 


Nesta cidade, faleceu, o snr. Ma- 
nuel Maria de Pinho. A trasladação, 
para Ovar, efectuou-se ontem. Os 
serviços funebres foram incumbidos 
á Companhia Funerária e Decora- 
tiva Portuense. 


Em Gaia, faleceu, o snr, Manuel 
Pereira Geada, estimado empregado 
forense, aposentado, pai dos snrs. 
Antonio Pereira Geada, Manuel Pe- 
reira Geada Junior, Abel Pereira 
Geada e Camilo Pereira Geada. 

O seu funeral, a cargo da Fune- 
rária e Decorativa de Gaia, reali- 
zou-se ontem. 

Pêsames aos doridos. 


Braga, 18 — Na freguesia de Te- 
bosa, faleceu, o snr. Belmiro Pereira 
Pinto, com 32 anos, casado com a 
snr, D. Aurora das Dóres Gonçal- 
ves, e irmão do rev. Americo Perei- 
ra Pinto e dos snrs. Francisco Pe- 
reira Pinto e Justino Pereira Pinto, 
ambos comerciantes desta cidade. 

Pêsames.—(. 

Coimbra, 12 — Faleceu hoje, no 
seu palacête desta cidade, á rua Rer- 
nandes Tomaz, o industnial sr. Del- 
mino Anibal de Lima, sócio da im- 
portante firma do Porto, Anibal de 

ima & Irmão, Limitada. 

O saudoso extinto, que foi um 
exemplo de iniciativa e trabalho, era 
deveras estimado em Coimbra, ten- 
do, juntamente com seu inmão, do- 
tado esta cidade com uma impor 
tante fábrica de antefactos de ma- 
lha. 

A sua monte foi por todos muito 
sentida. 


A toda a familia apresentamos 
as nossas condolencias. 

O funeral realiza-se na terça-fei- 
ra, 14, às 11 horas, celebrando-se an- 
tes, ás 9 horas, exéquias por sua 


alma na Sé Velha. — €. 

Junqueira (Vila do Conde), 11— 
Na visinha freguesia de Arcos, fale- 
ceu o estimado lavrador, snr. Anto- 
nio José Alvares, genro do abastado 
proprietario snr. José Martins Mi- 
randa e irmão do médico daquela 
localidade, snr. dr. José Antonio 
Alves. 

Os nossos pêsames. —C, 
Amoreira, 13-Feleceu, com 88 
anos, o snr. Antonio Francisco Vi- 
cente. 

Abrigada, 13—Faleceu a snr.* D. 
Ernestina Lemos de Mendonça Lo- 
pes. 

Mouriz, 18—Faleceu o sr. Eurico 
Machado. 

Tavira, 13-—Faleceu a snr* 
Isabel do Carmo Laranjo. 

| Pombal, 18—Faleceu a sn? D. 
Emilia Pimentel dos Santos. 
Mouriscas, 18—Faleceu a enr.º D. 
| Narcisa Santana Maia, 

Vila Franca de Xira, 183—-Com 
7.4 anos de idade, faleceu a snr.* D. 
Maria da Purificação Alves. 

Alcaide, 13 — Faleceu, com 76 
anos, a snr* D. Maria Gertrudes 
Furtado. 

Tondela, 13--Em Couço, faleceu 
o snr. Benjamim da Mota. 

| Sintra, 18-—Contando apenas 20 
anos, faleceu a sor.” D. Maria Alico 
Adrião. 

Sacavem, 18—Faleceu o snr. Da- 
vid Rodrigues Vicente, comerciante. 
| Oeiras, 13-—Faleceu, na Amadora, 
|o snr. Armando José Marque: 
Castelo de Puiva, 12— Com 64 
anos faleceu nesta vila o sr. Manuel 
Tavares dos Reis, estimado indus: 
trial e proprietário, pai dos nossos 
amigos srs. Armindo Tavares dos 
Reis, Joaquim Tavares dos Reis e 
Adriano Tavares dos Reis, indus: 
triais, e sôgro tambem do nosso 
amigo sr. António de Sousa Soares | 
capitelista. k ' 

A gua morte foi muito sentida. 

A” familia enlutada os nossos sen- 
timentos.—A. €. 

Vouzela, 13— Em Cambra de Bai- 
xo faleceu a snr.* D. Piedade Figuei- 


D. 


14 de Junho de 1932, ás 16 horas 


Matinée extraordinaria promovida pela Invicta Cine a favor 
da A. T. N. P. ' 


Exibindo-se a famosa opereta da «UFA» 


O CAMINH?” DO PARAISO 


com Liliam Harvey, Henry Garat, Gaston Jacquet. 
e Olga Tschekowa 


Actualidades — Diversos complementos de programa. 
Filmes da. Agencia Cinematogrática H. da Costa, Ltd. 


cem eres eee pes 


DOURO 


9:30 da noto 
exibição 
VISO IMPORTANTE: O Cinema 
folha, 
projecções do Porto, respeitando 
a sua tradição do cinema para 
toda a gente e no intuito de bem. 
servir sempre os seus espectado- 
res apresenta, embora com gran- 
de sncrifício, dado o seu elevado 
custo o maravilhos filme 


LUZES DA CIDADE 


A obra maxima de 
Charlie Chaplin (Charlot) 


mantendo sempre os mesmos 


preços 

Balcão numerado 6550, Balcão 
sem numero, 5550. lateia mu- 
merada, 4400, mume: 


rada, 3500, 
Para co 

Esprotadoras já cntão à venda o 

bilhetes para toda a semana, 


A Dilheteira mbro ús 4 da tardo 


rinhbas, medico nessa cidade, e do 
snr. Antonio Figueirinhas, escritor. 

Lisboa, 18—Faleceram o snr, Pes 
dro Costa, funcionario da Comp: 
nhia de Moçambique, e a snr.* D. 
Maria Emilia Gonzalez, esposa do 
snr. José Maria Esteves, comerciante. 

=4A bordo to vaopr «Guiné», que 
ontem chegou ao Tejo, faleceu o cos 
merciante de Bissau, snr. Joaquim 
Neves de Andrade, cujo corpo foi 
espalhado no cemiterio da cidade da 
raia, 


CALCADO 


Ninguem deve comprar sem pris 
meiro ir a um dos 26 DEPOSITOS 
DA ATLAS no Porto, em Lisboa e 
Provincias, onde a qualidade é me- 
lhor, o sortido é maior e o preço é 
menor. 7595 

Euposição de Modelos na «Casa 
Douglas» à rua Sá da Bandeira, 291 

Depositos no Forto, com sortido 
economico: P. da Batalha, em frente 
| rua 31 de Janeiro; rua Santa Catas 
rina, esquina da rua Fernandes 'To- 
maz e rua de Cedofeita, 46. 

No DEPOSITO POPULAR, á rua 
Santa Catarina, 400, ha sempre SAL= 
DOS EM LIQUIDAÇÃO. 


DDD] 0" 
— 6 << 


Sociodado Protectora dos Animais 


A direcção desta benemérita Sos 
ciedade, atehdendo a que se vai en» 
trar na estação calmosa, que é moti- 
vo de sofrimento para muitos ani 
mais, pede aos seus donos, conduto 
res, vendedores, carreteiros, etc, que 
sejam cuidadosos em lhes proporció- 
nar a água necessária para os desse- 
dentar, que não os conservem para- 
dos ao sol e lhes dfem, além da 
necessária e suficiente alimentação, o 
descanso que a época e a sua consti 
tuição exigem. 


Grandes surprezas de fogo 
de artifício no 


S. João, no Palacio 


Centro Hinico do Porto 


Avisam-se os Exmo! Socios de 
que está aberta a assinatura para o 
Concurso Hipico Oficial, na séde do 
Centro, á Rua Candido dos Reis, 
46-29, até quinta-feira, 16 do core 
rente, 

A partir do dia 17 a assinatura é 
livre. 


A Direcção. 
2-0 En 6 
Ateneu Comercial do Pôrto 


Conferencia. 


dissemos, 
corpo consular das 
mericanas, uma infere 
epublica do 
distinto 
Eue 


como Já 


repúblicas 
nferência 


Corvas 


professor anr, 


óbre q intercambio literário € 
+ugal e aquela potencia, hoje tão, 

iva e considerada 
Como se sabe, a Colombia 6 pela sum 
extensão territorial a tercolra potência 
da América do Sul, e nos ultimas 30 anos 
que tem gozado da paz inferna, tem-se 
notabilizado, tanto no po coltural 
como no seu apertoiçoamento e progresso, 
País com una população de 9 milhões 
de nabital tem-se imposto á conside 


recebendo a honra d 
ações, o seu 1 


Socie 


mm 
dl 
Dai o interesso em onvir 


conferente, que fará uma, exposh 

do. valor daquela nação, do se 
desenvolvimento literário o clentífico é 
da necessidade que temos de fazer com 
«la um intercambio cultural, em bases de 


mútuo. benefício. 


O. maiores festejos ao 


inbas, irmã do snr. dr. José Figuei- 


, 
. 


1 


Ee: 


fe 


primeiras Jogadas e controlada a fei- 


ES 


o 


* Carnenro, Castro, e Bonges, 


Mu 
geral da cquipa, 


DESPORTO 


FUTEBOL 


——— 
Num encontro particular, o F. C. Pôr: 


a tindar 
ontro: 


À epoca que, es 
não foi di tensas em 
particulares Foram poucas, r 
mente as inicittivas, e, alem de isso 
pequeio cartaz. Está neste ultimo caso 
à organização de anteontem efectua 
Velo F.C. Porto. O campeão 
conio Dario principal d 
IVOLXO até NÓS 
vegi 
» Interesse o pr 
grBNA, mas pela cireunstancia especial 
que o molivou, o campo da Constitui 
anda tinia um publico rasoavel 
Certo, porem. que o desafio não falho 
à espectativ 
O E G. Porto, que 
em grande forma. póde dispôs aber! 
mente do adversario, logo de ínicio. 
O resultado final e 


prestes 


region 


o grupo me: 


mentos que se oferecem q crítica. 
Ni, não tem base para referencia 
Jem proporelonou o Jogo ag: 
capas de salisfaze Desenvolvidas 


vão do marcos. o E, C. Porto deixou 
le encarar a partida a rigor. 

A linha de ataque que tantas opu 
“Junidades teve para rematar, facilito! 
aultivando series longas de passes mn 
area das dezoito jardas, Sem este po 
inenor o activo de goals teria ido ma 


og 
“O grupo portnense, embora alinhan- 
slo sem alguns tirulares, teve uma 1 
efa facil. Dominou o adyersario, sem 
que para Isso precisas de actuar com 
Segurança e concentração. 
O União de Coimbra, grupo entre nós 
pouco conhecido, é de' modestas aspir: 
ões. Tem alguns jogadores rasoaveis de 
intuição e, conhecimentos, mas falta-lho 
o Conjunto: Mactor capital do «associa 
o) 


“Xu linha de medios, José Silva s 
ente, E” um esteio muito importar 
te do grupo, que se não deixa desmora- 
“Jisar, Mas tódo o grupo, nesta ordem do 
Ideias, oferece um comentario muito 

Encararam 


prir a falta de conjunto pela combativi- 
dade, Assim conquistaram o chamado 
“ponto de honra, com justo merecimento, 
Pelo seu esforço. 
So fivessem marcado aínda outra 
“vez, pela forma como bafalharam. tam: 
“bem não desmereciam. 
— conimbricense, a pesar da sua 
exibição inferior delxaram uma boa im 
. porque foram correctos. comba 
é energicos sempre, sem que neles 
do resultado, 

= Arbitrou Ribeiro Coelho. 
— Apesar da missão não ser dificil, teve 
guns erros no julgamento das deslo- 
cações. 


ie 

Acacio Mesquita e Artur Sousa mar- 

caram quairo goals cada um; Lopes 
completa 
fam Os numeros: 

O goal do União toi obtido aos trinta 
ninntos do segundo tempo, por interme- 
dio de Cabelo. 

A primeira wmo terminou 

espadas FR 60 

) 

Porto, — Siska, Julio Cardoso Tem 

“Alvaro Pereira, Sequeira, Souza, Lo- 
Gameiro, Acabio. Mesquita Artur 
ousa, Caslos Mesquita e Castro. Burges 
rol pouco antes do fim a substituir 


Cimo — Alberto Gonçalves. Leonar- 
úlvo, Carlos José Silva, Luiz. Ga- 
“Tulio, Anfonto, 


ris 
nles, no encontro de oquel o F. O. 
to venceu o Boavista DO? 21; e na 
indebol também o E. C. Porto Yo: 
“Sport por 100. « ar 


Sport de Rio Tintoniletiaa 40 


com O 


Carlos Sousa, & 


a 
«lo 


festa do seu 


atualmente está 


marcha caden- 
elada do marcador, são os melhores ele- 
De 
resto, o desafio como exibição de tecni- 


as 


to venceu o União de Coimbra por 11-1 


Mg 


elementos 

mi 

descanso, 
A acr 


v 


a 


o. a Imelu 
médio Macedo, o por 
dor que tem carmpos pé 

e o facto de Bolacheiro, substituto 
> | Belo, =e ter maguado 

da primeira parte, reduzindo o team à 
=| dez jogador: explicada 

1 

-| fo Silva, não ponde reeditar as proezas, 
neste encontro, da serie de goals que 
vem sendo desde ha algum tempo, à 
sua especialidade 

Quere ústo dizer que o Belenenses fez 
uma ma exibição? 

Não! O grupo de Belem, espectalmen- 
te na sua linha avançada, produziu uma 
série de Jogadas preciosas, tecnicamente 
perfeitas, a que faltou a finalidade, re- 
Sultado talvez do estado moral da equipe. 

x— 

Contribuiu bastante para enervar, as. 
sislentes e jogadores, o facto de, só pas 
sados quarenta e três minuto, ter apa. 
vecido um arbitro. 

E 0 encontro no campo José Manuel 
soares feve antes da sua realização com 
Dassos de espera mais que enervantes, 

O União apareceu em campo, trnia 
minutos depois de marcado O encontro, 
seguindo-se-lhe o Belenenses cinco mi- 
mutos depois. 

Passados algum tempo, veio um «If 
nemans, depois outro, para algum tem 
Do passado, aparecer 'o juíz de campo. 

O União entou-se sem Ramos e 
sem Carlos Silva, tendo porem os seus 
substitutos provado hem. 


Declarada. manifestamente a quast 
impossibilidade do pnião conseguir cin- 
co bolas à zero, a coisa foi decorrendo 
numa atemosfera de «fretes. outra Justi- 
fitação para o resultado do jogo. 


1 
T 


salientar no o. os lugares de 
guarda-redes e de Viriato e no Belenen- 
ses, o trabalho de toda a linha avanca- 
da. Jogadas houve na primeira parte, 
em que se poude constatar a Delesa de 
algumas avançadas em fórma 

Edi 


O vento que soprou 


contribuiu tam- 


O IX Campeonato Regioual do 
Nacional de 


Os resultados da 2º jornada do Cam- 
peoniato Regignal do Norte foram, como 
no primeiro domingo de provas, inferia- 
res na sua grande maioria. 

Merece referencia especial o tempo de 
10 =, 4/5 de Sarstleta mos 100 metros, uni- 
co resultado tecnico Gigno de menção. 

O campeão nacional de velocidade, ent 
melhor disposição: física qheino primeiro 
flia de provas, fez os 100 metros, sem 
adversários de temer. em esplendida pas- 
gata: inergito nos uitimos vincoento-me- 
ros. 

Unico defeito: de .Sarsíteld - não apro: 
veita tudo à partida que é defestuosa mes- 
mo "nos minimos detalhes com> seja a 
tora deficiente: tomo abra 0s buracos, 

- A esta prova, dos numerosos atletas 
inseritos, compareceram só seis corredo- 
res. q 
Depois de Sarsfieia que demonstrom 
cabalmento estar em Condições do fazer 
minda melhor, três sprinters se. afim 
sam de valor quast igual: Eduardo Ra- 
mos que devia fer feito seguramente 41 
S. 4/5, Adelino Xavier 'e Carlos Bastos com 
menos dei s. 9/5. D 

Nas Testantes provas da jornada de do- 
mingo os 3815 de Herculano, no disco, 
e Gear de Cabrita no salto em compri- 
ento, são resultados relativamente 
Dons, que merecem referencia, . 
Herculano Mendes, tanto no disco como: 


e 

enmpeonato regional de f 
er mais proximo do 4 

mingo. defrontaram-se 


e apresentou-se em mã forma. Na maior 


ular: da Promo- 
into, Datem 


indo 


info 


Dem, desenvol- 
do adye) 
o pri 


encedor começou 
o O seu jogo no cam) 
Da: + abrir activo ao 
quarto do hora. 
esto o mesultado com que terminou 


ira parte. 

naver cahigo em inferiori- 
ca, o Atletico, —que Davia 
— reagiu e levou a bola para 
campo. passando —dapois—a de- 
var uma série do avançadas abso- 
Infamento inuteis, porem, devido ao tra. 
palho desastrado dos forwards, incapa- 
de alvejarem o goal, apesar de ele ter 

à EXDOStO, DOT VEZES. 
tempo decorreu mais favo- 
E . para o Sport. Este grupo, 
consegulu elevar o marcador à 
mo tambem teve superioridade na 
o do Jogo. exibindo — da parte 
forwarus — apreciavel decisão 
e dos postes, decisão à qual ficou 


no marielo, tem resultados récoris que 
agora não conseguiu aproximar. Estamos 
tertos quo ele se preparará de forma a 
apresentar-se no campeonato nacional na 
plena posse das suas excepolonais quall 
uses de lançador. 

Cabrita bateu Retumba no salto em 
comprimento. O récordman do Norte 


Darie das tentativas pizou o limite de 
«chamada, y 
O novo campeão regional é um atleta 
pequeno de corpo mas cheio de inergia e 
vontade. Não queremos fechar estas con- 
siderações sem fazer uma referencia is 
Carlos Baptista. o veterano dos 400 me- 
tros, que viu neste campeonato premia- 
da à sua persistencia e fe força de 
vontade com duas vielorias, arrancadas 
à custa de muita ínergia, de muita al. 
ma: nos 400 metros ele foi sem duvida 
O melhor, posto que en epocas anteriores 
tivesse conseguido melhor tempo. Na ul- 
tima estafeta de 4x400 metros «1 victoria 
da sta equipe deve-se inteiramente ao 
seu esforço Na arrancada final, 

Eis os resultados tecnicos — e “a lista 
dos campeões dos anos anteriores, para 
EoMiDarAÇÃO; — «as provas da 2.º jorna- 


400 BARREIRAS 


1.º Wolftam Mihnemano (A. F, 0), 
ER IEA / 
2: — Barroso (F. C. P.) a 4 metros. 

3:—A, Cadete (A. F. C). 
Minnemam ganhou à vontade, desta: 
dis na 3º barreira. 

s Os campeões dos anos anteriores : 
aê ia Alves de Lima (C, S, N. AJ), 
1925 — Fernando Rodrigues (V. F. 0) 
RREO igues (V. F. Cj), 
qu 10 eMmando Rodrigues IV. E 6); 

4/5; ato do Porto, Fernan- 
do Rodrigues (Vo E. C), 1º at. ) 
1927 — Wolftam Minnemann (A. F. C.), 


9 9 Irunfo alcançado, 
um Papelão geral, a feição do 
(oh fo N 
A uaiar que—ao contrario daquilo 
“ipaloria aguardava. o jogo decor- 
etranamento. tm nico. conflito, mor 
minutos, se produziu: mas foi 
ento samado. com à de 
Jogadores — dois do Sport e um do 
lesico.. 
velcedor alinhou assim: Brito Se- 
eira, Repimpa. Abel. Simão, 
| Faneta, Leiteira, Artur e Ri 


NS es 
my mais pesado que o vencido, o 
bativos trio defensivo. rasoavel, 
nando-se o guarda-rede; 6 o defeza 
tg. Médios, a denunciar a agradaset, 
de dupliccrem a sua tafera. 
eza é no afaque, embora mais esfor 
y destsuetiva. A linha avan- 
O melhor sector. Por vezes, falhou 
pamente; mas em outros Tanices im- 
pero, Gostâmios dn Sum ecl 
alyejar O goal. ; 
letico apresentou este elenco: Pa- 
fano, Lavandeira. Antero, Lau- 
O. Dadivosa, Ernesto Monteiro, 


csorientada do; avançados, pouco. 

cus e mada decididos ao remate. 
dram Jasces que poderiam  propor- 
hes pontos, bastando pára isso um 

Is de calma e de oportunidade. 

zm esquerdo prejudicou-se e pre. 

O grupo, por empregar dispen- 
Taúreta agrá- 

nos pelo dominio do bola e boa dis- 
ição de Jogo. Os dois extremos, no- 
téem condições para progre- 
palmente O direito. Do trio cen 


Es Quiros jogos 
o prlineiro jogo para aputanento do 
campeão na categoria -reseryas, o Boa- 
vista velcei o Leça, por 3, 

= Em Fafe, o Acadêmico venceu o F. 
« + fe. por 44. 

Ei Gaia O Salguelros empatou com 

onyista, a 1-1, e o Gaia Dáten o Vila 
Hovense, por 21. 

Caripeonato de Portugal 


+ À realização dos jogos dos quartos de 

final do campeonato de Portugal, deu os 
guintes resultados 

q lo-Belenenses, 2-1, 
irense-Olhanense, 2.0. 

lca-Luso 10. 

Às diferenças numericas verificadas, 

p um sintoma evidente de que a com 
cão maxima se val tornando mais 

dificil, à medida que se aproxma do 


B 


E no 
ato que é de cansar es- 


> Rr nico result 
fralihesa nos Que não: nssislram do Jogo 
0 Unido-Belenenses. -$ 


— Contudo. é justo que 

Sério” de causas, que 

1 xesiltado desetorante 
Fosa Enuipe «de Belem. 
je ES 

Sailla de Tels o as doenças de Angus 

Silva e Belo, ajuntado ao jogo efecina 
Dolico temino antes por alguns je 
do Belenenses, na Shell, cont 

am mítito mara O pouco rendimento 


apresentemos, 
mostram Den 
bara a pode- 


EE 4 
198 -—Morais de Almeida (F. C, Pj), 
6 PJ, 


13 3 d 
1920 — Morais de Almeida (FP, 
e FU 6); 
Wolfram Minnemann (A, F. €), 


1º 7º 2h 
qo 1280 Wollram Minnemann (A 

1981 
1º 4º 1/5. 


ELIMINATORIAS DE 100 METROS 


fi8 sério-— 10. Sarstield-(0. CP), tt 
Carlos Bastos (F.C. P.), 1º 9/5; 
nardo Ramos (S. G. Po), 41" 2/5. 
série — to. Adelino Xavier (A. F. 
+ 41º 4/5; 2.º Férnando Castro [S, €. P.); 
3º Francisco Goncalves (F. C. P.). 
Os vencedores de ambas as series fize- 
ram o percurso perfeitamente 4 vontade. 


LANÇAMENTO DO DISCO 
ni. — Herculano Mendes (A, «4 C.)y 


Alherto Ferreira (FP. G. P.). 237,10. 
3o—Luiz Retumba (5. 29,80. 
O vencedor. talvez pouco treinado, 
atingiu uma distancia prontetedora. 
Campeões dos anos anteriores . 
agi! — Alberto Ferreira (C. 5. X. 4.), 
125 — Alberto Ferreira (C. S, N. A), 


mi26— Lopes Guimarães (V. F. C), 
3207; (campeonato do Porto) Lones Gui- 
mavães (V. FP. €.), 324,15, 

1927 — Herculano Mendes (A. F. €), 

MA. Fc), 


mes 
(A, o), 


as 


Er 


Mendes 
Mendes F. 


Mendes 


tugueses 
de 
riemente à meio 


com lar- 
guesa, à razão, porque o grupo de Augus 


PoE 
ATLETISMO 


bem poderos: 
mente agrado 


ara que 0 Jogo 
aço: 


Os goals do União foram devido a 
um penalty, & a um free, provacado por 
Sá Macedo (a unica coisa Que este ho- 
m sabe fazer em campo). 
O Belenenses conseguiu 
nor intermédio dum potente 


o seu goal, 
remate dé 


Heitor, depois duma esplendida e opur 
fúria em dê Rodolfo. 
Eds 

O Benfica conseguiu bater o LU 


pela diferença minima, mas merecia 
nhar por dois goals de diferença, 

À boa vontade dos seus jogadores sn 
prin tanto quanto possivel "o valor: dos 


que, por uma admiravel compreensão de 
espirito desportivo. foram afastados: pela 
direcção do Benfica. 


— (x) — 

O Olhanense que em sua casa, é com 

o seu publico bulíçoso, havia conseguido 

por em cheque o (asa Pia e o Nareciren- 

se, viyss afastado da competição má- 

xima, apoz um jogo. em que, tanto 

Olhanenses como Barreirensa, nrimaram 
em jogar mal. 

AUGUSTO KRUSS AFLALO, 


As semifinais do Campeonato de 
Portugal 
Realizou-se ontem. na sede, da Fede- 


ração, o sorteio nara as semifinais do 
Campeonato de Portugal. 
Os resultados foram Os seguintes: 


Porto-Bentik 


Relenênses-Barreirense. 
Calculando valores, podemos indivar, 
normalmente como favoritos o F. €, 


Porto & o Belenenses, que assim disputas 
rão, em belesa, a final do torneio em 
Coimbra ou em Viena. embora et 
dada veuna maior numero do votos, se- 
xúndo nos informa: 
Os jogos de domibgo realizam-se em 
Lisho: respectivamente nas Amoreiras 
e nas Salesias, 
No dia 96 p Benfica Joga no Porto e 
o Belenenses no Barreiro. 


A Taca de Espanha 


No encontro efectirado ante-ontem em 
Vigo — segunda mão da semifinal da 
Taça de Espanha — o Celta de Vigo 
venceil o Barcelona por 24, 


O aniversario do Vilanovense 
Por falta de esnaço deixamos para 
amanha o relato das festas comemora. 


tivas do 180 aniversario do Vilanovense 


K- 


Norte — Foi igualado o «récord> 
100 metros 


Campeões dos anos anterfores - 
19247. Eduardo. Leite (Salgueiros), 
o o 


1985 — Cosma Neves. (Gondomar), 


J. Eduardo Leite (A. Nautica), 
2/3; (campeonato do Porta), J. 
Eduardo Leite (A, Nautica). 17 * 11º 9/5. 


ps Eduardo Leite (a: F. Co) 
ue 

ss od Lopes (F. GP), 1 
5 Bjs. 

4920 =7. Eduardo Leito (4, F. C.), 16º 
ne 4/5, 
E 1930 A: “Moreira Junior (F. O. PJ), 


4931 — Antonio Carvalho (C. S. N. A), 
am a 9. 


LANCAMENTO DO MARTELO 
— Herculano - Mendes (A. F, CJ, 


= Alberto Ferreira (PQ, PJ), 26 

- 8º — Emesto Coutinho (À. F. G.). 26505. 
Herculano Mendes, récordman do Nor- 

te com 41m,06, está longe da forma da 

época passada. Cremos que no campeona- 

to PianI, se apresentará devidamente 

preparado. 3 

Campeões dos anos anteriores : 

A — Alberto Ferreira (0. S. N. 4), 


2 y 
4925 — Alberto Ferreira (G, 5, N. A). 
22" 40; (campeonato do Porto), Alberto 
Ferreira (C. 8, Nº AJ), 8º,Ã0. 
1927 — Antonio Pires de Castro (S. Q- 
P), dora. 


apalsgo = Héreulona Mendes (A. F. G), 

1929 — Herculano Mendes (A, F, C). 
352,30, -, 

A930 — Herculano. Mendes (A. F. C), 
38",96. 

= rd Mendes (A. F. 0), 


104 METROS 
Antonio Sarsfield (5. PJ. 


+" — Eduardo Ramos (S. O. P.), a 4850. 
E pb e= Carios Bastos (F, & P.), a 5 me- 


4º— Adelino Xavier (A. F. C), à um 
peito do terceiro, 

5.º— Fernando Castro IS. C. P,). 

Sarsffeld, com o tempo internacional 
mas pernas, corren sem adversários que 
o apertassem, Ê 

Campeões anteriores : 


[on 


q 
à) 


A) 
A) 


Xisboa, 


Artigo 220 — 0) 


A subscrição, que é sujeita a rateio, está aberta desde o dia 6 do corrente niês de Junho no esct 
Banco Pinto & Sotto Mayor-—Lisboa, Porto, Coimbra, Brago, Viana do Castelo Viseu, Chaves, Regoa, Celorico da Beira 
e em todos cs seus correspondentes. 
Banco da Agricultura—bLisboa e todas os seus correspondentes. 


PAGAMENTO POR CADA ACÇÃO 


Os portadores de uma a: 


ores de cinco seções têm direitc 


ima 


A PREFERENCIA PARA QUAISQUE 
O DE SERVIÇOS. 


141-1. 


t 


) Esc. 25300 no acto da subscrição 
) Esc. 25800 a 6 de Agosto próximo 


EXCERPTO DOS ESTATUTOS 


Artigo 21º—Ninguém poderá desempenhar qualquer cargo ou função nem prestar qualquer serviço remunerado 
sem nassuir pelo menos UMA ACÇÃO da Sociedade. 
Além do direito sos dividendos que forem distribuidos os senhores accionistas gosam das seguintes regalias: 

: a eção terão o direito de visitar as instalações da Sociedade, assistindo 
wfilmagens e recepções no Estudio, nas condições que forem fixadas. a 
D)-Os porta 

e bem assim, em igualdade de condiçõ 
EXECUÇÃO ARTÍSTICA OU PRESTA 


5 ds Junho de 1932 


» dle assistir à ante-primeir 


Pela Companhia Portuguesa de Filmes Sonoros TOBIS KLANGFILM 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Dr. Antonio de Nonseca 


Dr. Artur de Campos Figueira 


Dr. Caetano Beirão da Veiga 
Dr. Hilderico Cardoso Inácio 
João Perera da Rosa 

Dr. Ricardo Jorge. 


Sesc sesasasasesaseSeS-SeSe 


1.000.000%00 


a exibição de todos os filmes produzidos 
R CONTRATOS INDIVIDUAIS DE 


asesasassSasasasasaS>Cm-ssSasasas=sasasSasS=sEs 


companhia Poriuguesa de Filmes donoros Tobis Rlangllim 


Sociedade Anonima de Fesponsabilidado Limitada 
CAPITAL: Esc. 


Séde em Lisboa: AVENIDA DA LIBERDADE, 


—— Emissão de 10,008 acções no valor nominal de Esc. 50800 cata uma para elevação do canital a 100:000800 — — 


Condições aa subscrição 
Ôs titulos são de 1, 5, 80 e 100 acções 
tório da Companhia e nos seus banqueiros: 


: 
k 
li 


— Telefono, 28117 


St6 


F 


Ê 


Teixeira 


PELA RODIN 


Grande incendio 
Sabrosa, 13—A's 3 horas da ma: 
drugada, declarou-se um grande ins 
cendio, em Paços, em casa do sam, 
Cesar Ferreira, ficando a casa dese 
truida, nada se salvando, Estava ng 
seguro. —£. é 


Agressão á punhalada 


Fonte da Barca, 12—Na povoação 
de Botelo da Barca, deu-se um crime 
que impressionou vivamente a popu 
lação. 

David da Silva, ali residente, vi 
brou cinco punhaladas em sua mus 
lber Gracinda da Conceição, que deu 
entrada em estado grave no hospital 
de Ponte da Barca. À 

O agressor foi preso, —O. 
>— 0 


Dm ge 
AS FARMACIAS 


Estão de se: o perrnanente, Ga 
rente a noite, ds cutes fare 
macias : Y 

2º TURNO 


| Farmacia Dr. Moreno, L.d 
Largo de S. Domingos, 44. 
Cosmo & ,inão, rua Costa Cabral, 59 
— Botelno, rua .u Alegria, 583 — Lahoratóe 
Tio Farmaceutico dx Porto, Praça da Be- 
publica, Si—Sousa Soares, sua de Santa 
Catarina, 4i—Anaclelo Ramos, Tu do 
Loureiro; 104 — Aliança, rua da Conceição, 
2- Luzo Brasileira. Praça qa Satalha + 
— S. Lazaro, Avenida Rodrigues de Zrel. 
tas. 20% — Canavarro Sucessor, rua da 
Restauração. 3  Correla, Praça Mousl- 
nho de Albuquerque, G3-- Homcenática, 
rua do Bojardiv, 24 — Campos, ma 
Central, Foz. 
Farmacia Figueiredo, Sucr 
Ruade Edo A na 
ASSISTENCIA DOMI! 
TES POBRES — Séde : Rila Fernão de Mar 
valhães, “74º — Presta, gratuitamente 
serviços médicos e de enfermagem ac 
doentes extremamente pobres que os pe 
sam é não possam sair de casa, enquanto 
não consigam hospifalisacão. As chamadas 
devem ser feitas na séde, das 9 às 11. 


radas. de harmonia com o horario 
estabelecido 

Ponoa — Francisco Maria Lopes Anto- 
nio Figueiredo, e Henrique Emiliano, 1 
ponto cada; “sonquim - Salgado, 4 pon 
s. 

Viana — Joaquim Salgado, 1 ponto; 
Henrique Emil 2; Antonio Flgueire- 


30; Francisco Maria Lopes. 4. 
Monsão — Henvique Emiliano. 1,9; An- 
tonlo Figueiredo 20; Francisco Maria 
Lopes. 8: Joaquim Salgado, 4.8, 

rága — Joaquim Salgado, 10; Hen. 
riquo Emiliano, 2.0; Francisco Mária Lo 
Eoes 20: Antonio Figuelredo, 2.9, 

Famalicão — Joaquim Salgado, 40; 
Hensique Emiliano, 29; vrancisco Maria 
Lopes, 920; Antonin Figueiredo Go. 

- Antonio Figueiredo, 1e; Fran- 
faria Lopes, 2º: Joaquim Salga- 
Nenrique Emiliano, 3.9, 

à soma, temos a segulnte clas- 


go. 
. Henrique Emiliano (Royal Enfield), 
Antonio Plguei- 
oaquim Salgado 
Francisco Ma- 


e 
39 
ria Lopês (Anel), 11 pontos. 
No grupo vermelho, e-seguindo a mes. 


(Rudge). 13 pontos: 


ma ardem, temos 


Povoa — A. S. Coutinho. 4 ponto; H 
APRMRUEE, 9; José P. Silva. 3.9; Mario 
xoira, 4.0: João Ribeiro. 5.0; José 


Marques da Fonseca. 6.0; José Guedes da 
Suzi. To; Paulo Carvalho, 8º: Jatme 


A: S. Coutinho. tia; Mario Tel- 


xeira, 1. MH. Argueles J P. Silva, 
4º; João Ripeiro, José Gueilos de 
Sonza, 6.: Josó Marques da Fonsecã, 7.9 


Jaime Campos, 8º; Paulo Carvalho, 
Monsão — Talme Campos, 1.9; 


Braga — Mario Teixeira. 


195 Ho Ar 
guelles, 2.0: Jodo Ribeiro, 4, S. Coutinho, 
do: Josê Guedes da Souza. 3.0: José P. 
Silva, 30: Panlo Carvalhi : Jaime 


Campos, 8a; Josô Morques' da Fonseca, 


Porto — José P. Silva, 1.º: Jaime Can 
Dos 2º; H. Arquelles, Mario Teixel- 
Ta, 49; A. S. Continho. João Ri- 
Deiro. 6: Paulo Carvalho. 7.0; José Mar- 
gues dn, Fonseca, 8; Josá "Guedes “de 


Classificação final ; 
104, S Coutinho, (Caltuortipe) 10 
pontos: 20 José P. Silva (New-Imperial), 


48; 30. H. 'Argueles (Ariel), 92; 49, 
Mario Teixeira (Royal Ziníielg). dy 5.9 
João Ribeiro (Ariel), 95: 6.0 José Guedes | 
Souza. (Ariel). 32: Ti Campos 
tRoyxal Enfeld) 8º Paulo Carvalho 
(Douglas). 41; 90 José Marques da, Fon- 
seca (Harley). 44. 


Organisação hoa, podemos dizer. 
Foi. portanto, um belo inicio de epoca, 
com o qual nos regosijamos, 


pro 
os 


192 Karel Pott (C. S. N. AJ), dt s. 
1925 — Karel Pott (6. S. N. A), 44º 3/5. 
1096 — 7. Prata de Lima (A. F. 6.) 41º. 
(campeonato do Porto), 1. Prata de Lima 
(AE, 0.) 14 9/5. 
(A E 6). 


19 —J. Prata de Lima 
Ms. 4/5. o 

1928 —J. Prata de Lima (A. F.C), 11º. 
k a Prata de Lima (A. F; 0,), 11 
di 7. Prata de Lima (A, F. C), 
. d/5. 

4991 — Antonio Sarsfleld (S. CG, PJ, 


s. 4)5, 
SALTO EM COMPRIMENTO 


— Antonio Cabrita (A, F. C.), 6º, 
Luiz Retumba (S. €. P.). 6501. 
Adelino Xavier (A. F. €,), 5%. 
Campeonatos dos anos anteriare: 
1924 — Armaydo Moura (V. F. C.), 57, 
1925 — Karel Pot (C. S. N, 4.), 5,84. 
19: — Karel Pott (CS. N. A.) 6º: 
1906 — Karel Pott (C. S. N. A), 6%,30: 
qe do Porto), Maúrice TLulzet 
S. €. P), 631. 
19277 Luiz Retúmba (S. € PJ, 65,30. 
1928 — Acacio Mesquita (F, É. P.), 69,02. 
1929 — Acacio Mesquita (F. €, P.), 6716. 


EU 
10 


cy SO ap Fernando Prata do Lima (A. 
“ii > Luiz Retumba (S. G PJ, 68%. 


ESTAFETAS 4x4) METROS 


19—F. C. Porto (Barroso, 
Anaura e Baptista), 9º 47 5. 9/5. 

20 — Academico (Wolfraim. Xavier Ar 
meida e Ademar), à 150 metro, 

3º— Spori C. Porto (Sarsfield, Mar- 
tins. Orestes e Amaldo Sousa), 

Belo esforço de Baptista que na recta 
final conseghiu passar Minhemann que | 
zecebou o testemunho com 1 metro de 
dianteira.  — 

Campeões dos anos anterfores : 

195. — Nun'AI (Proença, Borges, 


Bastos, 


Ivares 
Sonsa Junior e Roberto Machado), 3 m. 
585. 1/5. É 
— 4925 — Nun'Alvares (Borges, Lima, An- 
tonfo Miranda e Proença), 3 m. 57 5. 

125 — Sport C. Porto (Morais, Martins, 
Moura e Dias), 3 m. 48 s, 3/5: (campeo- 
nato do Porto), Academico (Proença, Áde- 
mar, Valente é Carvalho), 3 m, 43 5, 2/3, 
mazimo nacional, 

1N—S. C. Porto (Morais, Martins, 
Moura e Dias). 3 m, 455. 1/5. 

1928 — Acadêmico (Castro, Meireles, 
Borges e Ademar), 3 m. 48 5. 1/5. 
1929. O. Porto (Abaura, Lagoa, FI- 
line e Baptista), 3 m. 46 s. 4/5. 

1980—S. C. Porto. (Oliveira, Martins, 
Arnaldo é Dias), 5 m. 49 s. 4/5. 

1981 — S, G. Porio (Sarsfleld, Martins, 


1928 — Herculano 
38" 3, 
1020 — Herculano 
F 0), 


395,98, 
Ho reruntano 
(A EG), 


Ei 
Mendes 


400 METROS 


Leo Caros Baptista (F. G. P.), 
Ademar Minnemann (4. 


31 — Herculano 
a8=54, ' 


— Jorge Oliveira (S. € P) 
4.9 —NW. Mingemann a EC): 
Orestes Amaro IS. O. P). 
Classificações justas, que vem premiar 
a persistencia e forca de vontade de es 
Decialistas, já veteranos: Bantista e Min- 
memann. 

Oliveira, campeão do ano passado. 
apresentou-se em má forma, 

Campeonatos anterior 

1924 — Patricio Cama (V Cc). 
EEE Fernando Roúriguês (V. 


(campeonato 
fas (8. C, P), 5h 4/5, 

— Ademar Minnemann (A, 
Is. 
Is. 


(s: 


a — Antonio Julio Dias 
192 — Antonio Julio Dias 

55. 

1930 — Antonio Julio Dias 
NO. 

1931 — Jorge Oliveira [S. €. P.) 


5000 METROS 


* — Marto José (S. O. P.), 1 
Antonio Carvalho (A. F 


C). 


Cc PJ. 
- Moreira (F. €. P). 
5º Pinta da silva IF. O. P. 
Eduardo Leite (à 
elo Porto (E. VI 


tro (C. S. )- 
esta prova apresentarâm-te à concor- 
ver bastantes veteranos: Leito (récord- 


fores: 


Arnaldo e Olivetra), 3 m. 43 s. 4/5. 


Motociclismo 


0.1 Circuito do Minho — prova de 
regutaridade — No grupo azul 
triunfou Henrique Emiliano, e 
mo grupo vermelho ganhou o 
concorrente A. S. Coutinho. 


a Federação Motociclista de Portu- 
£al iniciou no domingo o seu progrania 
de provas, tom o 1 Circuito dn Minho, 
tina prova de regularidade muito inte: 
santo. 
Constituindo novidade para os nossos 
motociclistas. esta iniciativa, obteve ax 
to. apesar das dificuldades que encerra 
va. Simples, ao primeiro exame, a prov 
de regularidade apresenta — afina] — ext- 
gencias que nem todos podem atender 
permite a velociiade exagerada nen 
eomsente à marcha ao ralenti; obedece a 
um Morarin previamente estudado. » as 
sim Os concorrentes teem de aproxity 
se 9 melhor nossivel das horas estabel 
das para à passagem em cada control 

Os vencedores, podem, pois, orgulha 
se de haverem sabido dominar os nervos 
fazendo seguir a sua máquina a uma m 
dia compativel com aquela que foi esta 
Delecida — 1) kilordetros para w grupo 
azul, é 45 para o grupo vermelho. 

* partida. alnharam mais de vinte mn- | 
tociclistas — numero bastante apreciavel, 
Monte dos Burgos fóra, in'ciaram assim 
o classico percursos da Volia do Minho. 
com passagem Felos controles seguintes 
Povoa. Viana Monsão. Braga, Famal 
cão. e chegada ao Estadio do Lliia. coin 
una volta completa à pista. 

O regresso efectuou-se a melo da tarde 
e o primeiro motociclistas qlte surgiu foi 
o numero 22 o qual 
iss, obleve uma class'f Z 

AS restanies chegadas foram felias cm 
ordem, fechando O controle meia hora 
derois do prime'ro concorrente haver cor- 
tado a meta, com prejuizo para tres Con- 
correntes, 0 numeros 6, 9 e 41, os quass 
não chegaram a tempo. 


p= 


man do Norte), Mota e Castro, Moreira. 
Mario José foi, de longe, o melhor, 


No grupo azul, as classificações à pas- 
Sagem em cáda controle, foram ass * 


Ciclismo 
0 1 Mata-Vinna-Maia, for ganho 
por Manuel Fernandes da Siva 
em 5 horas a (3 minutos 


Teve realização flo domingo e drgant 
sado pelo Centro Cielista da Maia O | 
Maia-Viana-Maia, num percurso, de “50 
ua 

ara esta prova estavam inscritos 95 
fita! divididos por três categorias 

rs 

Fortes, com 9 corredores; fracos, com 
e Deincipiantes com 11, 
Faliaram à partida 7 concorrentes; 2 
na categoria de fortes 2 na de fracos 
e 3 ua de principiantes. 


5; 


[interesse as exibições dos discípulos da. 


A's 30 e 30 em ponto Alberto Macha- 
po taz alinhar à categoria de principian 
es, respondendo à chamada os seguin 
tes concorrentes . 

Tidefonso da Silva, José Rocha, Jorge 
de Moráis, Mario Rodrigues, Domingos 
Dias, Joaquim da Silva e Joaquim Ro 
drigues, 1 

A'S 10,40 estes corredores fazem a lar 
zada. tendo um «handícaps de 90 minu 
tos dos fortes e ilos fracos. 

Dez minutos depois partem os corre 
dores da categoria fracos que íncive 
apenas trez concorrentes: José de Sou 
so Albino Carvalho e Francisco Telxei 
a 

A seguir são chamados os corredores 
da categoria fortes, que alinham da se 
guinte raneira : 

Albino Gomes Ferreira, Manuel Fer 
nandes da Silva Manuel Ferreira, An- 
tonio Ferrreira da Silva, José Ribeiro 
Rego, Joaquim Costa e Joaquim Francis 
co dos Santos, 

A's 11 horas em ponto estes corredores 
partem, pedalando estrada fóra até Via 
na do Castelo e volta. 

Ponco depois das 16 horas começam 
a chegar Os primeiros concorrentes, cor 
tando a méta nos primeiros nove luga 
ves os seguintes pedalistas. 

1.º, Manuel Fernandes da Silva, do 
Gentro Ciclista da Maia em 5 h. e 13 m.: 
2.º. Manuel Ferreira. do Salgueiros em 

, .º, Domingos Dias Santa 
Cruz F, €. bh eo m.:; 4º, Joa. 
quim da Silva, U. €. de Aguas Santas, 
em 5h. e31 m.; 5.º. Albino Carvalho, 
Centro C. da Maia, em 5 horas é 40 m.; 
6º, Francisco Teixeira, U. C. de Erme- 
zinde em 5h. e é m.; 7º José da Sou- 
sa. Salgueiros, em 5 h. e 44 m,: 8º José 
Ribeiro Rego. Viana do Castelo em 5 
h. e 50 m.; 9º, Americo Fernandes, Mo- 
reira da Maia. em 6 h. e 4 m. 

Nes primeiros nove lugares classifica 
ram-se portanto. frez fortes (1º 2º e 
8.0), trez fracos (59, Ro e 79) e trez prin 
cipiantes (3º, 40 p 9.0), 

A notar a maneira como os dois prin 
ciplantes (3.0 e 4.0) bateram os trez tra- 
cos e um forie, aproveitando o «handi- 
cap» da 10 e 27 minutos respectivamente, 

A destacar tambem os trez fracos que 
bateram o ultimo dos fortes, 

A ortanizaçmo da prova não deu mo 
tivo a reparos sendo dignos de elogio os 
seus organizadores. 
mesta prova trez ta- 
clista da Maias, «Mannel 


an é «Flores da Mafas e aínda 
mais 7 premios. 
Amanhã faremos mais referencias a 


esta importante prova, qué servia nara 
abertura da época do ciclismo, a qual 
promete. 

A. aa Silva Marinheiro 


Tiro nacional 


Calendario de Provas da S, T, 43 


A Sociedade de Tiro no /3 anexa ao 
Clube Fluvial Portuense, tem ji marca 
do o seu calendario de provas para a 
época que agora comeca, e que cónsta 
das seguintes provas: Prova Cidade do 
Porto, Alberto Andresen Junior Aber- 
inra. Saia. ST, 44 Acacio Proença 
Ponsagração. Preparacão. Confirmar 
Camara Municinal do Porto, Perio 
ete 

À primeira destas provas fem lugar 
no domingo, 19, na carreira de tiro de 
Esninho. e & feita com arma de gutrra 
a 200 metros. 

A inscrição é livre a todos os atlra 
res ti e a prova consta de frin 
tiros pes regulamentáres. 
me s*tras medalhas nl 
da Tito 48, €) 
em e rerta de do 
mil cartuchos ane a Federacão do Ti 
Nacional se dignou oferecer. para dis- 
tribuir proporcionalmente ás classifica- 
ções peles concorrentes. 

Insignias da Ordem de Cristo — Opor- 
tunamente foi a Federação do Tiro Nã- 
cional Português condecorada pelo Go- 


s 


ia, 


pela 
Verme e P 


to da Republica, com o grau do Of | 
cial da Ordem Militar de Cristo, tendo 
a Sociedade de Tixo n.º 48 tomado a ini- 
cativa de por subscrição entre todas as 
Sociedades de Tro, filiadas, fazer a aqui. 
sição das respectivas insighias, cuja el- 
trega será feita solenemente por ocasião 
do Grande Concurso de Tiro de Lisboa. 
Nesta conformidade, a direcção da S, 
T. 4% enderessou a todas os respectivos 
memoriais, tendo já recebido 
satisfaloria das seguintes - Secção de Ti- 
ro no S, €. Porto; S. T. numeros 2 3, 
8, 27, 28, 48, 49, 54, 59, e dguarda que as 
restantes se pronunciem, à fim de ser le- 
vada a hom termo a iniciativa tomada. 

Novo materia — para uso dos seus 
associados, acaba a Sociedade de Tiro 
n.º 45 de fazer aquisição de uma. pistola 
de alta precisão, Buchell, calibro 9 a 
qual se encontra já para tal efeito na 
Carreira de Tivo Reduzida da Serra do 
nde os interessados poderão re- 
a. € servisse dela do conformi- 
fade com o regulamento especial para 
tal efeito elaborado, pela direcção, Esta 
aquisição velo preencher uma lacuna 
que ha muito estava vaga. e dar aos as- 
sociados da 43 a cerleza de que a sua 
preparação não & descurada, principal: 
mente no que diz respeito a material. 
Breve tambem virá uma Carabina Li- 
vre, do modelo mais recente, e para o 
mesmo efeito, 


Náutica 


O festival do Sport Club «o Porto 


Como não podia deixar de ser, atenden- 
do ao tradicional interesse da população 
portuense pelas provas de natação, figu- 
ram alguns numeros deste belo desporto 
na festa máutica que o Sport Clube do 
Porto realiza em Leixões no próximo do- 
mingo, dia 19, a favor dos Socorros à Nau- 
fragos e da sua Secção de Vela. 

- São sempre aguardadas com o maior 


Escola de Natação do Sport Clube do Por 
to, que sob a direcção do conhecido des- 
portista sr. Ferreiva de Almeida tem pre- 
Parado há um par de anos um nucleo de 
bons estilistas: e, em lodas'as provas em 
os nadadores do Sport Clube do Por 
=tomam parte. destaca-se nitidamente 
por traz do estilo pessoal de cada um, 
uma técnica segura, criadora de movi 
mentos harmoniosos, que constituem à 
verdadeira Deleza da natação. 
olistam éssas provas de uma corrida 
de 30 metrosi livres entre 'os infantis da 
ipstão, jovens. nadadores de o a 1º anos. 

e nb entanto já demonstram possulr 
WB, esto, hão meríeito como o dos sens co 

as mais velhos. O5 «velhos rivais» Fer 
reira de Almeida e Nieio Guimarães vão 
mais uma vez derrontar-so e empregar-se 
à fundo para obter uma vitória tanto 
mais honrosa devido à sua igualdade de 
valores. Teremos depois uma corrida de 
10) metros livres reservada aos nadadores 
«senior» e Tia qual será disputada à «Ta 
ca Antonio Brito»; correrá Carlos Henrl 
ques. à revelação da época passada c só 
mente para admixar a correcção e veloci 
dade do seu científico «crawl valeria à 
pana assistir ao festival, mas além do 
campeão do S, €. P. correrão alguns Dons 
elementos como Fernando Novais, Tosé 
Guimarães, Edgar Fernandes, Neca Gon 
calves, irmãos Guimarães e outros nada 
dores que estabelecerão uma renhida lu 
ta melos lugares de honra. 

O lado verdadeiramente espectaculoso 
da natação, ou sejam os saltos, terão uma 
demonstração interessantíssima, DOrque ei 
tre os vários nadadores que farão exibi. 
cues de saltos classicos e artísticos, figura 
Castro Henriques. o campeão senior do 
Norte da época passada. 

Para remate será disputada uma pro 
va de 350," estatetas que como todas às 
prosas do squipes caTk/ destinada: a sntet 
lar grande entusiasmo, Estão já inscritas 
quatro équines e espera-se ainda a inseri 
ção de mais duas, de maneira que esta 
corrida além de ser a mais interessante da 
tarde, será também a mais movimentada. 


EBasquetebo! 
Lisuoa-Maúria, 


2 


Realisou-se na sexta-feira o I match 
Lisboa-Madrid, o qual terminou com & 
vitoria dos Tisboetas por 21-12, 
= Os espanhois mostraram possuir um 
Tarçamento seguro e eficaz e se melhor 
não conseguiram deveim-o ao unico porn- 
to fraco da equipe, ou seja à pouca pre- 
cisão no «passes, pois defendem mais do 
qua constroem. 

Por uma vez. o nossovcincas fez uma 
exibição que não estã à altura do seu 
valor, pois passados os primeiros minu- 
tos, raras vezes houve entendimento. 

A equipe fez um jogo incerto, ora usou 
apenetração com entendimento, ora em- 
pregou o lribling» em demasla. a 

Na primeira parie, a defesa cedeu pelo 
lado de Carlos Silva. que depois foi subs- 
tituído por se encontrar magoado. 

“No segundo melo temno. empregaram 
de ínicio O jogo em profundidade que não 
era aconselhave!. pols Soeiro, a quem esse 
jogo era dirigido, encontrava-se em má 
Tarde, facto pelo qual teve de ser subs 
tuído no deslinar do encontro. 

O encontro ressarrtiu-se Imenso da di- 
ferente nterpretação de regras dada em 
Portugal. demonstrando a necessidade 
imediata de se estabelecer uma un'fica- 
ão. 
Ê Na primeira parte. os espanhois fize. 
ram repetidas reclamações sobre a arbi- 
tragem, e se é certo que tiveram razão 
em Sigumas, certo é tambem que na Sua 
malória se tinham fundamento na inter- 
pretação das regras. 

O publico não sonbe compreender a 
intervenção do juíz espanhol, que estava 
fora. por não estar acostumado à ver 
nos em rratica esta modalidade de ar- 
hitragem que alias é empregada no es 
trangeiro. 

De um modo geral. o/ jogo não agra- 
dom, Ambas as eqmives foram. tecnica- 
mente, inferiores, salvo os ultimos cinco 
minutos em ane animaram mm nonco. 

Os grupos alinharam- como segue: 

Madrid — Vilate, Luiz Alonso, Emilio 
Alonso. pedro Alonso e Castelvi. 

-Lishor — Barhosa, Cárlos Silva. Soeiro, 
G!l e Ferreira. 

Arbitro, José Y 


juiz. Cabréra: 


orinio - 


Cumprimentos a O Comercio 
do Porto 


Acompanhado do sem delegado nesto 
cidade, o nosso amigo Alexandrino dos 
Santos vieram ontem a esta redacção 
apresentar cumprimentos à O Comercio 
do Porto os directores do União F. €, 
imbra, 

deremos. 


actividade do F. C. Gaia 


Altetismo — Hanilipal — Bashet — 
Hochey — Team infontit 


senvolver 


No intuito 
Avteiismo, Ba 
dixecção do F. Club de 


comissão constituida dos dedicados associa- 
dos Marques de Almeida, José F. Godinho, 
Mário Saraiva a Adriano Brandão, a quem 
entregou poderes necessários para a sua 
organização em bases seguras o de presti- 
gio para à colectividade. 

Essa comissão que iniciou Já os seus 
trabalhos. devo levar a efeito no próximo 
mês de Julho um torneio atletico inter- 
clubes (categoria de Juniors), enviando 
em breves dias os respectivos regulamen- 
tos e Doletins às colectividades desporti- 
vas. 

Todos os sócios do clube que desejam 
praticar Hand-Ball, Basket e Atletismo, 
devem fazer a sua imediata inscrição na 
séde, dirigindo-se à yespegtiva comissão 
para efeito de trein 


Uma outra comissão, composta dos as- 
sociados Gualdino Agutar Junior, Martins 
de Almeida Junior, Pinho Vargas e Joa- 
quim E. Rodrigues, está trabalhando tam- 
Dém para obter os meios necessários, sem 
dispendio para o clube, para a organiza- 
ção dum «team» infantil. 

São iniciativas louvaveis que merecem 
o aplauso de todos os desportistas, espe- 
cialmente dos associados do clube, 


A gentilissima princesa Maria Cris- 
tina de Bourbon, que, como sua 
Mai e sua irmã, classificou de 
preciosos os perfumes NALLY. 


A coerencia da moda 


Vem ja de longe a reputação dé incoe- 
rente atríduida à mota. 

E. Jodavia. não é Jutificada * 

Todas as suas idelas e inovações, por 
mais fantasistas que se apresentem. su- 
vordinam-se sempre a cutdadoso equili- 
drio do conjunto. E assim sé impõem ao 
nosso agrado e à mais relapsa simpatia. 

Sucede isto Com à voga dos cabelos 
cortados 

A moda quereos curtos. ondulados, dis- 
postos em graciosa cabeleira... 

Mas exige tambem que sejam fartos, 
brilhantes, jujantes de séiva e de cór 
não transige com us miseras farripas es- 
corridas, penteadas a custo a descobrirem 
ealvas e polvithos de caspa... 

Por isso o PETROLEO QUIMICO NALLY 
logrou tão dilatado renome, tão extraor- 
dinária procura. E que as propriedades 
tonificantes, revigoradoras, déste maravi- 
thoso preparado, garantem a vida. a De- 
leza e a saude do cabelo, enriquecendo 
de sêiva nona e limpando-o da sua mais 
perigosa inimiga — a caspa, 

O PETROLEO QUÍMICO NAELY custa 
15500 e vende-se em todos os uons estabele- 
etmentos, 


Ao comprar o seu 
perfume ou qualquer 
produto de Beleza, ou 
ainda elixir, pasta den- 
tifrica, mentol - creme 
para barba, stick, de- 
pilatorio, petroleo para 
o <abelo, sabonetes, 
etc. etc, exija sem- 
pre NALLY ou BENA- 
MOR, cuja colecção é 
a mais perfeita e com- 
pleta que existe. 

Premios no valor 
de 135 contos. 


EEE 
Lida elegante 


Aniversários 


m hoje anos as srs: 
Maria Teresa Yan Zelter Guedes da 


Fonseca, D. Maria Luísa | Albuquerque 
do Amaral Cardoso. D. Maria Francisca 
me Castro Botelho Torregão, D. Maria Jo- 
sé Cardoso Freire de Andvade, D. Maria 
José do Amaral Castelo Branco, D. Maria 
da costa e siltn Posser de Andrade, D. 
Otinia Andrade Morais Sarmento. 

E os srs.: $ 

Luis de Castro Osório (Proençal, Jogo 
José Cuudeira de Bourbon Pinto Geratdes, 
Jorge Ferreira, Antonio de Sousa Pinto, 
intonto Moreixa Rangel, Carios Anibal de 
Sousa de Lima Nego, dr. Carlos Zeferino 
Viana Pinto Coelho, itr. Constantino d'AL 
meida Guerra, Afonso de Patra Raposo 


Vilar. 
Partidas e chegadas 
Húspedes do sr. Jorge Ferreir 


na Quinta do Lodeiro, Requa, os sr: 
des de Beaumont. 


estão, 
con- 


Concurso hisico 4 

Como dissemos. começou ontem a assi- 
natura de preferência para os sócios do 
Centro Hinico. 

Tomaram já camarotes os srs. 
de Francos. Huvert Jennina: 
margens. Francisco da 
Avaro de Paiva e Aníbal de Morais. 

Tudo [az prever que uma vez mais o 
concurso híplco val marcar uma festa ele 
gantissina, 


Delfim DERGIRA 


Mudou para a Rua de 


Deposito de ATOALHADOS E LINHOS 


de Guimarães 


= | 


] GOGTO, 1.º 


olHOd 


Santa Catarina, 130-1.º 


CARIDADE 


+ 


Donativos recebidos ontem; 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 


Recebido de diversos bemfeitores para a subscrição «O fn- 


turo de um estudante» ... .. 


De R. O, para «O futuro de um estudan! 


62918810 

em a 266800 
tea 5800 

A transportar. “esaB9s10 


ESPECTACULOS, 


= ———— 
AGUIA D'OURO 


A PA E' DO BIBI! 
Suas — fonofilme francês 


O programa que ontem se estreiou no 
Aguia d'Ouro é deveras interessante e va- 
riado, Além de sugestivos complementos, 
temos um fonofilme de classe — À culpa 
é do Bibi!, e cujo título em frances é 
e airacnte fonolíime — todo falado 
atraente — todo 
e cantado em francês — recorda muito o 
celebre livro de Gustavo Droz, Participa 
de vaudevilte e de opereta, caindo, defi- 
nitivamente, na farsa, mas passa gracio- 
samente, deliciosamente mesmo, E” uma 
cadeia de quipraquos, cortados por cenas 
de comédia, muito divertidas é de uma 
fantasla muitas vezes engenhosa, de que 
Jean Boyer é Max Veufeld souberam ti- 
rar o máximo partido, logrando fazer da 
peça de Paul Frank uma espirituosa fita, 
conduzindo-a com muita segurança é com- 
tencia; de Tórma a constituir um es 
lendido ulo de agrado corto de 
todos os publicos. De facto eles, quer mo- 
vimentando, num ritmo aliciante png 
quer explorando, com extrema fé 
as humoristicas stluações — e tantas e tão 
imprevistas elas são! — a que o argumen- 
Mesvais quajidades da realizadores 
s jades de 

À culpa é do Bibi! é uma pelicula téc- 
nicamente tratada com o cuidado peculiar 
às produções saídas dos estudos germáni- 
cos, possuindo uma fotografia impecável 
fntentores de muita e le sio. 

fores de mi a e bom de 
E TON paúbica encuttadono 
Dem parisiense. que se cóla ao ouvido en- 
cantadoramente. Es 

A anedocta que serve de e dá 
vulto á acção — um caso co- 
mo tantos outros — não morre ingloria- 
mente, afogada em chisles balofos. Não. 
Amolda-se à maravilha às mil é uma com- 
plicações, prolonga-se sem cair mo ridicu- 
Jo ou ne vulgaridade Fyalorizado, de mo 
mento à mo) em situações q 
xeis de descrever — desconcerianias de 
graça & ao mesmo tempo de nat 

“Um motivo de inferesse tem ainda, o 
de veumir quatro figuras Drilhanies do 
sonoro: Marie Glory — a adorável inter- 
prete de O sr. Director —, Odette Florelle, 
Renó Lefebvre é Jean Dax.. 

René Lefebvro tem um trabalho pleno 
de observação e de graça, conduzindo, sem 

minimo desjise, e com louvável sobrie- 
dade de processos, do principio ao tim, 
o. seu curioso personagem, que sa amolda 
perfeitamente. ao seu fino temperamento 
de comediante, E! um belo actor de alta- 
comédia. ph otsio 

A formosissima Marie Glory, aliando 
os seus admiráveis dotes ds mulher. aos 
de muito boa actriz, e Odette Florelle, 
que num papel tão diferente da sua Ania, 
de Traição, se nos mostra a mesma grande 
artista, vivendo-o com notável acerto — 
duas artistas primorosas que dão ao fil- 
mê de que nos estamos ocupando um bri- 
Tho e uma graça sedutoras. " 

Jean Dax marta excelentemente o seu 
papel, como distinto actor que é. 

A acreditada Agencia Cinematográfica 
H. da Costa, Lda, é que distribue em Por- 
tugal este filme, qne hoje se renete. e que 
pertence á casa francesa Pathé-Natan, sen 
do fá produção de 1992. 

Hoje, de tarde. grandiosa malínte ex- 
traondinária promovida pelo popular se 
manário local Invicta-Cíne. com o celebre 
e encantador tonofilme O Caminho do Pa- 
raiso. 


SA DA BANDEIRA 


Dão hoje o seu pênultimo espectáculo, 
neste teatro, com programas novos e ver- 
daleiramente atraentes, os distintos artis 
ias Richiardi, ilustonista notável, e O ce 
lebre transformista é cantor Derkas. 


* á 
Está assente a realização de um negó- 
elo internacional para ser ap) o, 
no Sã da Bandeira, a começar nó dia 1 
de Julho, tratando-se de uma grande 
organização de reputação mundial. 


RIVOLI 


A operela de estreia da Companhia 
Popular (Artistas Associados), que debuta 
no Rivoli, na próxima sexta-feira, tem 
como principais interpretes Maria Plres 
Marinho, Julieta Soares, Deolinda | de 
“Macedo. Doria Athos, Sebastião Ribeiro, 
Salvador Costa, José Vitor. Holbeche Bas. 
tos, Casimiro Rodrigues, Joaquim Miran- 
da e Carlos Sampaio. 5 

Os preços são populares. 


TRINDADE 


Estreia-se hoje uma das grandes pro. 
duções cinematográficas, o filme Tabu, 
trabalho do grande realizador alemão F. 
W.  Murnau. superprodução da Para. 
môunt, que obteve o prémio da Academia 
Americana, como o melhor trabalho foto 
Eráfico de 1091. e mo 

* de esperar que O programa que hoja 
se estreia no Trindade receba do publico 
o acolhimento que merece, porque se tra- 
ta, na verdade, dum programa com todas 
as condições de agrado. 


OLIMPIA 


O Olimpia apresentou ontem o encan- 
tador fonofilme Anny na ata-roda-—uma 
ericantadora opereta falada e cantada em 
francês, recheiada de espirito e com ado- 
ravel musica de Strauss, 

Dados os propósitos da empresa do 
otimpla, em variar os seus atraentes es 
ulos, Anny na alta-roda exibiv-se-ha 
as até quinta-feira, 


BATALHA 


Póde bem elassificar-se note de grande 
espectativa a de hoje nêste popular ci- 
nema, onde se realiza a/primeira exibição 
da famoso filme Luzes da Cidade, a obra 
máxima de Charlie Chaplin (Charlot), fil- 
ime consagrado pela crítica s pelo público 
de todo o mundo. 

Apesar de se tratar dum filme que cus- 
tou muitos milhares de escudos, a em: 
presa do Batalha mamem os seus nabi- 
tuais preços. E 

—Na quinta-feira ha matinte. 


aper 


* 
Circo Fabia Nino 

Está a functonar. no Largo do Corpo 

da Guarda, com grande êxito, o popular 

Circo Fabia Nino, constituido por nu- 

meros muito atraentes e de agrado certo. 


x 
A crise do teatro 


Reuniu no sabado, em Lisboa. q direc- 


ão da Associação da Critica Dramatica 
S Musical, que se ocupou da criso que O 
teatro é a musica estão atravessando em 
Portugal, tendo resolvido chamar pará 
sa a dos poderes publicos. Para 
ss» efeito, decidiu elaborar um estudo do 


conjunto de tão grave problema, no qual 


serão apontadas as principais tazões do 
descalabro e as medidas que certamente 
poderão acudir-lhe, estudo que, por meio 
das vias competentes e da Imprensa, opor- 
innamente tornará conhecido do governo 


Mercados de gados na Guarda 


concursos e prémios pecunidrios 

GUARDA. 9 — A Associação CO) 
e adult desta cidade comunica-nos 
O seguinti 

VA "Comissão promotora dos Goncursos 
de Gados, em sua reunião de 4 do 
rente. concluiu os trabalhos de organizas 
ção dos concursos de gado bovino. capri 
no e Janigero, bem como Oo regulamento 
dos mesmos, marcando O início destes 
concursos para o primeiro sabado: do prós 
Sino mês da Julho. 

“Serão distribuidos 7 prémios pecuniãs 
rios aos melhores exemplares de gados 
apresentados, de valor variável, conforme 
a espécie e Renato apresentado desde que 
os mesmos sejam dignos de da 

“Espera-se que o mercado do dia referi 
do fique memorável pelas importantes 
transacções nele realizadas, atendendo ao 
intéress, que estes concursos, estão dess 
Pepe no nosso melo agrícola e comer- 


Serão distribuidos prospectos com exs 


icações e indicação dos prémios 6 des 
Dei a prestam todos os esclavecimentos 
e se mostra o regulament 


to dos concursos, 
pesos Mondego, ou na Casã Sucena, 


DR. CORREA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS— Cirurgia ocular 

Tratamento da MIOPIA ros novos 
R. Sã da Bandeira, 262. Das 11ás 13 
e das 15 ás 19-Telefono 4910 - 6304 


Ds 
A azeitona no Brasil 


z 

O consul geral de Portugal no Rlo ds 
Janeiro dá as seguintes informações 
ácerca da importação de azeitonas no 
mercado brazileiro - 

Portugal e Espanha são os maiores 
fornecedores, seguindo-se a Ttália e 


, 


quilogramas 1.278:296, no yalor de cone 
tos 2:6465399 (mil réis qe 

Em 1980 a contribuição de Portugal 
fot de 333 por cento na quantidade to- 
tal e de 3283 no valor total, pois que o 
importou 197:28 quilogramas 


Brasil 
mo valor de 207isas 


réis, ao passo que a importação total, da 


am 
ma ua seguros, 
jã dados seguro: 

Em face destas 


E g É 
Durante os anos de 1924 a 1977, Ina 
ve, o consumo de azeitona 
da manteve-se sensivelmente equilibra- 
do, sem grandes diferenças. tendo aus 
mentado em 1998. sóbre a média an! 
rior, 7.96 por cento na quantidade e 7,1 
por 'cento no valor; At 
D) Portugal continua a manter a pos 
sição de mei, ae ni 
rando a média dos sete anos Ti 
nota-se, porém, acentuada tendência pas 
ra aumento de vendas de azeitona espa 
Sun) que e às informações 
prestadas pelos importadores: 
<) Considerando o ultimo ano antes 
rior à guerra e os subsequentes, nota-se 
que o consumo de azeitona estrangeira 
no Brasil se val firmando, sendo de pou- 
ca importancia à concorrencia do produ 
to macional, embora se venda algumas 
nouca. azeitona. salgada de Porto Álegra 
(Rio Grande do Sul). Sad 
No quinquênio 19f9-493 a maior ima 
portacão fez-se por Santos. seguindo-se 
Rio de Janeiro. Bafa, Recife, Pará; no 
seguinte a maior importação ferso! por 
Santos, seguindo-se Rio de Janeiro, Pa 
rá Baia, Porto Alegre, etc. 
A nossa azeitona preta é a que tem. 
podido concorrer, com a Se jontras ori. 
ns, sendo 3 mais proctri ; 
“embalagem em vidros não dá vanta-. 
gem. No Rio de Janeiro preferese a 
azeitona emlatada por quilograma, que 
é a que mais Incro deve dar ao exporta 
dr ao nha apresenta. melhores er 
A Espanha apresenta 
lagêns do duo nós, diferindo na formá 


estatísticas. conclusa 


recam, como ten . , 
das Jatas. e haja uniformidade de cor 


e de calibre, dia 
Fogos de artificio 
“Lumes Electricos e Balões. Depó- 


sito: Tabacaria Trindade—Praça, 
da Batalha—Pedir catálogo. 


sv 


De Guimarães. 


O snr, ministro da Instrução 
faz várias visitas 


Esteve hoje nesta cidade, o snr. mk 
nistro da Instrnção, que visitou o 
Liceu, Sociedade de Martins Sar- 
mento e Museu Alberto Sampaio. 
Sua Ex declarou-se encantado 
com o restauro dos elaustros da Co- 
legiada e instalação do AC 
metendo, para êste a sua di icada 
rotecção. 
l o E ministro, era acompanhado 
pelos snrs. reitor do Liceu de Braga 
e director da Biblioteca Pública da 
mesma cidade. —C. 
=D" sato 
Hospital Geral de Santo Antonio 


Na Secretaria dêste Hospital foi 
recebido da anónima E. R, 1 enxo- 
va! de 28 peças para a criança que 
nasça no dia 13 e seja baptisada com. 
o nome de José Elisio ou Elisa José, 
de preferencia o sexo masculino. 


; 
A 


> 
E) 
a 
Grécia. A Argentina, Estados Unidos, 
França, Síria etc, pouco influem no 
mercado. Em 1929 Portugal forneceu em 


Guimarães, 13 (pelo telefond=" 


“4 


& Cm 


do Boris 


Terça-feira; 14 de junho de 1932 5 


HOMENAGEM 


Em passelo muíto intimo. airigiram- 
se no domingo, ultimo, a Santo Tirso, os 
merários de Santa Casa da Misericórdia 
do Perto, que no Hotel Cidnay, dali, ofe- 
receram um almoço de homenagem do 
Mustro provedor sr. dr. António Luiz Go- 
mes. 

O almoço que decorreu num aniblente 
da maior cordealidade, roi primorosamen- 
te servido, tendo aos brindes infeiado os 
discursos O sr. dr Adriano Augusto Pi- 
menta, que so levantou para saudar o seu 
Ilustre provedor e certo de que Intrepe- 
Java os sentimentos dos seus colegas, na 
Méezo da Santa Casa da Misericórdia, que 
ali so reuniam numa consagração muito 
intinia e sincera a sua ex.*. Enaltecendo 
as qualidades de excepção que 0 impu- 
nham é consideração de todos, procuram 
significar o respeito e a admiração que 
Sua exs merece como amigo leal, como 
cidadão e como provedor da maior in 
titu'ção de caridade, que existe no Pa 
e que honra sobremaneira a cidade do 
Porto. E como exemplo citou à atitude 
admiráve: que O provedor da Misericór- 
dia do Porto mostrou no ultimo Congres- 
so das Misericórdias, onde, graças ás suas 
qualidades extraordinárias de inteligen- 
ela, de caracter. ele so manifestou do tal 

ira. qua a sua figura resultou bri. 
dhante, respeitada. 


EM CIMA:— O snr. Provedor dr. António Luiz Gomes, rodeado de Me- 
sários da Santa Casa da Misericórdia do Fôrto. EM BAIXO :—Um 


formatura em Direito, como capelo. como 

também uma formatura Drilhante sobre 

Misenigórdias sobreido--da adininis- 

o-da Santa Casa de que é provedor: 

o OS imios e delicados pyo- 

que tem de encaminhar, 
aconselhar e 


aspecto do almoço de homenagem 


“Terminou brindando, em mome dôs' co- 
Jegas, ac amigo e acrisolado cooperador 
na dificil administração Ga Santa Casa. 

O sr. dr. Américo Olaro da Fonseca, 
que falou a seguir, dizendo que não no 
dia deixar também de brindar ao ilustre 
homenageado. rois habituou.se a vêlo é 
à admirá-lo com todo o respeito & conside- 
xação pelos seus elevados dotes de espiri- 
to & de intelizencia 

out, ainda, que 9; snr. dr. Tul 
Gomes, não só possuia a sua Drilhai 


Brindando, pois, ao lustre provedor, 
SEpgnna: desta fórma uma homenagem ao 
cidadão, cujas qualidades são dignas de 
todo o respeito pelo seu saber o pela fór- 
ma criteriosa como dirigo os interesses 
da Santa Casa. 

Ergueu-se, finalmente, o snr, dr. 4 
tónio Luíz Gomes, cuja emoção era evt- 
dente, e em palavras comov'das manifes- 
fon quanta satisfação aquela festa de 
sincera amisade é leal camaradagem lhe, 
tocava O corição e Ualgum moda Te: 


compensava os momentos diticeis, cae 
lilo devo à administração da Santa Casa. 
Significou em frasés sinceras e comovi- 
das quanto lhe facilitam o exercer. das 
suas fiinções de provedor a (cooperação 
leal e dedicada dos seus colegas da Mesa. 
E -esplanando em palavras -conceituo- 


sas e de forma elegante os deveres que se 
impunham aos que administram aquela 
instituição secular, marcou a orientação 
que julgava dever manter-se a qua se ini. 


Comerciantes de Carnes 
do Porto 


A venla de carnes trescas 
A direeção desta Assoçiação, reu- 
nida, congratulou-se com as resoln- 
ções tomadas pela Camara Municipal 
do Porto, sôbre venda e despacho 
das carnes frescas, resolvendo cons, 
vocar a classe, a reunir hoje, pelas 
17 horas, na sua séde social. 
—o0—— — 


Feira de Caridade 


mo Jardim Marquês de 
Pombal 

Continua a funcionar todas as 
noites, no parque do Asilo do Terço, 
esta interessante quermesse, tendo 
grande movimento todas as barracas 
e sendo extraordinariamente apre- 
ciados os concêrtos da banda do 

Asilo e da «Rádio-Telefon! 


CEEE TETE 
U ELIGIOSO 


AMOTIGIARIO RELIGIOSOS 


Plriodo? | 


Quarta-feira, 15-—S, Vito e com- 
panheiros martires. Missa. propria, 
oração 2.º À cunctis, 3º ao arbitrio 
do celebrante, 

Paramentos de côr vermelha. 


ciara, depois que todos a cada um. pela 
observação própria, entendiam  corréspon- 
der às necessidades dos estabelecimentos 
administrados pela Santa Casa. 

Brindando, portanto, gos sens colegas, 
cumpria um dever do coração e dá ani 
mo o estendia o seu brinde às familias 
de todos os que Rll se encontravam numa 
festa de intima solidariedade. 

— convite do snr. provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia de Santo Tirso 
|, visitaram o hospital Conde de S, Bento 
do qual trouxeram as melhores impres- 
sões, sobretudo pela limpeza o asseio, com 
que encontraram as enfermarias. 

Foram recebidos pelos snrs. dr. Pires 
de Lima, provedor dr. Manuel Joaquim 
de Castro Cruz, Artur Moreda e varios me. 
sarios da Santa Casa. 

O sr. dr. Autónio Luiz Gomes ao des 
vedir-se agradeceu tão simpático convite. 
Numa fraso feliz, sintetizou à sum admi- 
ração pela Misericórdia de Santo Tirso 
dizendo: «A terra é linda, e a sua Mise 
nicórdta esta bem á altura de Santo 
PipsDo, Y 


Para a viagem, o snr. engenheiro An- 
tonio Amorim de Vasconcelos Porto, gen- 
tilmente reservou uma explendida carrua- 
gem, que proporcionou um panorama sut- 
preendente. cheio de beleza paisagística. 
O quarteto do Cidnay, executou um 
variado programa. com muito brilho. 

Esta simples homenagem, que decor- 
mel com muita alegria, deixou a todos 
uma recordação viva e ingpagavel. 


Viagem m 


(Continuação 


Duas visitas e um <Pôrto de honra> 


Após as boas-vindas. os srs. ministros 
e comitiva tomaram, de novo. os antomo- 
Jeis seguindo nara o Tua, ande forem vê 
o local marcado para à ponte que ali vai 
construid: 


ser a. 4 

De regresso, foram inaugurar a estta- 
da que faz ligação com o Castedo. 

(Alá, na casa Queiroz, foi-les oferecido 
um delicado «Porto de honrar, que 
ensejo á troca de alguns brindes. 4 

A distinta: família Queiros fot duma ado. 
dire. xara, captivando todos os ida- 


* 1 

Os srs. ministros e comitiva instala- 
ram-e na casa do sr. Antonio Correia, — 
onde, a este tempo, o está tam- 
Dem 'rascunhando esta reportagem. 

- Se dissessemos alguna coisa Sobre a-hos- 
pedazem transmoniana desta casa amiga 
—encorreriamos em pleonasmo! - “,., 

Dizer Alijó é dizer Correia ! : 

O sr. Antonio Augusto Correia é. 0 
perfeito do português que, após uma, 
da de trabalho, se recolhe à terra mãe dis- 
mosto a descansar e a fazer todo o bem 
que possa, E, assim, por êste Douro fóra, 
toda a zente o conhece. pá 
— Para onde hão-de ir os ministros?, 

Para casa do Correia? 

—E a comitiva? 
— Pare casa do Correta 


E: ão. dispenso! O seu 
Esses é que eu não t 
quarto está, toda o ano, preparado ! 

E" assim o homem que nos hospeda, 
uma vez mais. 

“Tambem, desta vez, É o que nos vale 
senão, com cerimônias. no 8 
dos nossos nervos partidos, não consegui- 
riamos disposição para cumprir o nosso 
dever. 


A benção da cabine. Inauguração 
da luz electrica 


4ºs 9 oras da nojte, realizou-se .a cerl- 
monia religiosa da Derição da cabine eje- 
ctrica. 

O Doro acorreu ao local, enchendo o Jar. 
go que há naquele sítio. o 

Ge Rr ministros e comitiva presidiram 
ao acio. : - 

Cega o Ter uabispo de vila Real, D. 
Antonio Valente da Fonseca. 

'O mais novo dos bispos portugueses — 


subecrição publica, no Porto 
meiro SR ie 
2 povo da sua diocese. 
e tavto, dá-se a circunstancia curiosa 
dé sor Este o primeiro acto publico do n9- 
bispo de Vila Real. 
“Soro, em multidão, olhao com vivo 
interesse. 
E a sua figura convecta, bem de minis- 
txo da Igreja, — cai nas simpatias gerais, 
'O povo tambem julga. 
E aí de quem não Jhs cair no agrado! 
Ouvimos o povo juigar o seu novo 
Dispo. 
Prases como estas: 
— Boa figura 
ão novinho e já bispo, dizia, ma 
xavilhada, uma velhinha crestada pelos 
sóis gião. 
a o Anfonio, benze, perante o st 
Jêncio religioso da multidão, à cabine, 


4 seguir, dirige a palavra do povo. 
4 Sereja abençoa todos Os progeessos 
Jegitinos? 


A estou, em nome da Tereja, aben- 
Eoando este melhoramento que acabais de 
FeCEber , 
Ê A segnir, O rev.”* bispo exorta o povo 
ao trabalho, porque os governos por inais 
que queiram, nada podem fazer se 0 po 
vo os não ajudar, trabalhando e conf ando 


neles 
saúda os ministros. dizendo que a sua 
laxeta é espinhosa. Bem o sabe porque, 


por exporiencia própria, conheco as agr 
s do governo dos homens. 
a ninon 6 sr. D. Antonio Valente da 
Fonseca por dizer que era preciso todos 
os homens porem acima dos seus interes 
Ses e paixões o ideal da Pátria a fim de, 
tmidos, poderem fazer um Portugal mator 
do que o passado e o presente — de modo 
uo Os vindouros nos possam abençoar. 
“As palavras do rev.** bispo. foram mut 
to apreciadas pela serenidade e isenção 
que'as revestiu 
4 seguir, O £ 


ministro uia Comercio 
Ea do re », pois ele levará a Pátria 

E o sr. presidente da Camara de Alijó 
agradeceu à todas as entidades que con. 
correram para a obtenção daquele grande 
inaugurar a Inz — premíu a » ipectiva 
alavanca, ilomimando-se a vila. por entre 
a alegria o as e da multidão. 


O sr. tenento Cârdoso Dias. no acto nau 


gural da luz eléctrica, Tefenit-se, com par 
lavras de justo apréço, do sr. Torcato R 
beiro, distinto secretario da Camara de 
ALHO. 'e solícito correspondente de 0 Co 
mercio do Perto nesta vila. O a 
Wo, como organisador, foi adminavel. 


O banquete de homenagem 


jou-se, na 
to de 


a jas 40 o meia, fnicion-s 
Escola Conde do Ferreira, o banque 
homenagem os srs. ministros E 
ça mesa. do honra tomaram lugares OS 
ministro do Interior ladeado pelos 
ministro da-Guenra e do Comercio: cor 
mandante da 1.º Re wernador, él 

de Vila Real, representânie do 2 
po de Vila Real. Tev. Artur Moura € O ia 
tagérrimo magistrado da comarca sr. dr. 
Lopes Carneiro O dr. Francisco Ségnter, 

do do M. P.. 


noite, pel 


ns. 


na comarca. 


omairam 
longa mesa, posta em M, tomaita! 
mtamento, uns 100 Convivas” 
o duma ementa portuguesa 
quás! regional, fot servido neta Cast Má- 
rio. de Alijó. á 
Bem servido e apetitoso. : 
Ao Champagne, iniciou os brindes o st. 


atado a Dias, vicespresidente da 


Camara em exercic 


ministros 


Reltera as saudações aos sr 
lo do governo da Ditadura faz-se 
re a ho, Os melhoramen- 


sentir bem neste cont 


tos que temos con , At 7 
ficam, por Est concelho, fora, Como pa 

Y. ex." tem o apr povo de Alijó. Vi- 
de vila Real, dr. José Mon o Machado. 
dades: abrindo estradas, erguendo pontes, 


inisferial 


da 1: pagina) 


telegratos e telefonos. E' com essa politi- 
ca que havemos de desammar os adversá- 
rã: 


rguB à taça, com entusiasmo, pelo so. 
presidente da Republica e pelo sr. dr. Oll- 
veira Salazar. 

Grandes aclamações à estes dois nomes, 
vivas, aclamações calorosas, 


Fala o sr. ministro do Interior 


Tenho ouvido hoje dizer que 2 Ditadura, 

é precisa. Não 6. O movimento quo O exer- 

cio tez em 28 do maio, — não deu uma. 

dura. Pelo contrário, Acabou, com a 
Tiais odiosa ditadura. 

O movimento do 28 de maio fot um mo- 

vimento legalista, que velo restituir e res- 


(Foto Marto Sitva) 


De Vila Real — Nossa Senhora do 

Ar, que hoje, 13, passa, nesta 

cidade, a bordo dum avião e 

que vai dar entrada na sua ca: 
pela de Alijó 


taurar os direitos EE gre instituindo o 
ime da pura legadidal 
ei dura foda a obra do prot: dr. OU- 
veira Salazar não é baseada ne prínci- 
mais absoluta legalidade 
s manifestações e discursos que hoje 
ouvia — percebeu clamamente que 0 pov 
estã com a ditadura. Porque esta é a dita- 
dura que O povo quer contra aquela que 
<e baseava em falsos princípios economicos 
é políticos 
eee 
jaça. pelo D 
teca, e ministro da 
dido, pelo sr. & 
dente da Camata 
T' uma hora da 
Fora, no espaço. 
cam musicas. | 
E) povo, em arraial 
do e cantando. 
Levanta-se a U 


por entre vivas, erguendo a 
ovo de ATijo. 

Guerra brinda, aplau- 
Matos Cordeiro, presl- 


noite. 
estralejam toguetes, 


distraí-se, dançan- 


pesa. E nós vamos dormir 


co, até amanhã... 
EM SABROSA 
SABROSA, 13 (Pelo tetégral K 
ministros vindos de Alijó, chegaram a Sa- 
fog es, povo e flóres. A re 
foi “eita na Camara Municipal, 


ministro do Inferior 1- 
que produziu a iumi- 
O povo manifestou- 
a banda 


tendo O 
gailo à ala 
nação a toda a vila. 
se com palmas e vívas, tocando 


«Portu 


'O snr. presidente da Camara, em nome 
de Sabrosa, «gradeceu ao Govêr 
no à visita e presença áquela inaugura- 


ção, que é das maiores regalias que 0 con- 
Celho desejava, Respondendo e agradecen- 
o snr. ministro do Comércio falou do 

dizendo que sê todos trabalharem 


poy 


Cada um no sem Iugar, O Govéro e cs 
a olcípios acabarão por realizar em todo 
6 Ouvem-se ca- 


is à obra que se impõe 
Jorasos t 


vivas O segue até junto 


dos Bombeiros 


do. novo pront E) 
Voluntário de Sabrosa, realizandose o 
baptismo com champagne, do pronto-so- 
corro é la nova bandeira da corporação. 


tros leu o auto 


O presidente dos boml K 
do baptismo, que foi a; nado por todos 
os ministros, comandante da | e 
governador civil de Vila Reai. O Conia 
dante dos bombeiros egradeceu a presen. 
da O ministros, que muito honrava os 
pombe de Sabrosa, respondendo o 
Nanistro da Guerra, que disse ter grande 
satisfação em associa a tão sim- 

ática dos Denemérit da paz. 
Grupo de me cobriram do 
O e acto do baptismo os visitantes. 
flóres no acto d antes. 


uidamente realizou-se na Camata 
amatdpal um almoço. de homenagem 170- 
uno elos ministros e assistindo “dez 
mas de convivas, nd Ã 
“os dritdes, falou 0. smr nto 
para, que saudou os ministros & 
da Can otra Republica, que foi mut 
sua. presidente dA mesmo fazendo o adm 
do? concelho, nr. tenenta José 
aistrador er. José (Dias Alves fez um 
o potável é expoz à crise do Dom 
uno veménio o brindando Pr 
e Estado, dr. Oliveira Sala ni- 
che 2 do Estado An rocantes, sendo muito 
nisto 6 mr dr. Armando Amaral. 
odio. O sur. dr. Armando Amara! 


do DouTo só atada com a associa 


pedindo ao Govêr- 


todos os viticultores, ae 


Loo o obrlgub & associag-se. Fot mu 


aplaudido. Falou, ainda, o snr. capitão 
Dayid Neto, A seguir, o snr, ministro do 
Comércio, que disse, à crise do Doúro será 
resolvida, porque crises malores foram Xe- 
Zoisidas pela. altadura. Se não podemos 
ser otimistas, nem esconder a realidade 
dia crise, também vão ha direito de ser 
pessimista. O mal do Douro tem cura, 
embora tssa cura esteja em que cada um 
saiba ocupar o seu lugar, confiando no 
Govêrno, que tudo fará. 

Depois agradeceu a carinhosa recenção 
e brindou pelo povo de Sabrosa, aplau- 
dindo o se entusiasmo, 

Inaugurou-se, também, o nov> jardim 
publico, seguindo os ministros para Vila 
Real. ds-quairo horas. A chuya imperti- 
mento e a miséria da vecião, ofuscaram 
à Drilho das festas de Sabrosa. — C. B. 


EM VILA REAL 

VILA REAL, 19 (Pelo telégrafo) — Os 
ministros chegaram à Vila Real às desas- 
sete loras, sendo recebidos pelas auto! 
dades é associações. A” entrada da cidade 
Sormo-se um cortejo em direcção à Ca- 
mara, com foguetes e musica. Na Câmara. 
na sessão de boas-vindas, discursou o 
«nr, de-Julio Teixeira, presidente do mu- 
aícípio, saudando os visitantes em noms 
do novo da cidade, Navendo vivas à di. 
tadura, ao Governo e 4 Republica. 

Respondeu o snr, rhinistro da Guerra, 
que agradeceu a ão e proclamando. 
a necessidade da realização do nrograma 
es de Maio, sendo muito aplaudido, 

Seguidamente, o snx, ministro do Co- 
mércio agraciou, com o grau de cavalet- 
ro de Mérito Industrial, o operário: ca- 
marário Gabriel Goíhes, fazendo a apolo- 
gia do trabalho, que Tobilita e dizendo 
ane a ditadura. reronheca e premeis quem 
trabalha. Foi muito aplandido. 

Da Camara segufram os ministros para 
o Governo Civil, oude descansaram: saín- 
do, depois, o snr. ministro da Guerra, 
que visitou Infantaria 13, onde falou aos 
oficiais. 

O sur, ministro do Comércio foi inau- 
gurar as obras do Dispensário Ami-Tuber- 
culoso, falando o snr. governador civil 
que agradeceu a honra daquela presença. 

Ao tim da tarde, os ministros assisti. 
ram à tourada. Apesar do mau tempo. 
correu interessante, As festas da cidade 
são prejudicadas pelo mau tempo, sendo 
pena, porque as ruas estão embandeira- 
das com gósto e grandes despezas foram 
feitas, pelo que na muitos prejuizos. 

Saiu procissão, que percorreu as ruas 


| ga cidade, sendo muito concorrida pelo 


povo. — E. B. 


O banquete de homenagem — Dis- 
curso político do sr. ministro 


do Interior 


VILA REAL, 13 (Pelo telefono) — A 
noite, no teatro Avenida, realizou-se o 
banquete de homenagem a que assistiram 
as autoridades locais e delegados do dis- 

to. 

Presidiu o sr, ministro do Interior. la- 
aeado pelo sr. governador civil de Vila 
Real, presidente da Camara, vendo-Se sen- 
tados na meza ds honra. além dos srs. 
ministros da Guerra e Comércio outras 
individualidades em destaque. 

O jantar começou às 22 horas e teve 
cerca de 900 convivas. 

Toda a plateia do teatro foi ocupada 
pela grande meza, posta em M 

Nes camarotes ' assistiram numerosas 
senhoras que aplandiram os discursos. 

do charminanne iniciou os brindes o sr, 
presidente da Camara que saudou os stS, 
ministros agradecendo-hes a visita. 

Seguiu-se o representanto da Acade 
mia, delegado da União Nacional, capi- 
ão Neto, presidente da Junta Geral, go- 
veruador elvil 

Seguidamente o sr. ministro do Interior 
usando da palavra começou por referir-se 
ao periodo histórico actual que Tepresen- 
ta a publicação do projecto da nova cons 
tituição cuja oportunidade, resulta da 
sua Negessídade por consequencia lógica 
da própria obra da dictadura que sárécia 
de “ser constituoionalizada or melo dn- 
ma carta organica estabelecendo Os prin- 
cipios em que se baseou. A obra finan- 
ceira da ditadura apresenta uma das 
malúres é mais sólidas bases materiais 
e morais do plano de reorganização do 
país A substancia primária de tal plano 
tinha de ser naturalmente o novo direito 
publ'co ao qual tem de se ajustar todos os 
projectos de reorganização politica admi- 
nistrativa. económica, social, colonial é 
todas as novas actividades da nacão, Pros, 
seguindo, o sr ministro do Interior. lar- 
gamento aplaudido. afirma que, este prá 
jecto da constituição não signífica a cu 
rula da obra da ditadura mas sim o ali- 
cerce fundamental do edificio à cons- 
truir, quere dizer a constituição reduz à 
direito à obra já realeada e em realiza- 
cão da d'tadura. y 
Diz ainda que toda à obra da ditadura 
materialmente constitucional 
Sobre as formas de tornar lei do pais 
esta mova constituição diz que ela o pode 
ser por simples e pura outorga Ou Dor 
convocação das constituintes ou ainda 
por meio de plebiscito. 

O govérno ponderando os inconvenien- 
tes das primeiras formas preconiza o ple- 
piscito depois de dar liberdade absoluta 
de discussão do projecto da nova consti- 
tuição. 
continuando, diz haver duas criticas 
uma, inteiramente favorável, no todo ou 
em parto e outra contrária, 

A grande maioria, diz o sr. minisio, 
com os aplausos da assistencia. aceita o 
projecto; uma minoria extremista cons- 
ltuída por extremistas da direita o da 
esquerda contraria a nova constituição 
por motivos e razões de ordem meramente 
política c a 

Por fim retere-se à União Nacional que 
considera ser indispensável para manter 
feseiado o espirito nacionalista que pre- 
Sum ao movimento de 28 de Maio, 
[As ultimas palavras do sr. ministro do 
interior foram de caloroso elogio à moci- 
Jade nacionalista de Portugal que exor- 
ni para o caminho da Pátria a-fim-de se 
fuer do Portugal o que ele pode e deve 
o entusiasmo da mocidade é absoluta- 
mente rlecessario e ainda bem que se tem 
matado por que sem ele nenhum povo 
pode redir 
DOME Dr o foi no final aplaudido 
cora entusiasmo sendo erguidos muitos vi- 
o O batria, à Republica, à ditadura. ao 
ministro "do Intertor & do, govêrno. 


6 


* 
a cidade mantes 
=» viva com lindas ilominações, 


noite. 


Du 


ante a 
a 


de Carvalho de Araujo, Um ar- 
ica e descantes, Fogo 
rque o tempo Ime- 


venida. 
raíal divertido. M 
do ar, Muita gente poi 
lhorou um pouco. 


Os srs, ministros, findo O jantar, se 
guiram para as Pedras Salgadas onde 
dormirão esta noite, —C. 


Lausperenes—Nas igrejas do Ter- 
ne 11 ás 15 h.; Vitória das 10 h. 


Santo António 


Na Sé Catedral 


Foi muito concorrida a festa roa- 
lizada no domingo nº Sé Catedral do 
Porto, em comemoração do VII cen- 
tenario da morte e canonisação de 
Santo António de Lisboa. 

A's 11 horas o vemerando. Bispo 
da nossa diocese celebrou de Ponti- 
fical, fazendo, ao Evangelho, uma 
eloquente prática. 

De tarde, ás 16 horas, com a assis- 
tenoia do sr. D, António Augusto de 
Castro Meireles, houve diversos 
actos de piedade e sermão pelo assis- 
tente eclesiastico da sociedade Os 
Amigos de Santo Antônio, rev. dr. 
António da Costa Candal, professor 
do Seminário do Porto. 

No próximo domingo, na paro- 
quial igreja do Bonfim, realizam-se 
duas grandes festividades, uma em 
honra de Santo Antônio e a outra 
consagrada a S. Luiz Gonzaga. 

A's 11 horas haverá missa solene, 
e sermão pelo distinto orador sagra- 
do rev. Nestor e Sousa; ás 16 ho- 
ras será distribuido um bôdo nos 
pobres que durante o ano são prote- 
gidos pela «Obra do Pão de Santo 
António». 

A parte musical está confiada ao 
pRSqado Grupo das Filhas de Ma: 
ria do Bonfim. 

Em honra de Santo Antonio, será 
hoje cantada, na igreja de Santo Tl- 
defonso, a missa do Lausperene. 

A imagem do Santo estará ex- 
posta á veneração dos fieis durante 
todo o dia, 

Ontem foram distribuidos 60 qui- 
los de pão. 

As despezas são custeadas pelas 
esmolas que os fieis lançaram na 
Caixa do «Pão de Santo Antonio» e 
por outros donativos de bemfeitores 
desta Obra, 


ao 


Cotações em 13 de Junho 
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BOLSA DO PORTO 


EM 18 de Junto 


Efectuado 
Div. interna fundada 


Obr. emp. 6 14 1923 oiro .. n86$00 
Obr. externas, 22 série rumo 14070500 
OBRIGAÇÕES 

Comp. diversas : 
Geral Crédito Predial, 7 % s9500 
Ofertas 
Dir, interna fundada : 
Comp. venda. 
as. 3 % tt, 1000800 = 34,50 
. CD. 3 % tt. 1.000500 % 
emp. 6 4 1923 oiro 085800 987500 
consolid., 6 %a 1990 501550 502800 
empr.. portos, 1990 SA1S00 
Obr, exttrnas, 1. sério 1,090800 1095500 
Obr, externas, 3.º série 1.070800 
ACÇÕES 
Bancos: 
aliança... REL ii s00s00 
Comercial de Lisboa .... 330500 
Lisboa & Açores . 225800 230800 
Nac. Ultramarino, as... 35850 
Nac. Ultramarino) Cp) sosso 41500 
Portugal, ast, .. e 850800 
Portugal. port! 35500 
Com. alg. e laníficios 
F. Tecidos de Fafe «...... 1.200800 
Comp. dibersas: 
Geral Crédito Predial 128550 14850 
Nacional de Navegação. 83800 85500 | 
Gaz e Eléctricidade, cp. 13880 | 
Tab. de Portugal, cp. . 190500 
Match Tobacco ........., ss | 
Via, Melg. & P. Salgadas 95500 ! 
OBRIGAÇÕES | 
cum. de ferro: | 
ore & Leste (29 gr)... 90800 24800 
Comp. diversas 
União Eléct. Portuguesa 109800 112800 
Crédito Predial, 7 % .. 98500 
Crédito Predial, 8 % .. 84S50 85800 
Crédito Predial, 10 % 93850 4800 
Fund, do Brasil 
Empr. 5 %, 1505 2,9008500 | 
E. 5 % 1903 (Porto-Rio) 3.3008%0 3,5008500 
Empr. 5 %. 1913 r 
E. 5 1944 (Fund.) t. 20 
E. 5 % 1914 (Fund.) t. 100 6,1508500 
Cambio 
S/Londres, eheq., cont 109880 410820 


DIVIDA EXTERNA 1º, 2 
e 3.º Séries 
a vencer em 1 de Julho 


e 
Cupões 
| 
Compram desde já, sem desconto:| 


Luiz Ferreira Alves & 6.2, Lºº 


21, Praça da Liberdade, 22 
PORTO 


Todas as operações bancarias 


A DE LISBOA 


BOLS 


Em 13 de Junho 

P. do Estado: — Efect. Vena. 
IL 1000, 3 % as 3500 35,50 
E, 6 » 1093 oiro 986500 985500 987500 
Externas, 1.2 série 1.035800 1,034500 1.035500 
Externas, 3a sério 1,074500 1075800 1.095500 
Cauíelas sem juro 61800 50850 5t550 


Fou 


FINANÇAS ' 


CUP 


Compramos aos melhores preços ou 


em Londres, Paris ou Nova York 


PERFEITURA DO DISTRITO FEDERAL: 
Compramos désde já os Cupões Nos 54 — 65 do Outubro de 193 e Abril de 1932 


itulos Nacionais e Estrangeiros. 


Compramos e vendemos 7 
Aceitamos Depositos á Ordem, 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Cupertino de Miranda & 6.º 


Banqueiros 


Q 9, Rua Sá da Bandeira, 11- PORTO 


Dos 


EMPRESTIMOS BRASILEIROS 


GS ES 


encarregamo-nos da sua conversão 


a Prazo e em Cofres Portáteis 


=) 


Gonsolida 6 14 t, 


Consolid. 6 14 501550 02500 
ACÇÕES 

Bancos; 

Lisb. & Açores. pt. 290800 228500 290509 

Lisb, & Açores, as. 230800  —  a01500 

Cam. de ferro: 

Portug, (NX, e L. 80500 

Divertas ; 


Ger, Cr. Pred. pt. 13800 


az 6 Eléctr. cp. 198500 
td. Aliança (Soc) 114800 
Nac. Navez.. tp.  S3800 
O. P. Tabacos, cp. 142850 
Tab. Portugal, eb. 101800 
OBRIGAÇÕES 
Cam. ae ferro: 
B, ala 3 % 20 g. 4100800 
Benguela 5 % oiro 775800 
M.eD.S.es.7' 97500: 
Nº Leste '8 % pri. 250500 
N. Port.. 714 [Tr.) 94800 
Diversas 
cr Pre. 7% «98800 
Cr, Pred,. 5%. 85800 8 
Port, e Col. 10 % ISSO ISSO. 48880 
Colontais : 
Busi, 9 %, t. per 112800 1/1500 142550 
Fund. do Brasil . 
E. 5 % 4014, t. 20 6.100800 6.100500 — 
Sambio 
Lisboa, 13 de Junho 
N á Comp. vend. 
Sobre Londres .. de 109880 110820 


Bolsa de Londres 


Londres, 13 


Paris E 5/16 

Nova Torca .. 367 E 

Montreal. 486 Já 

Bruxelas a E 

Genebra E 13/16 

Amsterdão = IM 12 

Milão - Ei! 31/16 

Berlim .. 15 5/16 

Estocolmo 1 12 

Copenhague”. 18 sia 

bit pa Eq 18 

FS sia 
a 

Hs 

Madrid 5/8 

Lisboa 

Atenas 

Bucarest p ETE 

Rio do Tanairo - 

Montevideu 

Belgrado , 4j3 


Bombaim = 1 sh. 5 pence 19/16 
Xangal — 15h, 7 pence 99/33 
Hong-Kong — 1 sh, 3 pence 11/32 


E ———— 
COMERCIO 


Alfandega do Porto 


Junho, 13 
Rendimento aproximado: 


AME IL os uso ee 10,234 contos 
Em 13 mais. 92” ” 
114156 . 
EXPORTAÇÃO 


Rio de Janeiro — No Haul Soares. An- 

tonio Alves Moreira. 14 cx. lousas em Ja- 
minas: Manuel Rodrigues Ferreira. 26 cx, 
Emídio Francisco Pinto, 20 ex. di- 
Eduardo Nogueira Seco, 20 cx. di- 
tos: União Exportadora, Limitada, 35 Ex. 
ditos e 70 sacos Jouro. 
Pernambuco — No mesmo, Marques Fer- 
reira & Oliveira, 2 bar. azeitonas: Manuel 
Augusto Vieira, 7 cx. div, merc.; Manuel 
Ferreira, 40 cx. palitos, 

Baia — No inesmo, Amorim & Pinto, & 
satos alhos, 

Santos — No mesmo. Pinto & Dias. Lt- 
mitada, 2 cx, sementes: Manuel Ferreira, 
16 cx. palitos: Emídio Francisto Pinto, 35 
ox. dios: União tadora, Limitada, 
488 cx. ditos; Eduardo Nogueira Seco, 70 
ex. ditos. 

Rio Giande do Sul — No mesmo, Ma- 
nuel Ferreira, 20 Cx. ditos. 

Antonina — No mesmo. Amorim & Pin- 
to, 7 sacos rolhas. 

S. Francisco — No mesmo, os mesmos, 
7 satos ditas. 

Ifapaí — No mesmo, os mesmos, 3 sa- 
cos ditos, 

Pará — No Hilary, Pedro Henriques & 
Ca, Sues., 10 cx. palitos; Real Companhia 
Vínicola, 1 barril vinagre — No Georgina, 


Manuel Ferreira, 11 cx, palitos e 5 ex. 
azeite, 
ay iánaus — No mesmo, o mestmo, 10/03. 
to. 
Bilbau — No Palínice, Leopoldo Alon- 
so, 1.800 ton. Sucata de ferro. 
Liverpool — No Palmela, 1. Esteves 


Dias, 90 cx. batatas: Ervedosa Tin Mines, 
Limitada, 5 bar. 8 1 saco mineral. 

Antuerpia — No Arion, Empresa das 
Lousas de Valongo. 6 ton, Jousa. 

Paris — No Orpheus, a mesma, 4 *4 ton. 
dita. 

Amsterdão — No mesmo, Phevsey & 
Ca, Limitada, 933 sacos borra vinho: Em- 
presa das Lousas de Valongo, 2 14 ton. 
lousa. 

Amsterdão — No mesmó, Jacinto M 
riz & Ga. 616 sacos ditas: Emídio Fran- 
cisco Pinto, 6 vol. lousa: Empresa das Lou- 
sas de Valongo, 6 ton. dita, 

Timor — No -Orpheus, Cortez & Matias, 
Limitada, 1 €x, nozes avelãs. 

Dily — No mesmo, Brandão & €. 
mitada, 34 ex, azeite é Gi 0x, € 

Angola — No 109, Amadeu 
Neves, Limitada, 20 cx, azeite. 


VIINEOS 


onçalyes de 


Rio de Janeiro — No Raul Soares, 1.200, 
Pernambuco — No mesmo, 3.100. 

Baia — No mesmo, 2.490. 

S — No mesmo, 5.128. 

o Mesmo. 2,100, 

No Hilary. 500, 


Pará 
Manaus — No mesmo, 408, 


anhão — 
Liverpool — No Palmela, 56. 

Glasgow — No Procris. 

Edembirg — 

Alemanha — 
pheus, 133. 

Delgica — No mesmo, 3.80 — No Arion, 
80] — No Penhir, 87. 

França — No mesmo, 71.80 — No Pe- 
mer, 33.282 — No Bolne, 45.60 — No Cell 
ta, 620. 

Holanda — 


No mesmo. 682. 


No or- 


o Orpheus, 2.533, 


Noruega — No Santa Cris, 4.603. 
Peri vo Hilary. 4 

Meximo — No Orpleus. 200, 
Timor — No mesmo, 2.500. 


NAVEGAÇAOD 


DOURO 


Em 13 de Julho 


ENTRADAS, 

Lisboa, lugre (motor) português Fatal 
cap. Paiva, 33 ton., 1 dia, com carga d 
versa a David José de Pinho. 

SAIDAS - 

Lisboa, vapor (pesca) portu 
cap. Ramalheira, em lastro, 

Bordeus, vapor francês Penhir, cap. Ba- 


aufeite. 


taillon, com carga diversa. 
LEIXÕES 

ENTRADAS ; 

| Liverpool: vapor inglês Hilary. cap. 

| Buck, 4.350 ton., 3 días, com carga diversa 

à Garland. Iaidley & Ca, Limitada e 3 


passageiros 
Hamburgo 


e escalas, yapor brasileiro 


| Raul Soares, cap Bracet 37,08 ton. 8 
dlas, com carga diversa a F. Schmidt. E 15 
passigeiros. 
SAIDAS 

Pará e Manaus via Lisboa. vapor inglês 
Hilary, cap, Buck, com carga diversa e O 
passagéiros: recebeu 50 o desembarcou 7 
pascagesros 


DOURO 


Em 43 de Junho 

ENTRADAS 

Alto Mar, vapor (pesca) português Lis 
bom 1, cap. Lopes, 129 ton. 18 dias com 
peixe fresco à Guilherme Machado & Cs. 

Alto Mar, vapor (pesca) português Hoq 
Esperanca JI, cap. Marques. 92 tom. 17 
dias. com peixe fresco a Guilherme Macha- 
do & ca 

Cardiff, vapor inglês Marie Llewelyn 
cap. Hamer. s&s ton., 4 dias. com carvão à 
Wall & Ce 
SAIDAS 

Ternenzen, vapor alemão Arion, cap 


Balsen, com carga diversa. 

Mumbles Roads, vapor íngles Lilbyn, 
cap. Kjilgaard, em lastro. 

Lisboa. vapor (pesca) portusues Es 
Alva, cap. Rainho, em Tastro. 
Lisbos, Ingre português Faial, cap, Pai- 
Was COM carga, diversa 


eta 


de 


LEIXÕES | 


=— | 
ENTRADAS, º 
Barry. vapor belga Nip. cap. Hans, 696 
ton. 4 dias, com carvão a Guéter, Llewel- 
Iyn '& Merrott, Limitada. 
SAIDAS 
Santos e escalas, vapor brasileiro Raul 
Soafês, cap, Bracet. com cargã diversa à 


3 passageiros; recebem 44 ditos, 


Requejada. vapor norueg 


rueguês Karma, 
cap, Kvyiideslând, ex lastro” E 


As 24 horas; ' 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (brando), Mar bom. 


“BRASIL. 


Rio, 13 
475261 
485000 


Rio s/ Londres 5 5/64... 
Londres s/ Rio 5 . 


Acôrdo político? 


RIO DE JANEIRO, 13 — Os chetes poli- 
ticos tem feito declarações que permitem 
upor que a situação entrou no caminho 
dum acordo geral, mediante a assinatura 
do decreto que rixa as eleições para uma 
data que não vá além dum ano. 

As palavras dos srs, João Neves de Fon- 
toura. um dos dirigentes da Frente Unica 
do Rio Grande lo Sul, e Pedro Toledo, 
interventor em S. Parlo, são particular- 
mento expressivas, 

A viagem do dr. Betunio vargas ao nor- 
te deve realizar-se cinda este mês, 


Mercado do café 


RIO DE JANEIRO, 13 — O mercado de 
café, em Nova Torca, está mais firme, Os 
preços mostram tendencia para a estabi- 
lização. O Conselho Nacional de Café, cu- 


DIARIO D 
Nota do dia 


om assinalado exito iniofaram-se as j 
festas dos santos populares, fazendo re-| 
» antigas marchas de tradição popu- | 


A capilal tem especial predilecção pelo 
seu taumaturgo, que não só Me deu re- 
nome pelos seus talentos e virtudes, como 
ficou na alma da gente môça,r esperan- 
cosa na felicidado da terra pelas uniões 
conjugais, E: 

Ontras terras festejam especialmente os | 
outros santos, conforme a tradição dos 
seus património espiritual. 

Também os festeja, todavia, a capital. 
qelxando armados os arralais com que fes- | 
tejau o seu sabro padroeiro. 

Com tudo isto à politica ficou par 
segundo plano, tanto mais que só do | 
Norte vêm algumas declarações de ániê- 


No Grémio de Trásos-Montes Tealizou- 
se um sarau de arte, a favor dos hospi- 
tais daquela provincia, precedido de uma 
sessão Soléne, 

O sr. Presidente da Republica chegou 
corca das 22 horas, sendo recebido. à en- 
trada, pelos membros da direcção do Gré- 
mão, delegados das várias agremiações Tê- 
gionalistas da capital e por multas senho- 
ras, Ocupou, seguidamente, a presidência, 
Jadeado pelos srs. Machado Pinto, director 
da Assistencii Publica, e des. Paula No- 
gueira, Ferreira Deusdado e Acácio Faria, 
presidêntes, respectivamente, da «Casa do 
Algarves e dos Grémios de Trás-osAontes 
e do Minho. Em lugar de honra, sentava. 
sea sr* D. Amélia de Medeiros, «princes 
sa da colônia portuguesa do Brasile, há 
pouco chegada à Lisboa. 

O sr. dx. Ferreira Deusdado. depois do 
saudar o sr. Presidente da Republica, fa- 
lou do significado da festa, chamando à 
atenção de todos para os hospitais da pro- 
víncia transmontana, porventura os mais 
necessitados do Pais. e terminou com um, 
apelo às senhoras presentes e 305 sócios 
do Grémio, para que auxiliam, as institui- 
cões de Deneficencia da região de Trásos- 


Um aspecto da assistência à festa; no Grémio de Trás os:Montes 


E [ ISBOA 


JUNHO, 13 


resse na visita dos ministros a diferentes 
terras, 

Chegaram já as que primeiramente fez 
o snr. ministro do Interior, empenhado 
na propaganda política da nova Consti- 

ição, 

Nos meios políticos vat-se dando o de- 
vida apreço, cotejandoas com as apre- 
viações "que também. continuam sobre O 
referido diploma. . 

Vindo de Roma, do Congresso dos 
Grandes Asos da Aviação Transatlantica, 
não se demorou Gago Coutinho em dar 
as suas impressões sObré 05 Magnos pro- 
blemas alí tratados. 

Portugal ocnpou à lugar que por dl- 
relto lhe pertencia. 

Deu-lhe Instro a fi 
so grande aviador. 


igura gloriosa do nos. 


ca, que à lista das frases à Inserir nos 1 


À festa a favor dos hospitais de Trás-os-Montes 


se & acção do Grémio de Trás-os-Montes, 
em prol da beneficencia particular, onde 
as senhoras têm desenvolvido uma acção 
notável, digna de ser apontada, como 
exemplo. a todo o País. As criancas po- 
Dres, filhas de trasmontanos — afirmou — 
têm no Grómio da sua provincia a sua 
segunda casa. Falou do esforça desenvolvi 
do pela beneticencia particular, em Cha- 
ves é Bragança. cidades em que existem, 
hoje, um Delo hospital, um dispensário é 
outros melhoramentos, devidos ao espírito 
de solidariedade e do coração bondoso 
dos trasmontanos. de apelar para 
a Imprensa no sentido de promover a pro- 
paganda a favor da assistencia, na provim 
cia de Trás-os-Montes, e de se referir, em 
termos elogiosos, às senhoras daquela: pro- 
vincia, terminou pela leitura duma -poe- 
sia alusiva 4 caridade para com as pobres, 
tendo feito entrega do sr. dr. Ferreira 
Deusdado, duma lista das casas de bene: 
Sicencia da região trasmontana e das suas 
necessidades. 

Realizou-se, depois, 0 sarau, que cons- 
tou, de sólos de piano, violino e violonce- 
Jo. numeros de canto e recitações de poe- 
Silas, seguindo-se baile de Santo Antonio, 


Montes. 
Em seguida, o sr, Machado Pinto, após 
as saudações do Chête do Estado, referiu. 


e -———»>s 


O Santo Taumaturgo 


Foi festejado na capela da cidadela 
de Cascais, oferecendo o chefe 
do Estado e sua esposa, na 

sua residencia, um chá 

Na capela da cidadela de Cas- 
cais, hã um ano reaberta ao publico, 
festejou-ss, hoje, Santo Antonio, 
cuja imagem que acompanhou o re- 
gimento de infantaria 9 nas campa- 
nhas do exercito português, ali foi 
reposta. 

O snr. Presidente da Republica e 
sua esposa ofereceram de tarde um 
chá na sua residencia ás pessoas 
das suas relações, para o qual fo- 
ram tambem convidadas altas en 
dades civis e militares. 

Pelas crianças foi festejado Santo 
Antonio, revestindo a festa um ca- 
racter intimo. 

Assistiram á festa, oferecida pelo 
snr. Presidente da Republica, o snr. 
prsienta do Ministerio, esposa e 
ilhos, ministros da Justiça e Mari- 
nha, esposa e filhos, ministro da 
Agricultura e esposa, rev.mo Cardial 
Patriarca, generais Vicente de Frei- 
tas, Alexandre Malheiro e filhos, 
Vieira da, Rocha e esposa, Farinha 
Beirão, Daniel de Sousa, Aureliano 
Mota e esposa, comandante Jaime 
Atías, secretario geral da presiden- 
cia da Republica, drs. Bettencourt 
Rodrigues e Carneiro de Mesquita, 
Machado Pinto, tenente-coronel Pe- 
ira Catarino, dr.“ Regina Quinta- 
nilha, dr. Rui Canas, marquês de 
Faria, dr. João Jorge, major Silva 
Dias, etc. 


Banquete de homenagem 


niem, no Gremio Alenteja- 
de homenagem ao sr. dr. 


O banquete deconreu animadissimo, ten- 
1 


do ecebidos inumeros telegramas de 
saudação, 
as alas qualidades de ca- 
noter e im neta do homenageado, u: 
ram da palavra os srs. dr, José Marques 


vHor dos 
utros. 
pronunciou, 


da Costa 
Santos 


Lourenço Caio 
Ventura 
dr 


inte disc 
Ainda onfeut, disse, q! 
tára porque He faziam 

onideu que não sé E néalmente 
be, porque através de uma já lon- 
ta só tem « do o seu dever. Sen- 
porém, idosamente conven- 
s, tlo seu desejo de ser um 
ido, confundido, 
de tanta amizade e tanto carinho. 
arando-e tílio de país humildes 


uem lhe pregun- 
ueja festa, ao 


do que m e Com sa- 
Dorosas a: uns signitl 
vos epi vida, as 
injustiç tar o ca 
ho df w porque 
ido eles qu noto o Yá- 

cuo que a fala d os afectos lhe crholl 
Do menino e moço se propôs á defesa 
da causa a 


s humáldes, que um dia h 


co — 


com dansas regionais, descantes e guitar: 
fadas. “4 dual so -DIOlGngO até madru- 
gada. 


hino da sua crença na marcha da homa- 
nidade para a perfeição, para o dia em 
que o homem se poderá julgar com razão 
senhor das seus destinos. Lembrou aínda 
a missão histórica é social dos poriugue: 
ses e agradeceu a cada um dos oradores as 
palavras amaveis que lhe dinigiram, com- 
clnindo por fazer uma entustastica apolo- 
tia da Republica, que é o ideal supremo 
do seu coração de português. 

Uma grande salva de palmas sublinhoy 
a brilhante lição do ilnsire professor, que 
foi muito abracado e cumprimentado por 
todos os presentes. 


Conferencias 


Em defesa do vinho 
O snr. engenheiro-agronomo An- 
tunes Junior realiza depois de ama- 
nha, pelas 21 horas, pelo posto ra- 
dico C.T,1 A A, uma conferencia 
sobre o titulo Em defesa do vinho— 
considerações sobreo proibicionismo. 


Na Sociedade de Geografla pelo 
professor Navarro Monzó 

Na Sociedade de Geografia reali- 
zou esta noite uma conferencia o pe- 
dagogo, escritor e professor argen- 
tino Navarro Monzó, versando o 
tema O objectivo da vida, visto por 
Kant. 

Presidiu o snr. dr. Agostinho de 
Campos, secretariado pelo snr. co- 
ronel Roma Machndo e dr. Simões 
Raposo. 

O considerado escritor argentino 
referiu-se largamente ás concepções 
do filosofo alemão Kant sobre a vida 
humana- 

Ao terminar foi muito aplaudido. 
e cumprimentado, 


Na Sociedade de Propaganda de 
Portugal, por Gustavo de iMla- 
tos Sequeira 

Na Sociedade de Propaganda de 
Portugal efectuou esta noite uma 
conferencia o argueologo e jorna- 
lista sr. Gustavo de Matos Sequeira 
versando o tema Evora Intima. 

Presidiu o snr. conde de Penha. 
Garcia, ladeado pelos snrs. dr. Xa- 
vier da Costa, presidente da Asso- 
ciação dos Arqueologos Portugue- 
ses e dr. Eduardo Neves Fabricio 
Landeiro. 

Aquele homem de letras referiu- 
se largamente aos monumentos de 
Evora e á sua origem historica, sen- 
do no final muito aplaudido. 


Funcionários desligados 
do serviço 


Termina erm 31 de Agosto próximo o 


praso pata a publicação nos. respectivos 
boletins da reforma definitiva das funcio- 
nários que actualmente estão desligados 


que 


aguardando aposentação ou 
tão percebendo pensão provisória. | 
conformidade com o decreto 1) 
de 1931, aos funcionários 

áquela daia não tiver sido pj 
respectiva cf é-lhes suspeni 
amento da pensão até que seja 
ada à 1 1 | 


Arbitradores judiciais 


O Didrio do Govérno de ontem pai 
n à relação dos arbitradores judlei 
meados nos termos do artigo 57º do 

nº 208%, para várias comarcas e 
ulgados municipais 


| 
Interesses regionais 
Os representantes da Camara: Munici- 


pal de Mogadouro dirigiram uma repre- 
sentação ao ministro do Comércio pedindo 


e para o aperfei 


de Caldeis 
dar, ete.); esteri 
seu empacotamento para exportação 


Correios e Telégratos 

Fol aberta ao servico publico a estas 
teléfono-póstal de Pavia, concelho de Era 
ra, distrito de Evora, 

—O sr. Manuel Alves Bicho, encarre- 
gado da estação postal de Torre do Pl- 
nhão, concelho de Sabrosa, distrito de 
Vila Real, foi exonerado do referido lus 
gar'por não convir do serviço, 


Pela instrução 


Ensino primário 
Pela pasta da Insiração foi ontem pu- 
blicada no Diário 4 Govérno a, portaria. 
seguinte: 
Marida 9 Govimo da Repulica Portus 
guesa, pelo ministro ds Instrução Publf- 


Vrôs de leitura, «noforme determina o de- 

ereto n.º 21:014, de 19 de Março do corren- 

to ano, sejam aditadas as seguintes frases: 

Para os lUvros de feitura da 6.º e 73 clas. 
ses dp Tetras dos liceus 

Se formos uma. «ação foda a ae) 
no futuro das nossas colónias e a querer 
realizar esse iiuro ce prosperidades, Por- 
tugal renascerá nelas como renastem Os 
pais nos filhos. — Anténio Enes. 

Experimentámo-aos uma vez e nús mes- 
mos nos admiramos de nós, As vitórias de, 
Africa foram saudades no Paiz mor mm 
clamor línanime que dizia: alnds somos 
portugueses! Somos » só o não parecemos 
quando parecemos dividir de que O se 
famos. — António Enes, 

Preso a um "deal mais alto, Porimgal 
deve Ser uma solidartedade viva em qua- 
tros partes da Terra: como sa esta ôssa à 
própria fonte da “ida nacional, todas es 
populações terão «6 cjudar-Se & proteger-sa 
mutuamente. porque a todas a mesma 
bandeira cobre a à mesma lingna tem de 
embalar: as mais fortes davem amparo 
aos mais fracos. ns mois cultos aos que 
ainda não tiverem sebido ultrapassar os 
primeiros degraus do saber humano, Mas 
todos julgarão às cousas do m com 
um Só pensamento: Portugal: « aprecia- 
rão os interesses numanos com uma só 
medida: o interesse português, 

Conscia da sua união e querendo suces- 
sivamente aperfeiçoá-la. a nação tem de 
ser forto — moral « materialmente, — Ara 
mitdo Rodrigues Monteiro 


Lugares de professores primários 
a concurso 


Vai ser aberto concurso perante as Te. | 


glges escolares que vão indicadas para o 
provimento dos seguintes Jugares das es. 
colas de ensino primário elêmentar 

Aveiro — De professor: Soza, Vagos, 
e de professora: Ouricosa, Oliveira de 
Azemeis, e Souto Redondo, Vila da Feira. 

Beja — De professor, Trindade, Beja, 
a de professora, Cabeça gorda e 5, Ma- 
tias Beja; Santana de Cambas, Mértola — 
o Marmelar, Vidigueira, 

Braga — De professor, Freitas Fafe, 
8 de professora, 2º zona de Braga; 
Palo de Vizela, Guimarães e Anjos, Visira. 

Bragança — De professor, Estevais, 
Torre de Moncorvo. y 

Castelo Branco — Do professo) 
lata do Campo e Silvares, Fundão; Alea- 
fores, Idanha-a-Nova; Pampilhal, Sertã. 

Coimbra — De professor, » Can- 
Esptano: M de Gumieira,. 

jo, Miranda do Corvo: eira, 
Penela, 'e Vila Nova de Anços, Soure. 

Evora — De professor, Arcos. Estremoz. 

Faro — De protesor. Portela, Silves, 
Mexiloeira Grande, séde do concelho de 
Vila Nova de Portimão. 

Guarda — De professor vyalhelhas, 
Guarda, é de professora, Vila Feriando, 
Meda e Varzea, Seia. E 

“Letra — De professora, Lagoa Fref 
João, Alcobaça, Ameixoeira, Ancião, e 
Mata Monrisca. Pombal. 8 


Lisboa — De professor, 41. zona (a | 
cidade de Lisboa, é de professora, Barca. | 


rena e séde do concelho de Oeiras, 

Vorto — De professor, Teixaira, 
Margaride, Felaueiras: 1.º, 6* e 10.> zonas 
da cidade do Porto; Amorim, Póvoa do 


Varzim: Alvarelhos, Santo Tirso, e Mos. | 


feiro. Vila Noya de Gaia, e de professor 
Castelões de Recesinhos, Penafiel, o 
* Santarém — De professor, S. Facundo, 


Abrantes, e Caxarias. Vila Nova de Ou- | 
rém, e dê professora, Vale das Mós, Abran. . 


tes Ram de Cima. Barquinha; ' Casais, 
Martanhez, Torres Novas e Vale da Perra, 
Vila Nova” de Ourém. 
etubal — De professora. Rosario, Murta | 
Viana do Castelo == De professora Areos. a 
de Valdevez, Fontão Ponte de Lima | 
Freixedo de Soutelo, Viana do Castelo. | 
Vila Reat — De professor. Poiares. Sn= 
niuane, Santa Marta de Penaguião e de 
professora, Vilar, Murça: Vale, Valpassos, 
Viseu — De professor. S, João do Mon- 
te, Tondela. e de professora, Vila 
Taroura; Guardião. “Lobão. Tondela? 


professor efectivo cu Escola do Magislé- 
Tio Primário de Lisboa, foi nomeado vo 
gal da Secção do &nsino Primário do Gon- 
selho Superior de Instrucio Publica, 
— O sr. José Antonio Dentinho Jixior.. 
professor efectivo do 2.0 grupo do Liceir 
de Emidio Garcia, em Bragança, 10j trans- 
Rara pn aa Ea er grupo 
existente no Liceu da Afonso de Albuquer- 
que, na Guarda. ” 


Horario de trabalho 
A direcção da Associação dos 
Caixeiros de Lisboa solicitou do sr. 
ministro das Finanças a mais rigo- 
rosa fiscalização na lei do horario 
do trabalho. 


Ministro da Agricultura 


O snr. ministro da. Agricultura 
recebeu um telegrama do Sindicato 
Agricola de Beja agradecendo a pu 
blicação do decreto n.º 21300 pelos 
beneficios que traz á lavoura. 


HOTEL CIDNAY— Santo Tirso 


O melhor da provincia do País 
DOMINGO: CHA? DANÇANTE 


Assistência pública 

Foi confirmado por despacho mis 
nisterial, o alvará de aprovação dos 
estatutos da Associação de Assis: 
tência à Mendicidade, de Portis 
mão. 

—Vão publicar-se os decretos 
aprovando os novos quadros e res 
pectivos vencimentos das  Misericór= 
dias de Cantanhede e Fronteira. 

—Foram assinadas portarias au- 
torizando o Colegio de Regeneração, 
de Braga, n aceitar as heranças que 
lhe foram deixadas por monsenhor 
Airosa e ouíros, ea Misericórdia da 
vila de Felgueiras, a vender uma 
propriedade. 

—Foram aprovados os orçamen- 
tos das Misericórdias de S. Braz de 
Alportel, Santo Tirso, Montemór-o- 
Novo, Porto (suplementar), Cha 
musca, Cascais, Vila Franca de Xira, 
Nogueira do Cravo, Castanheira de 
Pera e Peniche. 


Lacticínios dos Açõres 

Atravessou grande crise a indus< 
tria de lacticinios nos Açõres. Cos 
missionado pela Junta Geral e pelos 
sindicatos de leitaria, veio há pouca 
ao Continente, o agrónomo snr. Ja- 
come de Bruges, que veconhecew 
não poderem competir, nas actuais 
condições, as manteigas dos Açõres, 
com as do Norte do País. Foi por 
isso de parecer, que uma grande 
parte da industria de Incticinios, 
incida sobre o fabrico de queijos; 
em maior escala. 

Para apreciar a questão, reulie 
zou-se recentemente, uma importan< 
te reunião em Angra de Heroismo, 
dos elementos interessados naquela 
industria, que resolveram apresen- 
tar ao snr. ministro da Agriculture, 
os seguintes pedidos. 


1.º — Criação urgente duma Essa 
cola Movel de Leitaria (com um tés 
enico especializado no fabrico de 
queijo); 2.º — Estação de análise de 
lacticinios e fabricação de fermen= 
tos selecionados; 3.º—Redução para 
50 0/0 dos fretes de gados e produ= 
tos agrícolas; 4.º— Fornecimento pes 
lo Govêrno, de capitais a juros mó 
dicos garantidos pelos edifícios e 


maquinas das fabricas que se mon- 
tem, coma competente fiscalização; 
5.º- Proibição do fabrico, venda e 
importação de margarinas córadas; 
|6.º—Ida ao Distrito de An 


gra, dum 
pecializado no fabrico de” queijos, 
pecialmente dos tipos moles, (P 
tit Suisse, Gervais, Camenbart, etc), 
oamento dos tipos 


de pasta dura, dos tipos chamados 


) 


(Edam, Gonda, Ched- 
zação dos queijos e 


para as nossss Colúnias, 
A industria do queijo, já esteva 


em tempo notávelmente aperfeiçoa- 
da, pelo inteligente industrial sor 


a creação duma escola ge artes o ofícios 
na sédo do concelho. ao 


Alfredo de Mendonça. Não, foi, pos! 
Têm, dexidamente-protegida. x 


j 


e de professora, Costes Góis; | 


E 


Balão; — 


O st. dr. Manuel Neria Murios Juniors 


A 


Preço de cada anuncio! 


Certas de serviços pessoais . 
Procuras pessoais, quartos, zasas, compras a vei 


Montepio Geral 


Associação de Socorros Mutuos 
fundada 1840 
Pensões 


Armazens de Cedofeita — 55-R. Cedofeita-67 | 

Continuam a receber as ultimas novidades j 

em todos os artizos 
Secção de Nodas 


beiam fodos “MARMELADA" 


Secção de Malhas 
É; de sêda e fio Escocia - 
Gólas em crepe e tule, | Meias, peúgas, cami. 


Secção de Mindezas 


pura de marmelo o que'há de 
melhor, muito branca e dura 
Kilo 4800 e 4840, 20s senhores 


DANTADENO DANA TODD 
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água de poco e Companhia, Com 
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Curso geral 


652 Pypligações 


525 Ir casal 


prática, para 


de 13/15 anos 
na rua do Bomjardim, 1141. 


Cedofeita, 35, 


eritorios Novart—Rua 31 de Janeiro. 


Bom negócio 
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aluga-se 2 quartos, 
sala, cosinha, bom 


quintal e bons ares, Manuel 


Digam todas as caraí 


sa 


Lavyoura»—Fa- 


competente e com longa prá- 
tica, Dão-so ótimas refer: 
Carta. a Maia, Avenida 


em sitio central para qual- 
quer ramo de negócio. Falar 
no Largo do Padrão, 317. 


grande liquidação Tambem 
se vendem a prestações com 
Ponus. Sucenn & Trmão, Limi- 


cordas cruzadas em perfeito 
estado de novo, vende-se 
muito barato, Rua do Pinhei- 


31 de Janeiro, 176-1.º—Tel. 877. 8140 


Falar Costa Cabral, 52—PORTO. 


mação dos seus créditos até ao dia 
30 do corrente. 
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a-loniça, 
Camões | ótimo estado. Vende-se Vêr: 
rua Antero Quental, 148. 


circular, portas, guard 


aceita um co- 
ete, Rua ds 


onsal. Praça da Republica, 
três do Chão). 4 


pe asp! 


juer emprego mesmo fóra da | 7962 [ 
eo Cata dr Rua Em |V DÍBIBDA-SA pomada, para serviços, Rue do Portão, 
mandes Tomaz, 2261 “ L viço, Rua Miratlôr, dt. 361. 


«A PREDIAL». R, 31 de Janei: 
EAR 7. fo 


rar o remedio na Ramada | neamento», Deposito da Fá- 
Alta, Oliveira do Douro, Gi Ceramica do Valadares. 
—Antonio Leite. ja Picaria, 86. A 


Audições do Radio do meio 
dia é meia noite. Sucenas, rua 
das Flores, 232 e T. Flores, 4. 


tonlatti 


Abriu a Estancia das Taipa 


À 


zejá, “AndrS Navarro, Mário Galrão/ en- alegafo «apreciar colécias do comerelan- 
genheiro Anínio Branco Cabral, dr: An. les visto Que passado está 6 prazo Dara 
tónio Soares Franco, dr, António Balbino qualquer reclamação e nenhuma vanta- 
Rego, J. Costa Lima e João António Pes- Est prática dali advem para os associa- 


z 


as tropas Tegais, mas foram de 
Com intltas falsas do parto a paris o! 


Informes de Cuba 


ias que o encarregado de negócios brl- 
tanico em Santiago recebeu instruções 
para avisar 0 govêrno do Chile de que as 
medidas de confiscação previstas causa- 


meado ajudante do conservador do regis- 
10 predial da comarca de Faro; José Ca- 
milo de Sequeira, nomeado ajudante do 
monservador do registo predial da comarca 


Barão von Gryl 
BERLIM, 13 — O barão von Gayl, mi- 
nistro do Interior do Reich, substituirá 
von Papen durante a estada deste ultimo 


“Crise de trabalho | 


> j «Diário do Govêrno» 
* Para atenuar a crise no Bombar- 


A T série do Diario do Gorêrma publi- 


“val, foi concedido um subsidio de | tara de Vascom à, A 
Ta pe EE: = celos Junior, secretário. - do Cartas Arlindo Esteves Rodrngues | ram viva inquietação em Londres e que NOVA TORCA, 13. Dizem a vd 
8500800, destinado á reparação de | “EsG comissão, de que são vorais na, És — Os delegados de que tata o ant | COM 0 ei SRS Aiwa, ya. [de Olivira, nomeado, ajudante do ger, |o, govêrmo britânico, apolaria ortemento | Sm Halstna que o Governo to Cupa  desdeu ao DOE 


fodo e qualquer pedido de indemnisação 
ral feito pelos interesses britanicos | 
encontrassem -“:ctados por aque- 


do do Brasil, no <entido de ser dado um 
salvo conducto ao eeneral Menocal, ques 
Se Tefugion na legação daquele naiz. quan- 


ão do segundo oficio do juizo de direito 
a comarca da Oliveira de Azemeis, Hori- 
elo de Jesus Ribeiro; Herculano Eurico 


do decreto n.º 16.79] são nomeados 
por esta associação de onia com as 
disposições legais em vigor. tendo todos 


tos os presidentes dos sindicatos e das 
associações agricolas, poderá agregar a 
st os elementos que julgar úteis à sua 


estradas. É E. pe 
“Com o mesmo fim vai ser assina- 


ção rectificada, do artigo 45. e & unico 
do artigo 49.0 do decreto no 21.306. que 


Sociedade 


do um contracto de empreitada na | arção. jenhado. essas funções 'com. honesti- | Introduz algumas mod!ficações no decreto iva do primeiro oficio 5 a ja 
importancia do MAGO tambem) 1 dao ediçao gs | DES GEP dosnaão ea 5 | tai da leio da, Comarca de don | ds mens das Nações |& ct encare 
* para reparações de estradas. ir icões. 1 tamaticos de assembleias geral iêm | menticios: reforçando a verba arcamen- | O o cegundo tao Conferencia do Desarmamento | | volucionario, EE 

: Instalações eléctricas Do Toitos dentro ar Ter E io od requer | tal: Cestinada a alimentação de rresos ol. | para identico Infar no E a Irlanda GENEBRA, 13 — Na vespera da 


comarca de Pêso da Régua; António da 
Silva Dionisio, nomeado ajudante da Re- 
partição do Registo Civil de Vagos; Este- 
vão Augusto Pereira, exonerado do lugar 
de ajudante da Repartição do Registo Cl- 


Japão 

O nevo Estado da Maniichári 

'TOKIO, 13—0s partidos. Seiyu: 
kai e Minseito apresentarão amanhã 
ma Dieta uma petição solicitando 
instantemente do govêrno que reco- 
nheça o novo Estado da Mandehúria 
logo que seja possível. Y 

O govêrno parece favorável á pes 
tição, mas as esféras oficiais dão a 


Morreu a mãe de De Valera 
'DUBLIN, 13—Informes de Nova 
Torca dizem ter ali falecido a mãe do 
chefe do Governo da Irlanda, 


Alemanha 
Conselho de ministros 


BERLIM, 13—-0 conselho de mi- 
pistros ocupou-se da preparação 


A Companhia Hidro-Electrica do Varo- 
sa apresentou um projecto na Direcção 
dos Serviços Electricos para estabelecimen- 
fo de um ramal aéreo de 15.000 volts, de- 
rivado do posto n.º 924 da linha de Ca-| 
niços-Guimarães, destinado a alimentar a 
enbine de iranstormação da Fábrica -de 
Elação e Tecidos do Bairro, Limitada, st 

ar e fregus lo Batrrc | 
lho de Famalicão. RR S 


vs indigentes à ordem da autoridado 
administrativa. 

alinísterio da Guerra — Decreto alte- 
rando O quadro Eu do dra q 
na parte respeitante aos distritos de Te- vil de Vila Viçosa. 
crutanento e reserva m.0s 8 0 13. ; Dei Ex 

Iinitério da Marinha — Decretos Té- | a a io Pb s 
guiando a situação dos enfermeiros que | Ads O vil do Lagares, do mês- 
desempenham o seu mistér a bordo dos | DOS É do freguesia de 
navios mercantes: reforçando duas ver | no dmeRelho “do Penatisl, 
das inscritas o orcamento do Ministério | Ari lo posto ão Tegisto civil dê Paço! de 
para o corrente ano económico. sp 

Ministério das Colônias — Deoretos 1!- | Sousa, do pospunciDo 
xand os vencimentos do governador da. 


rentes messas assembleias ouiro fim não 
têm em vista que não seja o de estabelece 
a desordem e a indisciplina na'classe, co» 
mo se demonstrou na nitima, 
4 Que esta direcção não receia a 
sindicancia aos seus actos administrati- 
vos os quais são praticados dentro das dis- 
posições do estatuto e da leí geral. 

5º — Julga desnecessaria a nomeação 
de comissões administrativas, visto a dire- 
ccão estar legalmente eleita pela assem- 
bieia geral “desta colectividade realizada 
em 18 de Janeiro ultimo c à ela só devo 
prestar contas. 


reunião da meza da Conferencia do 
Desarmamento, fixada para terça- 
feira á tarde, e da Conferencia de 
Lausara, chegam sucessivamente 
personalidades dirigentes da politica. 
Assim, Zaleski, delegado da Polonia, 
chegou no domingo á noite e Grandi 
esta manhã, tendo tido uma conver- 
sação-com Suvitch, presidente do co- 
mite financeiro. 


RE ans rider e 

— Correspondendo ao pedido diri- 

gido ao Govêrno para acudir á crise 
trabalho está em execução a em- 

preitada da grande reparação na E. 

N. n.º 68-2.º de Loures a Bucelas na 

importancia de 177.000500, 


Grave desastre de au 


Feira de Amostras Coloniais 
) vapor Colonial, que ontem se- 


- guiu para os portos da Africa Oci- 


tomóvel 


A E E Esta representação é subsorita por een- ú para a Conferencia de Lausana, Benes e Humans estão igualmen- 
ental e Oriental, transporta 500 vo-| O rev.mo bispo de Beja e o seu se- dera Eee aeianvas “Do Dire: doi ne | colônia ds Macau a partir de 1 de Julho as. Eae datol tao ag compreender que provavelmente na- 
o » cretário ficaram gravemente fer. | ciividade. s daquéia cóle- | qe 1952: reforça uma verba do orcamento Assuntos Coloniais Hitler triunfa te presentes. da resolverá da detinifivo antesíde 


lumes, com vários artigos, destina- |. 
os às Feiras de Amostras Coloniais. 

— Como expositores seguiram os 
“snrs. Anibal Tavares, delegado da 
ssociação Comercial dos Ourives- 
Sul; Cesar da Silva Azevedo, Ma- 
rio Cardoso e Jorge Viterbo Werrei- 
Ta, 08 “dois ultimos, representantes 


da colônia de Macau para o corrente ano 
econômico destinada. 
transporte da 55a companhia 
de infantaria de Moçambique, 


BERLIM, 13-As tropas de assal- 
to de Hitler ba tempos dissolvidas 
por Bruning (o que foi uma das cau-| 
sas da sua demissão) vão ser reor- 
ganizadas amanhã por um decreto 
que autoriza o seu funcionamento, 


A delegação alemã 


Setembro, ou seja, quando fôr conhe- 
cido o relatório da comissão Lytton. 
; A Camara baixa a 
TOQUIO, 13 — A Camara baixa | 
aprovou por unanimidade um pro- 
jecto de moção apresentado pelo 
rartido Seyiukai, instando com 0 gos | 


dos, sendo internados no hospital 
Ny daquela cidade: | 
» O rev.=o bispo de Beja e seu se- 
oretário, o rev.º cónego Anjos, 
quando seguiam, num automóvel, | 
por uma estrada próxima daquela 
eldade, foram vítimas dum desas- 


ap pagamento do. 
Indigena 


Letónia 


Um novo emprestimo 
RIGA, 13-0s jornais de Moscou 
datados de 11 do corrente dão os 
resultados do primeiro dia da subs- 
crição do novo empréstimo de 3.200 


A-fim-do se promover o desenvolvimen-. 
to do tráfego do porto de Lobito, foi pro 
posta a redução dos direitos de cais e 
doutros impostos sobre a Importação de 
carvão, gazolina, petróleo e oleos lubri- 
ficantes, bem como o imposto de trans 
portes no caminho de ferro de Benguela 

ra as mesmas mercadorias reduzidas 


A travessia do Atlântico por 
dois aviadores portugueses 

Os dois aviadores portugueses, residen- 
tes mia América, Carlos Galo e José Costa 


(madeirense) que se propõem realizar a 
travessia do Atlantico da América para 


Despachos 


o comércio e industria, da capital | pitatinda ani dera DO DOS nica See À D.t'do G* de 13 de Junho ESA * BERLIM, 13-A delegação alemã | milhões de rublos, reembolsavel em | verno para que convoque uma nova 
nto aridia al ERES E gunda. Eiape, pelos Tochedos de S. Paulo, re Pote ViE60 VIbAn Gaio Tao a : a Lausana partirá amanhã, bem |10 anos. pera extraordinaria a Dieta, a. 
y | em homenagem q Gago Coutinho e Saca- “contador b E | Reunto hoje o Conselho Superior fas : 7 a adbnode | ia dentiE stan ro vera 

| Esse 2-| ganio do contados do Tribumal da Roi: | Reuno hoje Conselho, Superior, ftº | como von Papem, que deseja poder) O total das importancias MUITO. a oi dest guns projec- — 


ram ce hospital daquela cidade. tos de lei destinados a remediar-a 
situação economica. Ê 
Sociedade anti-niponica | 
TOQUIO, 13 -Uma informação. 
chegada ao Ministerio da Marinha 
anuncia que a sociedade anti-jap: 
nesa de Tehou-Kinh, provincia de 
Se-Tchouen, mostra novamente acti- 
vidade. o 
Os chineses pertencentes a esta 
sociedade lançaram pedras contr; 
o barco de guerra japonês «Hiras, 
actualmente ancorado num cais di 
ta cidade. Era gi 
Os janonêses protestaram im 
diatamente junto das autoridades 
chinesas, pedindo-lhes que tome 
medidas para evitar a repetição de 
tal incidente, E 


cão do Coimbra, Miguel Alexandre Alves 


Correia; António da Silva Gonçalves, nO- tas no sábado passado em Moscou é 


de 65 milhões. As administrações e 
agrupamentos convidam todas as 
pessoas a subscrever pelo menos 
uma importancia que represnta o 
valôr de três semanas de salário. 
Turistas 
RIGA, 13 O representante co- 
mercial soviético está actualmente 
comprando nesta cidade conservas, 
manteiga e calçado para os arma- 
zens de Leninegrado, Moscou e ou- 
tras cidades, onde são esperados 
turistas estrangeiros. 


Argentina 
Serviço de correio 


participar nos primeiros contractos 
entre os estadistas, no principio das 
negaciações. Que atitude tomará a 
Alemanha em Lausana? O governo 
exnrimiu-se em termos extremamen- 
te reservados e deu a confpreender 
que seguiria exactamente o caminho 
traçado por Bruning, mas guardou-se 
prudentemente de tomar publica- 
mente uma posição muito categorica, 
que lhe tiraria toda a especie de li- 
berdade de acção. 

Em consequencia da inquietação 
manifestada pela Grã Bretanha por 
motivo da grande modificação da po- 
litica interna alemã, a aproximação 
entre a Inglaterra e a França provo- 
cou viva emoção em Berlim. Segue-se 
muito atentamente as conversações 
franco-britanicas de Paris e parece 
ter-se compreendido em Berlim que 
não “será: facil pôr a França e a In- 
glaterra em oposição em Lausana e 
Genebra. 

Os jornais nacionalistas, que fa- 
lavam recentemente em «quebrar 
tudo» em Lausana, mostram-se agora 
mais moderados. 


A imprensa comenta a visita dos mi- 


nistros ingleses a Paris 

BERLIM, 13 — À opinião alemã está-se 
preocupando vivamento com os resulta- 
dos das. conferências que MacDonald + 
Simon tiveram em París com Hernot é 
os ministros francises. Os jornais comen- 
tam as informações publicadas sôbre as 
entrevistas, encaminhando-as para uma 
mova solução provisória na questão das 


O interesso da travessia está em so ap) 
car ao avião que foi posto á sua dispo: 
ção, com o auxílio da colônia portuguesa 
na América, o propulsor Carlos Galo, in- 
venção que quizeram subirair ao nosso 
compatriota é cujo complicado processo 
venceu nos tribunais norte-americanos. 
Carlos Galo recusou também vender a sua 
| invenção à Casa Ford, para ficar regista- 
| da no nome de um português. f 


“ Associação Comercial 
de Lisboa | 


o manifesto de letras comerciais 


A dinecção da Associação Comércial de 
Lisboa entregou ao sr. ministro das Finan- 
cas uma representação ácerca da necessi- 
dade do alargamento do prazo para o ma- 
nifesto das leixas comerciais, da não exi- 
gênoia do manifesto desde que as letras se- 
Jam pagas, embora depois do protesto, mas. 
“antes de tenminado o prazo de que deviam. 
Fer manifestadas, na ampliação por 30 dia 
do prazo de 1 à 15 de Abril para a apresen- 
fação de certidões do estado da causa ye- 
ferente aos manifestos e créditos litigantes. 


Tonla de Macau para o ano 193233. 


“A viagem do sr. ministro 
das Colônias 


— 
Telegramas ao comandante do 
«Carvaiho de Araújo» 


= “O sr. ministro das Colónias, sr. (dr. Ar- 
amindo Monteiro, dirigiu ao comando do 
cruzador Carvalho Araujo, surto em An- 
gola. o seguínte telegrama : 

Depois de em nome do Goveno da Fe- 
| publica, ter estado em Mongua, Mofile a 
prestar homenagem aos mortos da campa- 
nha do sul de Angola, perante v. exc* 
como oficial de marinha maior gradua- 
dona colonia, evoco comovidamente todo 
o glorioso esforço da Armada pela unida- 
de do grandioso imperio. (a) Ministro das 
Colônias. 

O governador geral do Angola tambem 
envion ao mesmo comandante o seguinte 
telegrama : 

Concluída a homenagem Mongua, Mo- 
filo, não quero deixar de transmítir a v. 
exca para seu conhecimento oficiais e pra-| 
cas) do: seu comando, -o Teconhecido estor- 
co desenvolvido pela Marinha do Guerra 
nas operações do sul de Angola, lamen- 
tando deveras exigenoias de serviço não 
tivesso permitido à assistencia de v. ex. 


Montepio Geral 


Sob a presidência do sr, dr. Alberto 
Vidal prosseguiram, esta noite, Os traba- 
Jhos da assembleia geral extraordinária 
do Montepio Geral para discussão do pro- 
jecto da Teforma dos estatutos, sobre o] 
qual falaram, eutre outros, o comandante 
| Vilarinho, Homero de Sousa s engenheiro. 
Craveiro Lopes, tendo sido aprovados 
mais alguns artigos, 

Devido ao adiantado da hora o presi- 
dente suspendeu a sessão, marcando a 


Estradas ' 
“Foi aberto concurso público para 
matação das empreitadas de re- 
paração das estradas nacionais n.º 
28-2,8, troço entre Estarreja e Ange- 
ja, e n.º 15-14 e ramal da estrada na- 
cional 89-22, entre o Crato e Porta- 
Jegre, sendo as bases de licitação, 
xespectivamente, de 1.727.200500 .e 
1,630.000800. 
 Esté tambem a concurso, a em- 
reitada da reparação da'estrada na- 
cional n.º 68-2.º, froço entre o Vilar e 
“o cruzamento com a estrada nacio- 
1 n.º 10-1.º, nas proximidades das 
Caldas da Rainha, com a base de li- 
citação de 2.315.600800. 


Inglaterra 


O problema algodoeiro 

MANCHESTER, 13— A Federa- 
cão Textil dos condados do Norte 
decidiu proceder novamente a uma 
votação dos trabalhadores da indus- 
tria do algodão, para que se decidam 
| quer a favor da gréve, quer a favor 

le negociações para a sua solução, 
Os inelêses no Chile 

LONDRES, 13—Eden, sub-secre- 
tario de Estado dos Negocios Es- 
frangeiros, declarou hoje na Ca- 
mara dos Comuns, que o represen- 
tante britanico em Santiago do Chi 
le, foi informado pelo governo chi- 
leno, de que as vidas e bens dos re- 
sidentes inglêses no Chile, serão 
convenientemente protegidos pela 
policia chilena. * 

O deputado conservador Samuel, 
perguntou então se não seria opor- 
tuno que os governos francês e 
americano declarassem, conjuncta- 
mente com o da Grã Bretanha, que 
o presente governo chileno não se- 


França 


A crise das sedas 


LYON, 13 - Continua a sentir-se a 
baixa no mercado das sedas. 


Os interesses franco-ingleses 


PARIS, 13—Comentando as en- 
! trevistas franco-britanicas, Le Temps 
escreve: 

«Seas outras potencias mostra- 
rem, nas vesperas da conferência de 
Lausana, a mesma boa vontade e 
espirito de conciliação, no quadro 
dos acôrdos existentes, de que a 
França e a Inglaterra vão dar pro- 
vas, as perspectivas serão favoraveis. 
Póde dizer-se que as conversações 
franco-britânicas constituiram o me- 
lhor prefácio para as conferências 
de Genebra e Lausana que actual- 
mente se podia esperar, apresentan- 
do-se como um factor capital para o 
regresso à confiança. 


BUENOS AIRES — u serviço de cor- 
relo no Caminho. o Transandino vai 
sofrer interruncão, or motivo dos suces- 
sos no Chile. Este Sorviço, infciado ha nou- 
cos dias. depois "a interrupção do trafico 
na importante «ia internacional, faz-se 
três dias por semana nos dois sentidos, 
por meio duma auto-motora, que mode con- 
duzir três foneladas de correspondencia 
em cada viagem. 


Estados Unidos 


Contra as dividas de guerra 

NOVA IORCA, 13 — Falando na 
Conferencia dos Banqueiros de Nova 
Torca o presidente da Associação Sr. 
Stewart Baker pronunciou um dis- 
curso a favor-da redução das re- 
parações, dívidas de guerra inter- 
aliadas e redução dos armamentos. 


Chile 


Depois da revolução surgem as 
divergencias 


SANTIAGO, 13-Afonso Davila, 
membro da Junta Revolucionaria, 
demitiu-se devido a diversencias de 
opinião com o coronel Marmaduke: 
Grove, que faz parte da Junta Revo- 
lucionaria. 

O general Augusto Moreno era 
de opinião que a Junta Revoluciona- 
ria deveria ser substituida por uma 
outra que tivesse o apoio dum minis- 
tério civil que seria presidido por 
Davila. 


* Estações de cura pelas uvas 


| Foi publicada no Diário do Govérno a 
guinte portaria : 
Consillerândo due a crise de superpro- 
— dução manifestala em todos os países 
| vinícolas continua agravando considera- 
velmente as condições do comércio de ex- 
ação de vinhos; 
“Considerando que por iniciativa do 
íflce International au Vin tem sido Jar- 
— samente preconizada a criação de esta- 
| es de cura pelas uvas; 
"Considerando que o consumo dfrecto 
das uvas desde tempos imemoriais tem 
sido recomendado pela sua acção nutri- 
tiva o terapêutica; 
"Considerando os lisonjeiros resultados 
obtidos o ano passado pela propaganda 


A secção de conservas da Associação Co- 
mercial de Lisboa está organizando um 
almoço de homenagem aos srs. Salomão 
Servia, Alberto Soares Ribeiro e Arens No- 
vais, antigos presidente e secretarios da- 
quela secção. 


Visita presidencial às Ilhas 


sua visila aos Açores, o sr. Presi- | 
da Republica será hóspede na Ilha 
Miguel do sr. dr. Clemente Pereira 
E ia, importante proprietário naquela 
ilha que a Lisboa veio tratar, com o res- 
pectivo governador civil, dos preparativos 
da (visita presidencial, 


A imprensa e as conferências 


“alrigida pela comissão nomeada Tor pot- | seguinte para depois de amanhã, à noite, marquês de Jacome Correla tinha glo-franvesas o A au E a . redu 5 s 
aria, qdo ão de Agosto de 1991; Re | en Sr ER feito, Por intermédio do sr. governador ERclonanco ao Po na Rr pao O SP E Coneinia dizendo que a prosperi-| Segundo declarações do coronel - 
ç jerando finalmente quanto é in Es E civil, tenente-coronel Belo imeida, o ARIS is Ra : s rr RA faca e UM E DEE 
O argeesitgranto finalmente ianto eim) Associação Comerçial  [sterscmento ão cat palacio. caso “és | jdehBiS. oie, O raêra MOS cormestyda | acabava de dar, seria perfeitamente | pressão: produzida. em “pavio pela visa nado ea ne ps eco 
para a valorização da riqueza. represen- e vessem concluídas as obras a que está pro- | de em que decorrem as conversações entra | compreendida. RATE RN gera np peste to ton intrometem naipolitica, contas 
cedendo. Como não à estarão em Agosto e alimentam boas à do Jornal O proibicionismo a ser fieis à República Socialista 


o correspondente parisiense 
centrista — sente a sua posição fortale- 
cida pela cordialidade de que foram im- 
pregnadas as conversações de sábado 6 
domingo, o que contribuirá para que su 
|sinta tanto mais disposta a adaptar os 
| seus próprios interesses aos desejos do go- 
| vêrmo. britanico na questão das Tepara- 


Macionald e Herriot, 
esperanças quanto ao exito das conferen- 
cias de Genebra e de Lausana, A impren- 


“tada pelas nossas uvas : 
“Manda o Governo da Republica Por- 
tuguesa, pelos ministros vos Negócios Es. 
tr , do Comércio e Comunicações 
da Agricultura, nomear a seguínto co- 
são para se ocupar do desenvolvimen- 
das aesuais estações de cura pelas uvas 
“criação de outras, e bem assim dos tra- 
alhos de propaganda que deverão inten- 
icar-se numa semana a indicar opor- 
umamente * 
Presidento de honra o Presidente (o 
— Ministério; vicemresiderites de honra, os 
ministros dos Negócios Estrangeiros, do 
| Comércio e Comunicações e da Agricul. 
tura; presidente efectivo, o director geral 
| Jos negócios comerciais; vice-presidente: 
lr Bento Carqueja, António Maria de 
Oliveira Belo e Carlos Luíz Arenas; vo- 
| gais: Oarlos de Oliveira. dir. Cactano Ma. | 
ria Beirão da Veiga, 


dos Lojistas 


próximo. em que realizará a visita, será i 
9 St. Seiteral Carmona hospedado tio pa- Chilena, 
jacete do dr. Clemente Pereira da Costa. | sa salienta contudo o caracter oficioso 
Os ministros que acompanharem O Chefs |quo Tevestem estas conversações, que se 
e Moratas Sartiatiaa pedados em  gestinavam simplesmente a Chegar a um 
residencias particular acordo sobre Os metodos a seguir naque- 
las conferências, tendo-se conseguido ple- 
namente o obpectivo em vista. 

O Echo de Paris salienta que os dois 
primeiros ministros falaram sobretudo da 
problema danubiano. A França está dis- 
posta a fornecer uma. parte dos 470 ou 200 
milhões do chelins em dinheiro reclama 


dos pela Austria 6 a aceitar que O em: 
préstimo feito em 1931 pelo Banco de In-|| O £olpe de estado de do corrente derrubou 


Rlaterra ao Banco da Austria seja const. O Kovêrno do presidente Montero, Eden 
derado como a contribuição quasi total da | mencionou que dois decretos do novo go. 
Ieeiaterra éste auxílio a prestar à Aus: | vérno constituíram o Lanco Central Chi- 
teia À França pede, contudo, que um em- | leno em Banco do Estado, sob o contrôle Diana. 

présumo austraco figure tambem no pia. | da Junta Govomativa é decidiram s con- O Germanta pronunciase, de testo, 
ho geral para o levantamento dos Estados | liscação de todos os fundos estrangeiros | contra toda e qualquer solução transito 
(não Ceuta, para Sevilha: inglês Baron | danubianos. A França subondinará O seu | depositados nos bancos do país, O sub-se. | Tia e não aceita a ideia dum armísticio 
Porbes. para Rmeiva; noruégues Sir Osbor- | concurso a sérias reformas nas finanças | cretário de Estado acrescentou que o go- | durante dez anos nos armamentos, mesmo 
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Os acontecimentos politicas do Chile ; 


LONDRES, 1 3 O grande interésse 
despertado nos meios parlamentares pe- 
los recentes acontecimentos políticos do 
Chili traduziu-se hoje na Camara dos 
Comuns por numerosas interpelações, ten- 
do vários deputados solicitado do sub-se- 
cretário de Estado dos Estrangeiros es. 
clarecimentos sobre as intenções do go- 
vêrno chileno ácerca dos capitais britani. 
cos aplicados nas empresas daquele 
Estado sul-americano. 

Depois de ter explicado de que forma. 


CHICAGO, 13 — A proibição vai 
dar lugar a calorosas discussões na 
Convenção Republicana que amanhã 
abre nesta cidade, a fim de escolher 
o candidato á presidencia e elaborar 
o programa eleitoral. Tanto os repu- 
blicanos como os democráticos estão 
muito divididos sobre a questão, mas 
provavelmento por razões de tactica 
eleitoral, não será tomada nenhuma 
decisão firme pró ou contra a anula- 
ção da proibição. 

Consta que Hoover exercerá uma 
forte pressão, para que os delegados 
não tentem levar o partido republi- 
cano a pedir esta anulação. 

A revolta nas Honduras 


NOVA IORCA, 13. — Os rebeldes das 
Honduras tiveram vm novo combate Com 


Representação ao sr. ministro das 
Finanças 


China 
Viva inquitação 
XANGAI, 13—Causou viva inquies. 
tação nesta cidade a declaração de 
fonte autorisada, segundo a quala, 
govêrno japonês deciliu nomear um, 
inspector geral das alfandegas japos 
nês na Mandchúri sa 
sr 


Uruguai 
f 
Proibição da emigração 
MONTEVIDEU, 13 — O Parlamento otta — 
pa-se da proibição da emigração, São pous 


deradas à crise do trabalho & O DeTigo ds: 
entrada de indasejaveis, 


Uma numerosa comissão de sócios da: 
Associação Comercial dos Lojistas e Reta- 
lhistas de Lisboa, acompanhada da respe- 
ctiva direcção, esteve hoje no Ministerio 
das Finanças, onde foi recebida pelo sr. 
sub-secretario de Estado, a quem entregou 
uma representação ácerca duma expo: 
entregue em M de Maio, por um grupo de 
sócias. na qual eram apreciados menos fa- 
voravelmente os actos dos actuais corpos 
dinectivos 
Na representação são apreciados vários 
feia apresentando as seguintes conclu- 
sões 

1. — Não se toma necessaria a convoca- 
r - Augusto Sousa ção de qualquer assembleia com os funda- 
"Gomes, dr. José Pontes, dr. Amílcar mentos indicados por quanto esta dire. 

folisa, tenente-coronel Julio Cesar de Car- | cção sempre fez reunir a assembioia geral 

alho Teixeira, Alvaro de Lacerda, João | quando julga necessario aos interesses da 


Situdes de Almeida, Marcelino Nunes Coy- classe, não sendo do atender o fundamento À ontros com cargo diversa. 


Pensa-se à sério em transformar a mo- 
ratória Hoover numa moratória total de 
seis meses e se, entretanto, fôr possível 
uôm entendimento com os Estados Uni- 
| dos na questão das dívidas, a França já 
não se oporia a uma solução generosa. 
do problema das reparações. Em troca, 
o govêrno francês procurará obter con- 
cessões da Inglaterra na questão danu- 


Movimento no Tejo 


Em 13 de Junho 

Entraram os vapores: ingl Hilary, de 
Liverpool; alemão Adolf Woermann, ds 
Hamburgo; português Mousinho, dos por- 
tos da África Oriental; sueco Iberia, de 
Gefae, com madeira e os outros com carga 
diversa. 

Despacharam para saír os yapores: ale- 
mão Adolf Woermann, para os portos da 
Africa Oriental, pelo canal de Suez; in- 
glês Hilari, para os portos do Brasil; ale- 


ne Holmden, para Saint Kito, vaslo, 8 Os | austriacas e à renuncia formal da Ays- | vêrão. britanico não entrou em relações | que a França se declarasse disposta a 
—Niria ao Anschluss, oficiais com q nresente- covarmo chileno: | reduzir o orcamento militar de 5-a 10 


AS NOVAS VELAS “BOSCH” 
De anel verde 


IB (a maravilhos 
isolante si 


satisfazem ás 


SOMENTE COM DOIS TIPOS 
DE VELAS 


a descoberta do 
ntético) 
exigências usuais 


A venda em tôdas as firmas especialisadas no comercio de automobilismo 
Representante exclusivo de Robert Bosch A. G. Stuttgart 

: «Escritório Técnico Roberto Cudell S. A. R. L. 
PORTO-—Rua Passos Manoel, 41-1.º—Tel, 70—PORTO: 


com pedra “PYRANIT”. 
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“DB. ANTONIO SORTE 
ESPECIALISTA EM 
RAIOS =X 


Dr. A, Pereira Dias 
Doenças do coração 
Tratamentos pela electricidade 


a =» Intesti =«Radi E E 
“pe om PRE a O AS TE 1. da Fabrica, 22, a qualquer hora: des 
oe Má MAA a = . 
GQ ORTHOPEDIA “E RAIOS wp Dr. Augusto Pires de Lima 
<q Todas as aplicações 18:| “DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
'2 pr, SOUZA FEITEIRA +| Casa de Saude Portuense 
io » x aii di 
RD O O rãs a dC 
s ua ves. 588—: a 
a do Hosbital “iG. de Sir Antônio à. nsulibs das -S-ds Gm É 


Consulta das 3ás G horas - 

= (Excepto aos sábados) a 
Rua Alexandre Herculano, a01-1,2 

(á Batalha)— Telef. 9617 

OVVVV VV VVOVIVVONVVVIVVVO 

matt o ça 


DR ROBERTS SARVALHO 


Especialista de Raios X 
Professor aux da Radiologia na Faculdade 
do Medicina — Radiografia - Radioterapia. | 


profunda 
PRAÇA G. GONES FERNANDES, 9 
ig a 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


(Ex-assistente da Faculdade de 


Medicina de Paris) 
o: 


ESPECIALISTA DE RAI x sr 
e Apare'ho Digestivo 


—  Radioscopia — Radioterapia profunda — Radiografia 
SENA Batalha, 92 — Telefono 5581 


EO O a 
Dr. Gomes d'Arauijo 


“Doenças Nervosas e Artriticas — 
Rua Santa Catarina, 148. E 


Dr. Moreira deSousa 


Medico especlalista . 
de doenças de garganta, nariz 
e ouvidos 4 


Rua Formosa, 407 —Telefone t1465 
- EIES 


Dr. C 
DOENÇAS DOS OLHOS 


e Mi 
aro TELEFONO, & 


Dr. João d'Almeida 


Doenras de senhoras —Cirurgia 


Tratamento medico das hem »rroides| 
“Praça Guilherm Gomes Tornaníies, O 187 


Cardoso 
Garganta =«Nariz-Ouvidos 


Rua Formoza, 337-1.º—Telef.: 5052 
“Da las5 horas % 


Dr Joaquim 


EEE ER ESA) 
“Prof. Oliveira Lima”. 


e CLINICA GERAL || 
“Ruo 'de Santa Catarina, 251-1º 
Consulta ás 3 boras—Telet. 20 


REM 
Doenças dos Olhos 
Dr. Oliveira e Castro 


édito especialista, director da clínior 


o Hospital Militar do Porto, 
dltoimolorica O ccpecialidado na Faculdade 
Faris é prática no Instituto, 


tom o curso da 
de Medicina de 
Dr. Gama Pinto de Lisboa 
a SR 

Rua Formosa) -- Telefono. ZO 


; 
Dr. Licinio Prado 
991 Doenças do Coração—Sifilis 
“Cons. ás 3 b. Av. Aliados, 49-1º 


, 


astro Silval. 


guel Bombarda, a 


ás 17 horas—Rue| 
481 esquina da 


Clinica Fisioterápica 
Electricidade média 

Banhos bidroelétricos, de luz e calor 
Raios. Ultra-violetas 
Alta frequencia e Diatermia, Gin 
e maçagem manual e vibratória 

(para os dois sexos) 

Aberto das 9 ás 12 h. e das 14 ás 18h 
Rua de Cedofeita, 246-1. 
Telef. 1115] 276 


Dr. José Aroso 


[Onica geral, sífilis, eirurgin. Ratos nitra- 
e oi 


asi s5. 

Residencia, rua Bela da Quental, 11 —Tei. 4887 

Clinica das doencas da garganta 

nariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.: 


O raime Magalhães 


e Joaquim Sá Carneiro 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 


Telel. | ãos 7-4 


E Ea aa] 
! PARTEIRA E ENFERMEIRA 


Madame Bousquet 

s e injecç 
Ledico a! 
Telefono 2739 


8014 
Tratamentos; parto 
Recebe parturientes 
tente. Rua d'Alegria 


dr Gonçalves | De Albino Torres 
Prova opera Gato” 


Das 12 ás 16.— 
Rua de Santa Ca- 
arina 14º 65 


id Enio 
Dr. Pedro Guimarãos 


Doenças cirurgicas 
Operações, partos 


Doenças. do coração 
Clinica medica 


RuaCandidodos 
Reis n.º 74-1.º, das, 
3ás 5 63 
a Ga FR] ESA SS 
Dr. Hory dl “Olivita 

Sifilis 
a 


Consu 
6 Fal 


Residencia — Rua 
de Santa Cathari- 
rina, 1210. 280 
Consultorio—R. de 

Santa Catharina 
1 4— Teleph. 5411 


Dr Pires 
o de lima 


Doenças das 
'creanças e clinica 
geral 
Raios ultra-violetas 


R. Sá da Bandeira, 

30-1.º, 3 às 6. Res- 
av. Boavista, 46— 
Telef. 2691. 


Dr. Gomes 


747 da Costa 


Fundada em 190 
syphilis, Clini- 
na gerale 
Partos 


Res. R. Triunfo, 298. Telef. 220! phone, 2: 


Passa-se em ponto central. Tra 
tar na Rua da Conceição n.º 39, 
das 12 ás 13 1/2 s007 


DU 

PROPRIEDADE 
8143 VENDE-SE, de recreio 
4 mento, com casa pa: 

“e bôa casa de moradia, mu a 
divide com a estrada, tendo muita 
“fruta, vinho em grande produção, 
"milho, feijão, ete, a 8 minutos do 
blectrico e 4 minutos do comboio. 
em todos os requisitos; em Aguas 
antas. A 
E Informa a Casa Americana — Rua 
— Bia Catarina n.º 2. 


e rendi- 
caseiro 
a agua é 


EDITAL 


Manoel 


nte da 
7 Nicolau, do Forto: 
E, r r espaço de 8 
Faz saber que por espaço 
dias a contar da presente data e a 
terminar em 21 de Junho, das 11 às 
47 horas, está em reclamação na Se- 
cretaria desta Junta, O orçamento or- 
aário, organisado. para O ano eco- 
nomico 1932-33, podendo dentro do 
referido praso ser presente ea 
reclamação. EL 
to e Secretaria da Ju 
Freguesia de S. Nicolau, 13 de 


| 
dora O Presidente, 
Martins Moreira Paúvas 


nta de 
Junho 


Manoel 


1 Martins Moreira Paiva, pre-|? 
Junta de Freguesia |Q 


0 | Ana 


JUbGAMENTO 


“No dia 8 de Junho corrente fo- 
ram julgados. no 4.º Juizo Oriminal, 
em “processo de polícia vorrecional, 
Arnaldina Alves Dias e marido José, 
Ferreira, funcionario das obras pu- 
blicas e Maria, Alves Dias, esta ul- 
tima, como a primeira, floristas no 
Mercado do Bolhãe, por terem inju- 
riado e difamado'd queixosa Amelia 
dos-Santos Raimujdo. Z 

O Meretissimo, Juiz, . depois de 
se: tertificar da identidade dos Téus, 
preguntou-lhes" se desejavam dar 
texplicações & queixosa, nos termos 
do arte 418 do Godigo Penal. Como 
os réus gSsdarassap. que considera-. 
vam esta. uma pessoa honestissima, 
dando publico testemunho de não 
fundamento da difamação e injurias 
que Jhe haviam difigido, foram, em 
face do perdão da-queixosa, apenas 
condenados no pagamento do im- 
posto de justiça, tendo sido adyer- 
tidos) numa pequena, mas expres- 
siva alocução, pelo Meretissimo Juiz, 
de que deviam abster-se de maltra- 
tar quem quer que seja. 8150 


(Pórto-Antigo Sinfães) 


A senhora D. Virginia de Serpa 
Pinto, vende as suas propriedades do 
Rebolfo e, Levada, situadas á beira 
da estrada que vai para Sinfães e a 
500 metros'da estação de Mosteirô. 

Falar com a sua proprietária nes- 
te lugar. 8113 


EEE 
Emilio olá Gonçalves Teixeira 
AGRADECIMENTO 


gam ter agradecido a todas 


- | as pêssoas que os acompanharam no 


transe doloroso que acabam de pas: 
sar e que se dignaram assistir ao sem 
funeral; mas, receando haver come- 
tido alenma falta, se bem que invo-| 
Juntária, vêm por esta forma repará-| 
reconhecimento, 

Pôrto, 13 de Junho de 1982. 

Célia Peres Teixeira 

Simplício Gonçalves Teixeira J.or 

Kabel Teixeira. 


funeral do inditoso Emilio Zolá, dei 


snr, Gaspar Peres de Castro. 


D. Visginia Leal Lemos 
Reimão Passos 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


ras, agradecem muito reco- 


dignaram assistir ao funeral da sau- 


Tencias e os acompanharam na sua 


10 horas da 


José de 0) 
João de Oliveira Passos 
Napoleão de Oliveira Passos 

Leal Lemos Reimão (ausente) 


Olivia Barros Prssos 


* aura Carvalho Tartaro Passos (au- 


sente) 
Maria Clara € 


ro Lopes Passos 


st19 SUA mãe, irmão e cunhada jul- 


Ja, protestando a todos o seu eterno 


Por lapso, na noticia refevente ao 


xou-se de mencionar uma artistica pal- 
ma de flôres oterecida por seu tio 


8151 QEU marido, filhos, irmã e no- 
nhecidos a todas as pessoas que se 


dosa extinta, bem como ás que por 
qualquer fórma lhe enviaram condo- 


enorme dôr, e participam que ama- 


: (ue 

ç BRA] +) 
A. L. Freire-Gravador proprietá- 
rio das maiores oficinas de gravura 
em Portugal — Rua do Ouro, 158 a 
164 — Lisbua, fundadas pelo proprio 
há 50 anos e antigo fornecedor do 
Estado, Camaras, Hospitais, Alfan- 
dega, Caminhos de Ferro, etc., e que 
obteve 3 medalhas de ouro numa 
exposição declara que os seguintes 
artigos são lei da sua importante , 
casa. - 
1.º — Tódas as encomendas, por 
maiores que sejam, são executadas 
nas suas oficinas onde funcionam 
15 maquinas electricas e onde se 
empregam artistas de grande me- 
recimento. 
2.º — Faz-se sempre o desconto 
de 10 9/0 sobre qualquer orcamento, 


qualquer encomenda por pequena 
que seja. 

3.º — Quando as encomendas se: 
jam feitas directamente pelas Câma- 


treções do Concelho, Regedorias, no- 
tários, Registo Civil, Irmandades, 
Associações, etc., esse desconto pode 
elevar-se a 20 º/o ou mais conforme 
o valor da encomenda, para-o que 
tem artistas especializados em sélos 
em branco, modelos oficiais, chapas 
esmaltadas para portas, ruas e para, 
licenças de cães, carros, - carroças, 
bicicletas, automoveis, sinalização de: 
estradas. Ponções para aferições, etc. 

4.º— Para o Comércio e Indus- 
fria alta “gravura em cunhos para 
medalhas, Salvas: de Prata, fôrmas 
para sabonetes, frascos, etc, fábrica 
de letras e chapas, que se lêem de 
noite para-escritórios, lojas, chalets, 
números para portas, quartos, hoteis, 
teatros, etc, chapas transfuradas 
para caixotes, sacas. Etiquetas para 
latas de sardinha, etc. ; 

5º — Para Sport; — Fábrica de 
emblemas, medalhas para torneios 
de Futebol, natação, hipismo, esgri- 
ma, tiro, etc. + 

6º — Execulam-se com tóda a 
rapidez e perfeição, monogramas, 
sinetes, carimbos, datadores, núme- 
radores, alicates, para revisores e se- 
lar a chumbo, chapas com. letreiros 
para telegrafos de navios, relogios, 
malas, máquinas, etc. 4 

7.º — Venda directa ao publici 
de artigos importados directamente 
do estrangeiro, navalhas, canivetes e 
tesouras, Tôda a qualidade de arti; 
gos de barba em lindos estojos de 
20800 a: 100$00. Especialidade a 
laminas -FREIRE e MALER e tôdas 
as butras marcas. Canetas com penas 


laminas em máquinas especia) 
concêtto de canetas e di 
9, — Não teme concorrencia em 
Portugal, para o que importa dire- 
ctamente finíssimos metais amarelos 
e branco, <Alpaca», etc. » 
10.º — Aneis com monogramas, 
brnzões e 0s'celebres aneis á Freire 
coahecidos no Continente e Ultramar, 
Estes 10 artigos ou sejam os 10 
mandamentos da Casa Freire resu- 
mem-se em três. — 
Economia. Rapidez. e Perfeição. 
$ último — Convida o publico 
em geral a visitar as suas oficinas 
ea ver os seus fabricos, assim verão 
da verdade que acaba de expôr. 


Enviam-se encomendas para tóda 
a África, Ilhas e provincia á cobrança 
ou pelo Banco. É 


“Teletl, 29804 
58, Rua douro, 164 == LISBOA 
TRIBUNAL DO COMERCIO DO PORTO 


Falência de Luiz Pinto. 
de Almeida 


Arrematação 


8126 NO dia 18 de Junho do corren- 
te ano, ás 12 horas, na rua 
Dr. Sonsa Viterbo n.º 75, 2.º andar, 
desta cidade, a requerimento do 
administrador da massa falida de 
Luíz Pinto de Almeida, se procederá 
à arrematação, pelo maior lanço ex- 
cedente á avaliação respectiva, não 
só- duma porção de milho grosso, 
branco, mas tambem de alguns sacos 
proprios para cereal e duma bicicle- 
ta em mau estado. Pelo presente e 
para os efeitos legais, ficam citados 
quaisquer credores incertos. 


Tribunal do Comercio, 1.º vara, 
do Porto, 28 de Maio de 1952, 


Visto. 
O Juiz-Presidente, 
Leai Sampaio 
O Escrivão, 
João Alberto de Sousa Oliveira 


apresentado seja por quem for e em | | 
ae Opalina brilhante, com 0,70, metro 
Sêdas para fórros, metro. 


ras, Juntas de freguegia, Admiais- || 


| casa? Modernisar 


Terça-feira; 14 de junho de 1932 7 


E 


a 
& 


ze su 


A grande variedade de todos os te 


SRDDAGLDLDS DRDS 


NOS 


se Estamparia branca, metro 
UA Pano Familia, com 0,70, mefro .. 
Pano Familia, com 0,80, metro 


para vesfidos, enorme varieda: 
senhos Sa: 


Ea Pano para lençois, em branco, ófi 
E de com 1,50 de largo . 


Pano para lençois, em branco, com 1,80 . 
Popelines inglesas para camisas, desenhos 

E modernissimos, a começar em |. 
Efamines, desenhos de novidade, desde . 


ARMAZENS DO ANJO 
as SUCURSAIS 


ma qualida- 


Na secção de Modas encontrarão V. Ex.'s osartigos mais modernos para a Estação de Verão, 
tendo agradado as nossas qualidades de Crepe Romain, artigo de grande moda. : 


cidos, quer em lã, sêda ou algodão, permitem-nos satisfazer todos . 
os desejos dos nossos Clientes. ' 


“ Amosfras: Não é possivel tirar em virtude do grande movimento das nossas secções de vendas. 


de de de- 


Entreramiso no acto da inscri 


por semana 


'CASA SUPER 


Rua Fernandes Tomaz, 854 


-Fates prontos a vestir—Fazendas—Gabardines — Trincheiras—Gramo- 
-  fones—Discos—adio-Telefonla— Pneumaticos—Calçado 


ção contra o primeiro pagamento de 5800, 10$00, 20$00 e 


V. exe. deseja construir a sua 
o seu estabele- 
cimento? 

Consulte a secção -tecnica de A 
INDUSTRIAL MARMORISTA, que 


Projecta 7394 
ecora 


Constroi 


Rua de Agramonte—PORITO 


Sahara Gold 


Y. Ex.* já expérimentou es. 
ta maravilhosa lâmina de bar 
ba? 7755 


EDITAL. 


A Junta de Freguesia de Lor- 
delo do Ouro: 


8139 [AZ público que desde hoje 
até ao dia 21 inclusivé, das 13 

horas ás 16, em conformidade com à 
lei tem patente na secretaria o orc 
mento ordinário para o ano econó- 
mico de 1932-1933, , É 

Outrosim faz saber a todos aq 
les que ainda não pagaram a derra- 
ma paroquial, que o devem fazer até 
ao fim do mês corrente, na rua de 
Serralves n.º 771, das 9 horas ás 12 
e das 14 ás 17; e que findo êste ; 
zo todos os conhecimentos em di: 
serão remetidos para execução co: 
civa. 

Porto, 13 de Junho de 1932. 

O Presidente, 


Manuel Ferreira Rodrigues 


D. Candida da Purificação 
Soares da Silva Dias 


Confortada com todos os Sa- 
cramentos da Santa Madre 
Igreja 
FALECEU 


US pais e mais familia cum- 
prem o doloroso dever de 
[participar ás pessoas que os hon- 
tam com a sua amizade, que foi Deus 
rvido chamar á sua Divina Pre- 
|sença a alma de sua muito extre- 
mosa filha, e rogam a caridade de 
istir aos responsos que por sua 
se celebram hoje ás 5 horas na 
igreja dos Extintos Carmelitas. 
Pedem desculpa de cumprimen- 


8119 se 


tos. 
Porto, 14 de Junho de 1992, 


Carolina Soares da Silva Dias 


“TABU DO COMERCIO DO PORTO 
Arrematação 


2. Praca 


S142 hº dia 16 de Junho corrente, às 
44 horas, neste Tribunal, a 
requerimento. de Santos, Pontes & 
Cs, Lda, se procederá à arremata- 
ão em 2º praça, pelo maior lan 
xcedente a metade da lonvação. 
pectiva, de alguns moveis de escri 
o, penhorados ao executado Sera- 
fim Pereira Barbosa, tudo descrito e 
avaliado no competente processo de 
execução comercial pendente no car- 
torio do 2.º ofício da 1.º vara, des 
Tribunal. Pelo presente e para 
efeitos legais ficam citados quais- 
quer credores incertos. Tribunal do 


Comercio do Porto, 2 de Junho | 
de 1932. 
Visto— O Juiz-presidente 


da 1.º vara, 


Eduardo da Silva D 


Leal, Sampaio. 
E 
Jogo Alberto 


ouemu Oliveira, 


Ninguem compre 


% 


Vendas a prestações com Bonus | 


Dito dz mono 


Companhia União Fabril 


representante exclusivo do magnifico 


Sulfato de Amonio 


O melhor de todos 
neutro, cristalisado e sêco 
com 20, 6 a 21 por cenfo de azoto 


Fundos Puhli- 
cos Papeis de 
Credito 


Naclonaes 6! 
estrangeiros 


COMPRAM 
E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


PORTO-LISBOA 


ER 
7653" 


sem consultar a 


Peçam as novas tabelas 
Osnossos clienfes estão defendidos 


de todo e qualquer prejuizo 
por efeifo de 


GARANTIA DE BAIXA 


COMPRA UNO PARA 


LISBOA— Rua do Comercio, 45 
PORTO—Rua Mousinho da Silveira, 251 


s12d) 


Embarcação à gasolina 


Arrematação 


sL7 EAço saber, que no dia 17 do 

corrente mês, pelas 12 ho- 
vas, nos armazens desta delegação, 
se procederá á arrematação em has- 
ta pública de uma embarcação com 
motor a gasolina e 54 peças e uten- 
silios da mesma, mercadorias do 
processo n.º 3 de 1928, do pósto de 
despacho de Espozende. 


Delegação Aduaneira de Viana do 


Castelo, 8 de Junho de 1932, 


O Chefe, 


Fernando Marques da Costa 


N. em Vila do Conde, 
splendida casa para 
senhorio e caseiro, adegas, celeiro 
ete. Produz 25 pipas de vinho, 16 
carros de milho, bastante feijão, ba- 
tata, trigo, centeio, aveia, tendo tam- 
bem um grande pomer com muitas 


PARA-RAIOS AMERICANOS 


8124 AARANTIDOS, comi pontas de 

platina massiças, contrasta- 
das, de 5 e 7 milimetros quadrados. 
Eua Santa Catarina, 91—Porto—M, 
& Magriço. 


O CAFE' SPORT 
E 
O MAIS SABOROSO 
O MAIS AROMATICO 
O MAIS PURO a 
CAFE! MOÍDO 
AJiados, 38 Porto 


GARRAFAS E GARRAFÕES 


Todos os typos e capacidades 
GARRAFA? DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO 


Para uzo particular recomendamos 
os n/ saldos de fabrico que vende, 
— — mos a preços reduzidos. — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
ESCRIPTORIO — hua Mousinho da 


5927 


arvores de fruto. Preço 160,000500. | Silveira, B2-Lº— PORTO — Telefono 104 


Trata <A PREDIAL». 


195 


as 
Lições de Inglê 
Pelo Prof. Diplomado k 
AMILCAR CÉSAR |. 
249, Rua do Rosáric — PORTO — 
RE 


[DDD —»—— 
a PN [SEE 

Professora francesa dilomada 

74? [A lições am sua casa, particula- 

MERAS SR ea 
a Coelho, ei 

Marquez de Pombal). ” Ia E ia 


Curso Caligrafico «Norberto | 
Rodrigues» 490 

Rua da Plcaria, 61-10 
Execução primorosa de todos gs tr. 
balhos á pena. — Precos moderado: 


Es 
Mensagens 
Execução pelo Prof. Caligrafo D | 
lotado LINCOLN MENDES 
606 Rua do Rosário, 83 


Arrematação 


No dia 15 de Junho próxima, pes 
las 12 horas, à porta do Tribunal, 
em S, João Novo, e na execução poi 
leustas que o Ministério Publico 
; move contra D. Julia Francisca Pes 
Ii netra, divorciada, proprietária, de 

esta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação, em hasta publica, do 
prédio penhorado na dita execução, 
que é o seguinte : 

PREDIO URBANO. 
rua. de Camões. n.º 
dade, composto de do-chão, lo- 
jas, um andar, jardim, poco, bom- 
ba, garage, ramadas e mais pers 
tenças, avaliado em 120,000800, vas 
lor em que vai á praça. 

Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos. S0B2 

Porto, 21 de Maio de 1032, 


O escrivão, 
Joaquim Pinto. 
Verifiquei: 
“Alerandre Amorim. 


TOLDOS. 


Em tecidos especiais e garantidos 


Fabrica Portuense d'Encerados 


Rua da Restauração, 132 
lefono 4770 6465 


3 CASAS 
NDEM-SE na partealta pro- — 


Bu Ve 

ximo à R. Santos Pouzada, 
1 devoluta, com 8 divisões cada, rez- 
do-chão e 1.º andar com terrenos à 
frente, todas por 35 contos para ven- 
da rápida. Escritorios Novart. R,. 31 | 
de Janeiro, 176-1,º—Tel, 877. E 


Mimistório do Comércio g Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
* e Monumentos Nacionais 


REPARTIÇÃO CENTRAL 
AVISO 


SIS MARA os devidos efeitos so 
anuncia que se acha aberto 
o concurso de provas documentais 
para o preenchimento de lugares de 
apontadores contractados, nos ter 
mos do Decreto n.º 21.259 e nas cons 
dições que se acham patentes na Res 
ana Central desta Direcção Ges 
tal, 
Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, em 11 de Jus 
nho de 1932. 


O Engenheiro Director Gerai, 
Henrique Gomes da Siva 


li & C.º 


Vapores a sahir 


london | ABM La 
amor 

imdm | TAM frmssao coment 
pe 


E aço. 
ET 


| ml 
Timm o cms | Em 22 do corrente, 
Timm | PMMAIO 

Tobi Eu TO PROGRIS Nxoscncsocmcone 


Fstes vapores tambem recebem caraa a frete corrido nara todos 05 

portos da Grã-Bretanha. Irlanda, Canadá e portos de New- York, Boston: 

“Philadelphia. S. Francisco, Tampizo. Mexico, Panamá, Havana, Valna- 

waiso, Port Harcourt, Calahar, Cane Town, Beira, Lourenço Marques, Ade: 

Jaid, Sydney, Melbourne, Singapura, Penang, Shanghai, Hona-Kong, To, 

0, tohama, Mormugão, Cochin, Bombaim, Karachi. Colombo, Ma 

BD drasta, Caleutta, Rangoon, Baghdad, Cairo, Port-Said, Alerandria, Cons 

E santinopta, Malta, Tunis, Trieste e utros do mar Mediterraneo, Africa 

“China, Japão, Australia, etc, ete., 
antas E 


! Em 5 de Julho. 


e 


AVIS 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que ofa- 
camos por sua conta e risco. 


CI TE E E SR A SR) 


iompanhia de Navegação 
— bloyd Brasileiro 


LINHA PO SUL DO BRASIL 


DE LEIXÕES PARA PERNAMBUSO, BAMIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 


paquetes 


Almirante Alexandrino — in) de Jur 
queira Campos — Em 13 de Julho 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


DE LEÕES PARA VIGO, HAVRE, ANVERS, ROTTERDAM E HAMBURGO 


paquete 


“sBagé” — Em 4 de Julho 


RE. 


PORTO | 
inho da Silveira, 12 a lo 
Telefone 356 


SCHMID'T 


LISBOA 
do Alecrim, 20 
Telefone 27.641 


NAVELLOYD>, 


Rua 


5072] 


Vapor *GANDA— 


Para LONDRES 


THE GEMERAL STEAM NAVIGATION & Co, Lid 


h DRE 


Esperado em 23 
do corrente 


Agentes: 


Telegramm 


SAIDAS DO PORTO 
Vapor “LOBO! — 


Para BRIQIOL 


TURNER FOMAROS & Go. 


JC TERGO 


Esperado em 20 do corrente 


Companhia Colonial 
de Navegação 


“NAUTICUS"” 


Recebe carga em LEIXÕES em fragatas em 15 do| 
UI corrente e no RIO DOURO em 15 e 16 até ao meio| 
Gia, para S. Vicente, Prala, Bissau, Bolama, Principe,S. 


Tomé, Loanda, Porto Ambolm, Novo Redondo, Lobito 


Benguela e com transbordo para todos os outros portos da] 
Africa Ocidental, com baldeação em LISBOA para o vapor) 


GANDA. 


SAHIDAS DE LISBOA 


Em 18 do corrente para S. Vicente, Prala, Bis. 
sau, Bolama, Principe, S. Tomé, Loanda, Por-! 


to Amboim, Novo Redondo, Lobito e Benguela. 


ET Eee 
Para passagens e carga trata-se com os Agentes: e 
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AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERGIO, LM 


Rua infante D. Henrique 


nº 9-PORTO 


Telefonos 2342 e 4666 


(fone: —51M 
TELE (gramas: — ZALMEIDA 


José d'Almeida & Cs. L:'º 


RUA ARMENIA, 24-19 


Seniço quinzenal para MARSELHA g GENOVA 


e com baldeação em Genova para Barcelonas 
mais portos do Mediterraneo, Grecla, Ifalla e 
Estados Unidos da America 


304 


EUDORA-I de Junho. 
DORIDE-3) do Junho. 


CASA FUNDADA EM 1884 


BANQUEIROS 


94a 77 — Rua do E jardigt ——— 
elanhones: 1880, 1881,1882 PORTO nl hlig.Borzirmão 


AGENCIAS 


LISBOA — Praça do Municip 
BRAGA — Praça Barão de 
OVAR — Rua Elias Garcia, 100 
RIO DE JANEIRO — Ruada 


KENDALL, PINTO BASTO & C.º, 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 12-1.º — PORTO — TELEFONOS: 470 4 370 


KX.N. sS.M. 


Para Amsterdam, Rotterdam, to” 


dos.os 
carga 


Bruxelas, Llége, Gand, e todas, 
as cidades da Belgica, bem como, 
para Hamburgo e todos os portos, 
da Alemanha. 
Todos vs portos do Rheno, Ingla- 
terra e Irlanda (CORK DUBLIN 
BELFAST). 
Este vapor tambem aceita carga para todos qs po! 
Mediferraneo, Asla, Oceania, Africa, Estados Unidos da Ame- 
rica, America Central e America do Sul, Chile, Peru, etc.; etc 


Para 


Dot, 


Dara CODENANOEA 


DEI FORENEO DAMPSHIES SELESKAB-ART 


f. ALORAVE 


Esperado em 17 
do corrente 


RECEBE CARGA PARA HELSINGFORS 


L.PA 


VIGO — DIRECTO 


portos da Holanda, levando 
a frete corrido para Anvers, 
Carrega 
hoje até ao 
meio dia 


f 


rtos d Ê 


Dj, A/s Spanskelinjen 


Dergene Teonhiem | cesscrcia” 


Esparado em 20 de Junho 


mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes 


JERVELL & KNUDSEN, E.”* 


Largo 


[Ce je aj ae (OM EMPRERO DE CAPITAL 
Borges & Irmão 


14 


20 — Rua sá da Bandeira|): 


pio, 35 a 38 
S. Martinho, 10 


a 112 


Alfandega, 2 


phone 517 


do Tomeiro da Alfandaga nº 41º Tele 
--PORTO-—— grama-ervellco 


Rotedam, Bor & Bram | 


O vapor <HERO» entrando hoje, carrega hoje eamanhã. 
aceitando carga para todos os portos do costumes 


Para mais esclarecimentos com 


NX. Stúve & CGC. 
Rua de S, Francisco, 4-— Telefono n.º 1120 


7508 


6997 JENDEM-SE três casas acaba:| 

das de construir na Rua An” 
tero de Araújo, próximo à de Costa 
Cabral, Falar na Rua da Picaria n.º 
8 e 10, 


C. de F. do Nalle do Vouga 
- Verão de 1989 — Serviço de Banhos 

! de atar e fAçuos Termais | 
Viagens de ida e voltaypor preços Te- 
duzidos — Primeiro dia de venda 1.º de 
unha ultimo dia de venda 29 de Ou:| 


Bilhetes válidos por 3 meses — Primel- 
To dia de regresso, o 10º depois da data 


(Serra de Valongo 
Porque 6 a melhor? 


la, chauffa; 


joonfrontem. 


tmprorrogaveis e contados da data da ven-| 


SECÇÃO BANCARIA 


do Credito 


E 


— 


da; exceptuam-so os vendidos depois de 
4 do Agosto, cuja validade termina em 
31 de, Outubro. À sua utilização para a 
Ylagem de regresso não pode, porém, fa- 


zer-se senão a começar no 10.9 dia depo) 


para Rádio. 


À |cambiaes; 
tras sobre o paiz e 
estrangeiro. 


(cartas de credito sobre 


Compram e vendem 
descontam 


ordem e 


Ordens 


- abertura de 
Sacam e fornecem 


E m/O paiz, França, Hes-|tras operações ban- 
manha, Hollanda, In- jcarias. 
PILHAS slaterra, Ifalia, Norue- — 
para algibelras ga, Suecia, Suissa) Emprestimos . sobre] 
[e principues paizes da |titulos nacionaes e es-| 
BATERIAS America e Asia. Itrangeiros cotados nal 


bolsa. 


Recebem dinheiro á 
raso, 


telegraphi- 
cas para entregas ou 
credito 
nas principaes praças! 
do estrangeiro e ou- 


= | 


Secção de Fapeis 


Compram e vendem 
papeis de credito tan 
to nacionaes como es-| 
trangeiros, acções de 
Bancos e Companhias, 
assim como . conpons| 
de qualquer especie. 
Encarregam-se de 
averbamento de titu- 
los e de-tudo que te- 
nha relação com este, 
negocio. 


dos os paizes, tanto 
de oiro como prata 
cobre e papel. 


À * 


Tabacos; fosforos 
ee Totarias 


* 


Tambem compram prata 
8 ouro em daria 


is 
Tão da venda. Para serem utilizados 
para regresso dentro deste prazo de 10 

dias tem de pagar-se uma sobretaxa de 

%, do preço dos bilhetes » 2:--Comhoios: 
tes, hilhetes podem ser “utilizados em 
' “Os comboios ordinários de serviço: 

publico que sigam directamente aos pons 
tos do destino, contorme as condições do 
horário em vigor, ou aos entroncamentos| 
em que o passageiro tenha de mudar de 
comboio, 3.—Mudança de classe. E” per-| 
mitida a mudança para a classe supê 
rior, em todo ou parte do percurso, ex- 
cepto quando por esse motivo seja neces! 
Sarlo anmentar à composição do comboio, 
pagando os passageiros a diferenca pela 
Marifa geral como se fossem portadores de 
Dilhetes ordinaries. Neste caso não sê reco- 
lhe o bilhete ao passageiro. 4.º—Abandono| 
de percurso : E' permítido aos passageiros 
abandonarem qualquer parte do percurso, 
compreendido. nos Seus bilhetes sem que| 
por (esse facto tenham direito a qualquer 
indemnisação pelo pereurso que voluntas 
riamento deixem de efectuar. 5.—Crian- 


esta mesma cida. 
der sobre o preço 


do, sito na rua D. 


tória no Lº B. 
43661 e foi av: 
120.000300. 


As melhores 
do mundo, o do 
ars Distribuidores 


4* no Norte: 


“ COSTAVS GATA 


Encarregam-se no Rio de: 


panhias e liquidações de heranças. 


E: am-s Janeiro: da administração, de predios: 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos. e Com- 


ças: As crianças com ménos de quatro] 
anos nada pagam indo ao colo das pes- 
soas que as conduzem: as de mais de 
quatro - at 
Meio bilhi 
vazam bilheto inteiro. 6:—Estes bilhetes. 
não poderão ser utilizados à volia por on- 
tras pessoas que não sejam as que com 
eles viajaram á ida, reservando-se a Com- 
panhía o direito de considerar fraude à 
venda ou cedencia deles, reputá-ios nalos 
e lavrar auto contra o infractor ou in- 
fractores desta disposição. 7+-Toda e 


4 (CENTRO FOTOGRAFICO 
Rua 31 de Janeiro, 146 
5186 PORTO 


“O melhor eo mais recomendado pela Medicina, como 
tonico reconstituinte, levanta as forças, dá robustez, e 
é empregado com exito por todos os convalescentes 


A venda em to- DEPOSTO Fpp FRANCO, FIOS 


sas Farma- GER. 
E R. de Belem, 18 a 22— LISBOA 
e res 


€ 


ta 
sã 


GOMPANHIA DAS FABRIGAS | escsoo é 
E CERAMICA LUZITANIA | seo 


] j Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
| e “(Antiga fabrica BESSIERE) ' 
“À Séde: RUA DO ARCO DO CEGO, 88 — LISBOA 


| Fabricas em LISBOA, ARRAIOLOS, ALCARRAQUES 
U e COIMBRA 


Com figuras 
anuncios, etc. 
Não precisam 


eposito no PORTO: RUA DO ALMADA, 249 a 253f Jar o dinheiro lá 
fóra nem na Alfan: 


Telegramas: EREISSEB — LISBOA e; q i 
CERÂMICA LUZITANIA — COIMBRA pe E 
re lelet: Lisboa N-547 e 2626; Coimbra, 816; Porto, 4581) . Cigarreiras em| 
| [As malores fabricas portuguesas de cerá- | prata e alpaca com 
“mica de construção e que produzem: figuras em relêvo, 
zulejos de faiança tudo ao gôsto do, 

Manilhas e acessorios em grés fregui 
Azulejos de pó de pedra a Fóri para sa”| 
Louça sanitaria e domestica jbonetes, frascos 
Telhas e tejolos jetc. Grandes Ofici-| 
Manilhas e acessorios de barro pos 
Ladrilhos de cimento 
Tejolos refractarios 

Mosaicos ceramicos 


são 


ja 
q 


E 


la 


J0 
Geral. como recovag: 


vi 
ca 
se 
go 


Rrvire-frravador 
158a 164 - Rua 


Retretas, Lavatorios, | do Ouro 
Bidets, etc. etc. 
— meme) LISBOA 


Desde 1 de Junho de 1932 as disposições 
lo Artigo 20-bis, constantes do 39 Adi- 


imposs bilidade de viajar 


bolos. será transportado nos furgões sem- 
pre que so dê alguma das seguíntes cir- 
cunstancias : 

viajar em maca ou cadeirinha; 


de lesões ou acidentes que neces 


ocorrencia que o tenha tornado 
virtude da qual o passageiro só p 
je 


ualquer destes ultimos casos ser apre. 


excepcionalmente, Tor duas se uma de- 


DÊSo, 


[tamento acima cltado. 


Elas Geral da Companhia, 


Phosphatada 


Poderoso tonico. 
dos nervos e des 
musculos 
Restaurador das for-| 
ças perdidas 
P « Fresco 
T8ÇO, 12550 
Deposito Soil 


FARMACIA SOUZA 
SOARES 


Rua de Santa Cata- 
rina, 141 


Strychnina 


aminhos de Ferro Portugueses 
13= Aditamento à Tarifa Geral 


mento datado de 24 de Agosto do 1998, 
jo modificadas como a seguir se índica : 
artigo 20-bis— O passageiro que, por 
em condições 
Primas . Seja apresentado. em maca ou 
ideirinha para assim viajar nos com- 


a) quando seja amputado ou apresen- 
deformidade que O obrigus à só poder 


db) — quando. apresente sinais visíveis 


stequisitado pelas au- 
des que tomarem conta de qualquer 

neçes- 
rio qu seja justificado por doença em 


r em maca cu. cadeirinha, 


doença contagiosa. 
furgões far-se-hão 


doente pode ser 
ompanhado apenas por uma pessoa, ou, 


édico ou enfermeir 


s TOP mi 
em preçê 
m 


das passagens do doé 
mpanho é O Corres 


ou cadeirinha em que via- 
+ passageiro doente pags. pela Tarifa 

. faxando-se pelo 
o 100 quilogramas 
4º — As vitimas de acidentes ferro 
ários quo tenham de transitar em ma- 
om cadeirinha sé mas linhas onde 
deu o acidente sportadas nos fur- 
es sem sujeição às condições 2% g 34 
O presente anula e substituí o 3.º Adi- 


Lishoa. 25 do Malo de 493º-— 0 Dire- 
Ferreira de 
me 


(esquita; 


q 
Concreto 


CUM: 
Cos TADA ÇÃO) 


O mais poderoso hidrofugo 


CONCRETITE 


Contra a HUMIDADE E SALITRE| 


“Armazem 


TO pró-jin que deseje iniciar qualquer dessas 
ximo á|eeus 

Praça da Batalha, 
aluga-se com ar-jra d'Almeida. 
mações e escritório) 
montado, Para! 


GARANTIMOS RESULTADO 
Telefono M-105 
MATOZINHOS 


4476) 


Vendemos 

sempre mais 

“* barato,porque 

fabricamos 

nas nossas ofi- 

CHA cinas todos os 

DY objectos de 

Ouro, Pratas e 

Joias. 7667 

Tambem nos encarregamos 

de modificações em joias e 
concertos. 

OURIVESARIA DO PORTO 
43, Rue de Sampaio Bruno, 45 


[Eco o saoagaceme ante secio so À 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


CASA 


7991 JENDE-SE nas imediações de, 


Costa Cabral, boa construção, 


com frente para duas Ruas livre e| 
alodial, renda mensal esc. 600800, o) 
que actualmente está a render. 


Falar Costa Cabral, 52—-PORTO,| 


DDR 


nos 
anno.. 


vretes de 
folhas, 


pectivamen 
E 


nistração di 


7916 Ne 


vêr e tratar 
do Sol, 164. 


ga-se bem. 
tiga Ouri 


Inglês fino, 
tico. Rece 


Tel. 5254 


focihos Trensãs 
hs alupueis 


muito praticos para 


[Folha “para 
Tambem. 


custando] 
4SD0O e 9$000, res-lchar a hagagem para qualquer das esta. 


A" venda na admilonde pretenda destin: 


jo do. ja Jessa indicação ser feita por pessoal da 
mercio do Porto. |ea quite 


OURO 


Compra-se e pa- 


13, Rua das Flores, H13-4 


BACALHAU 


Casa do Bacalhau 


Rua Sá da Ban- | 
deira, 347 


qualquer infracção das condições ou clau- 
antecedentes tornam estes bilhetes 
8.*—Em tudo o que não seja con- 
rá às, disposições do presente, ficam 
em vigor as condições da Tarifa Geral. 
Regresso de passageiros — Os passagei- 
ros podém regressar à estação de proce- 
dencia dos seus bilhetes directamente de 
qualquer estação compreendida no per- 


ba - jed 
20 e 5ojreito a 15 quilorramas. 2.-—0 peso exce- |pã, 
dente será taxado pela Tarifa Geral. 3 go 

Quando o passageiro pretenda despa- | Mal 


Es has, 
ca [ces intermédias, terá que apresentar O 
[bilhete no qual deverá indicar no quadro 

o á Bagagem, a estarão 

á-la Se 'o passageiro 
lo Com-jnão souber ou não puder escrever poderá 


te, 
«| orresponden! 


va Maia & C.*, 

Importante — Para comodifade dos 
passageiros 6 facultado o despacho de 
bagagens e a compra ou regularização de 
bilhetes, conforme se trate da viazem do 
lda ou de regresso, na vespera do dia 


esta cidade, com 


Espinho. 15 de Malo de 4932. — O en- 
genheiro director da Exploração, Ferrei- 


LINDA RAPIDA DA APRICA ORIENTAL 


No dia 16, o vapor 


LINHA DO BRAS, 


No dia 6, o paquete 


tom destino aos portos de/Funchal, Rio de Janeiro e Santos, 
As fragatas recebem carga no RIO DOURO em 4 e 5 


Para carga e passagens: 


"* No Pôrto—SUCURSAL, Rua da Nova Alfandega, 22 


e com baldeação em Ponta Delgada para as restantes ilhas dos 
Açores, Londres, Hamburgo e Havre 


para Lisboa, Funchal, S. Tomé, Luanda, Porto Ambolm, Los 
bito, Mossamedes, Lourenço Marques, Beira, Moçambique . 
e para Inhambane, Chinde, Quelimane, 
Porto Ameila, Ibo e Mocimboa da Prata, com baldeação em 
Lourenço Marq 
ZA, s sair em 23. 
Recebe carga, no Rio Douro, nos dias 15 é 16. 


Em 


Companhia de Navegação 


LISBOA, FUNCHAL E PONTA DELGADA, 


Para ma: 


“Davig José de Pinho |. 


Rua da Nova Alfandega, 20 


A saude e a vida estão na moninaha 


ESTANCIA DA ABELHEIRA 


Telefone n.º o] 


ge, radiotelefonia, cinema, 
[piversos, preços para todas às classes, ótimi 
liratamento e magnificos aposentos no Palácio 
[Hotel Alemão, Experimentem. 


O Solicitador, 
Narciso da Silva Matos, 


Pela sua situação privilegiada em plena 
serra, polas suas curas, proximidade do Porto 
[comboio à porta, electricidade, telefone, cape- 


diliro 


visitem e 
4044 


Arrematação 


No dia 25 do próximo mês de Ju- 
inho, pelas 12 horas, à porta do Tri- 
unal Judicial, sito à rua de S. João 
ovo, desta cidade, em virtude do 
ordenado nos autos de execução hi- 


lidade de administrador da massa 
falida de Fonseca & Araujo, Limi- 
tada, sociedade comercial por quo- 
tas, que teve a sua séde nesta ci- 
dade, e executada - José da Silva 
Maia & Companhia, Limitada, so- 
ciedade comercial por quotas com 
séde no Largo dos Loios N.º 92, do,|| 
se ha-de proce- 


á arrematação do seguinte prédio 
- Um terreno com' três armazens 
em madeira e tijolos, néle construi- 
edro V, com en- 
frada pelo: portal Niº 40, freguesia 
de Massarelos, desta 
crito na 3.º secção da 2.º conserva- 
1 afl. 88 sob o N.º 
“na quantia de 


dade, 


E para à mesma arrematação 
são citados todos e' quaisquer cré- 
dores incertos dos executados para 
deduzirem os seus direitos no pra- 
zo legal e em conformidade com a 


el. , 
dos | Pôrto, 90/de Maip de 1992. 
O Escrivão do 1.º Ofício da 2.º Vara, 


Alfredo Teixeira Pinto 
Ribeiro Junior. 


“ Vekifiquei — O Juiz de Direito, 
Alexandre Amorim. 

- (O Solieitador, 

Narciso de Silba-Matos. 


Arremalação m lia do Conde 


No dia 19 do corrente mês de Ju- 
nho, ás 12 horas, á porta do tribu- 
nal judicial da comarca de Vila do 
- Conde. vão á praça os terrenos e 
ificações dum estaleiro e serra- 
sitos no lugar da Praia das 
freguesia de Azurára, 
por virtude, também, da execução 
ja que se refere o anuncio acima, 
movida-pelo administrador da mas- 
sa falida de Fonseca & Araujo, Li- 
mitada, contra a firma José da Sil- 
Limitada. 
avaliados na quantia de 15.900800, 
preco por que são postos em praca. 

Para informações, na rua 
Sousa Viterbo, n.º 75, 2.º Enduaa e 


Foram 


Dr. 


na rua 


na à 
ivesarii 


à Agua do Clerigo — Ser de algo | 


A mais leve e a mais digestiva agua de meza do país 
A unica agua potavel, das muitas que concorreram, premiada 
nas exposições internacionais de Milão e Rio de Janeiro. 
A' venda em todas as boas casas e no Deposito Geral 
Rua de Santa Catarina, 611 — Telefono 4157 


6541 


OURO — PRATA e P 


LIBRAS ouro .. a 
Ouro velho ... . 
Ouro em moedas 
Ouro em barras, por gr. de lei 
Prata sucata ou obras desds 
Platina sucata ou obras desde 
| Ouro em obras só pelo peso ... 
) Ouro fino e prata fina. Platina 
para automoveis e pára-raios. 


GAÁL.I.O & LIMA R 


COMPRA- 
mos 


pp 


auten- | 
beu a| 


E 
VENDE- 
mos 


7965! 


LATINA 


Esc, 


31 de Janeiro, 119 


443850 


167 


des. 


ompanhia k 
Nacional de 
Navegação 


SAIDAS EM JUNHO 


€ 


! 


“IBO” 


Pebane, Angoche, | k 


ues, com transbordo em LISBOA, para o vapor QUAN- | 


SAIDAS EM JULHO 


“NTASSA ?” 


TELEF. 14934 e 1435 


Lisboa: SEDE, Rua dv Comércio, 85 


Carregadores Açoreanc 


DIRECTO 


“Gonçalo Velho” 


“ Esperado em 15, carregando em 17 e 19 


. . 
is esclarecimentos dirigir a 


Telef. 141 PORTO 


nhia Açoreana de Navegação 
- Mavio Motor, 1” 

NIM “FAVAL” 
cega eo pd 


Domicilio a Domicilio. 
A sair em 18 do ca a Es 


| Compa 


Para mi dae pi : duo 
David José de Pinho | 
IR. da Nova.Alfandega 20 Telefono, 141! 


Standard Line | 


LINHA REGULAR SEMANAL PARA 19% 


ORDENS - AVRE-RQVEN  SABASEA 


5/8 TEERO camega quista feira 16 todo 0 dia 
3/5 DOURO em 22 de Junho. ; 


Recebe cargs para NANTES, LORIENT, CAEM 
BREST, BOULOGNE, DUNKERQUE e PARIS e pará 
WALES e MIDLANDS eoutros portos de França e U. 


o | 


| Para iretes e mais informações tratar com a 
ta Standard Lis 


GARLAND LADEN & God. 


131 Rua Infante D. Henrique 


+ AR 
- Telegi: GARLAND 


Telerono n.º 848 


DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORES LTD | 


Bordeus, Havre, Rouen, 
Anvers e Hamburgo | 
O VAPOR PORTUGUÊS y 

E) 


“ZÉ MANEL” 


Esperado em 15 do corrente. 


Aceita tambem carga com conhecimento directo 
ara PARIS, BAYONE, NANTES. LORTENT, CAEN, 
BREST BOULOGNE e DUNKERQUE. 


Para cargas tratar com os agentes 


J. T. Pinto Vasconcellos, Ltd. 


Rua daNova Altandega, 77 a 79 — Telefona, 746 
CS ES SOTO 


Rotterdam, Bremen e Hamburgo (direto) 


O vapor <Tanger esperado em 20 do corrente, 
vem exclusivamente á carga, recebendo carga a fre 
corrido e em conhecimentos directos para todos 0! 
portos do costume. 

Recebe passageiros, 


Casablanca, Las Palmas 


e Tenerife 
O vapor «Rabat» esperado em 21 do corrente, rece 


be carga. 
i e Casablanca à 
Sevilla, Tanger do em 25 do corrente, 


O vapor «Bilbao» espera 
recebe carga para os portos do costume. 


Fara mais informes tratam os seus agentes: 7459 


BURMESTER & C.*, LºB. 
Rua da Reboleira, 49-—Telefono 789 


[rs 


